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ko "Dítff cnít/or (foi íphs nfgocici"
ttlha o senador Claud Pepptr

aion-

OJLljt

REACIONÁRIOS E FASCISTAS
CONSPÍR AM CONTIIA A OIIDEM

SIlNtílON, • «0. PJ —
m. ás C<mg:mo, em e*u

june, í>píí.aíâm que u
titó ÜW irtKUi ÜtíWUm Wf
gtttiâii pw mt;a «U Urgaiti-
t&» UmdJal <J4» N*i(6c* um-
«, «o • iMrUcipjçâo da CnUa
iY4'ã."â, H e que • u^nn,*
sccti àmw ter p.'«ervaca.
te üws'f, i»ouve coocordan»
u viv. et que as tâçôe* que
í-A.-i-a a tomba a^mlca
«isu- maater o ae|Tedo da
w-it »'A que • folio Sovlí-
tn tmr*'.mt* o* teus venta'
t"-;* pns^iUtf. Por cttuo Ia
tk u suti tiolentas ertilea* a
OHBddSl (oram teKas. Aürn é
«ar e amador 0!en Tarlor au-
tn; tósííamíme que Churcwll

írntm oa Esiadoa Untdoa e
trsziKt k sua pátria, a lua de*n'ar de íeut proprtw ntfo-¦ o-«aadsr C!aud Peppef
asam aenam ChurchUI de aer
«t«ta-rot do -lmperlalUmo
taia q.e Jâ nlo encontra re-
jeritó» em notsoa tempo*".
Qaato ao ajp«:o ejtrliamen-

> BüiUf da «llaEça, o senador
fi.:tt F. Otorge declarou: "8e-
a ra lerrivel golpe contra a
ihpasatio Mundial das Na-
^t Caldas se os Estados Onl-
te Biranem numa aliança ou

b mOltar com a OrH-Dre-
Por sua ver, o senador

«<?h H, aill assim se manl-
: *A Unlio Soviética pro-inrfaieste Interpretaria qual-

<w iwaüo desta naturera co-
»»«ío dirigido contra sua so-

!i e naturalmerte a allan-

ça teria o efeii.» de criar contra.
aJlanea!" FínstlnieriSj» «» utaim
Omtn Brearaer arirmou que a
política de Churehil! «aftria eo-

dot B« «fos Un-do, a p^uea c«. <'#n»l «üanira".

20 DIAS PARA
A MUDANÇA

GREVE
i CHILE

üm protesto de Presfss
contra o interventor gaúcho
0 sr. Cilon Rosa pretende cnh-Jar as liberdades
democráticas —¦ Além de oprimir os mineiras em
greve tenta amordaçar o livre povo riograndense

Em resposta ao teleirrama
enviado pelo senador Lola Car-
kn Prestes, protestando contra
oe ato« de v;olene!a pratleatlo*
pela policia do Rio Grande do
Srl. o secretario aeral do i»CD
recebeu do Interventor gancho
o seguinte despacho: ."Aeuso o recebimento do te*
lesrarn» «ta que V, Excla. pro-

testa contra oa atoa do governo 
'

do Klo Grande do 8ul. assegu-
rando a ordem publica. A prol-.blçAo doa voralcos não :.-».. ca- i•¦¦¦••¦•' de restriclo áa liberdades!
democráticas. aefURdn r.-«».. I
dada no referido telegrama. Asj
manlfcstacAcg do* membroí do I
Partido Comunista do Itrasll

e (CONCLUI NA 2* 1'AG.i

A» • i n .il..r 1.111.- ( ¦ r

loa 1'rrst, s o »r. 111lili-
lir.intlu de (íóia, prríri
In .!. ¦ i.i Capitai, dirigiu
o «eguinte lrle;-rain(i:

"Sc.iador Luli Car-
Io* Prtalr* — l'..l.u i.i
Tlradenles —Rio —
Km ntcnçào ao tclecra-
n»n dr v. exrin. mandei
sustar o despejo mu-
nu ip.il dn rua Morni» c
Vale, 53-57, prorrogara
do para vinte dias. >
prazo para a mudan-
ça dtis seus moradores.
— Atenciosas sauds<
{Ses — (a) Hildebran
do de Araújo Góis, Pre-
feito do Distrito Fe-
deral".

Hsf ifiTiÉÜ --¦

com cuidado a situação na-
| clonat, especialmente no

\0 imitado comtnlita OnMldo|4ue d-2 respeito ás COnSC*
pacAeco da suco ' -luencias mais imediatas

Para enfrentar essa ameaça é necessária a aniâo
de todos os democratas, operários e patrões, tjo-

vtrnadog e governantes —- /Vcfa do Comissão
Executiva do P. C. B.

Reproduzimos hoje, a im-
I portanu? nota da Coinusüo
(Executiva do Partido Co-
muntsta do Brasil, que pu-blicamos cm nosso úitimo
número:

"A Comissão Executiva
do Partido Comunista do
Brasil, cm reunião realiza-
da cm 2-3-1045, anallzou

da decisão recente da
maioria da Assembléia
Constituinte sobre a carta
para-fascista de 10-11-37.

1 — Ao rejeitar as üidi-
caçoes da UDN c do P. C.
B., que visavam na prática

ii i —ajsssj i n _, ^^

NOSSOS PORTUÁRIOS
BOICOTARÃO OS
NAVIOS DE FRANCO

Esses barcos simbolizam a tirania fascista contra
o bravo povo espanhol — Declarações do estivador

Oswaldo Pacheco da Silva, deputado pelo
Partido Comunista

A chegada «o Rio do "Cabo

a revogação solene, formal
e definitiva da carta fas-
cista, e por isso caduca, de
1937, cometeram os sena-
dores e deputados da maio-
ria da Assembléia Consti-
Diinie-o gntve erro políticade pretender "legallsar"
pelo voto dos representan-
tes do povo aquela preten-sa Constituição, na prática
Já anulada pelo proletária-do e pelo povo desde o Iní-
cio dê 1945 e que na ver-
dáde nunca pode ser In-
tegralmente aplicada, tão

| contrária era a toda ovo-

luçâo histórica de nosso
povo e A realidade ru*cio-
nal.

2 — As grandes massa*
trabalhadoras que so.rem
cada vez mal* com o terri-
vcl e diário encarecimento
do cuí>to da vida tú podemver ness.» gwto reacionário
da Assembléia Constltuin<
te, para que se voltirara
suas esperanças de liberda-
t!e, democracia c m«,'iortrs
dias, a amea:a traiçoeira
de um reUrocàsso pc a o»
negros dias da censura, da
reação c do terror policial.
As próprias medidas poli-ciais dos últimos dias. prol-blndo, a prctexíb"do carna-
vai, quaisquer reuniões de
caráter político — verda-
dclro estado de sitio — so
servem para diminuir a
confiança popular no go-verno c agravar seriamente
o descontentamento dus
grandes massas esíomea-
das.

• (CONCLUI NA 2* PAa.t

SANTIAGO DO CHILE, 8 (Por«• Aldovinos, da ü. P.) - sur-& Mia complloaçâo na situa-
W trabalhista, qumdo 23.000««Wos carbonlfcros Iniciaram« MO horas da manha, a para-«»:*o Co trabalho por 24 ho-™- M ama de Arauco, pedin-» - cumprimento do recente*'«« arbitrai do reajuste de«•««os com ^fein retroativo e«•* anuais de 20 dias, bem
J8» » rcadmLssfio dos ~-»ra-

faJe5ptí1-40' nas diversas In-«'••w do pais em consequen-««» última greve geral, alem''«nojaçao da ordem do gu-«™ que conuelou os fundos
Tt, " P°r fim, a íormaçrio
tácráV8ablnCte dC allani;a de'

h 
"fj. !o"' orgfo comunls-

2i,.i f que cssa Parallznç&o«tatalho se prolongara por'Fo indeterminado se ro fu-«"/tendidas as solicitações.' ts.cras oficiais declararam
.",LRreve "«o afetará as nc-
;«ades do pais, p0L, formou-• "«a reserva que será aumen• (CONCLUI NA 2 PAQ.)

^nese hoje a Assccia-
t8° ío* ex Combatentes

do Brasil

^lac?, antc rcunift0 da As-
ht\\ s «"Combatentes do

ÍS'Intermédio, a Asso-
to*,, D, 

e ° c™ip;ireclmcnto de
I* no m!XpedlolonarlM residen-
•'cònt-Bw °U quc al«nlmcnte se
Ctmufn CaPltttl"

blerèsaJ . , de a'su"t0 de seu
Wrtcw k tmS,ocla«00 P=decom-
Valdir ál <Tn ° 3'° ««rsento
t <te Sousa, da Diretoria das

TRÊS VtTISJAS DAS BALAS DA POLICIA ÍMPEJtlALISTA tom-
badas noi ruas de Calcutá, na índia, em conseqüência de um con-
filio verificado duranie manifestações antt-bHtanicas naquela cl-
dade. O Primeiro Ministro Alice disse que, somente em Bombaim,
foram mortas 223 pesseas, ficando feridas 1.037. (Foto ACAffi poro

a TRIBUNA POPULAR)

do Bucna Erpcransa" deu opor-
tunldade aos trabalbadorca doPorto para que fizessem §cnttr
a sua duclsfto de nfto «e acum-
pllclarcm com os Inimigo* dn
democracia, * cuja política
munlqulsta o mundo deve a
permanência de dois foco» do
InfocçSo fascista ás porta* m
Europa. ¦

Acerca da vinda ao nosso
maior porto dusso navio de
Franco e da luta dos estivado-
reg e portuários, folldarlos com

J0SE TAMBORIM EM FACE
DA POLÍTICA ARGENTINA
0 candidato da U. D. é apresentado pilo "Livro

Azai" emo vice-campeão de "rammy", am jogo
dos aristocratas do Jockey Llub de Buenos Aires
— Ê amigo de Braden t não lutou ativamente
contra o fascismo — Enírefanlo, jamais apoz tro-

pecos à existência legal do P. C. A.

li
plp

MONTEVIDÉU. 6 (De Brasil
Gerson, para a TRIBUNA PO-
PULAR) — O candidato da
ünlfto Democrática á presldcn-
cia da ArRontlno — o medico José
Tamborlnl — é npresentndo da
seguinte maneira no "Livro Azul
e Branco" do seu concorrente ao
mesmo rosto, coronel Perón, no
cnpilulo Intitulado "El Circulo
Brnden": "José Pnscual Tnmbo-
rlni foi deputado c senador te-
dcrnl e ministro do Interior du-
rante a presidência de Alvear.
Foi um dos Inspiradores e cllrl-
gentes do movimento nntl liigoye-
nlsta. Dedica-se p:eferentemente
á obstetrícia. E' soclo do Jockev
Club, onde se consagrou coniu
vlcc-campn&o de "rummy" cm
1045".

Antes do mais nada, explique-
mos que o Jockey Club portenlu
é o reduto preferido das nltas ro-
das. o grande baluarte da arls-
toernein, como se costuma dizer
em Buenos Aires, e que o "rum-
my". é o Jogo de cartas mais em
voga no momento nos salões do
Rio da Prita sobretudo nns reu-
niões promovidas pelas damas an.
sociedade em beneficio de suas
cruzadas de beneficência.

SEM POSIÇÃO DEFINIDA
NO ASCENÇO DO FASCISMO

Candidato das forças que se In-
titulam da resistência, tem o me-
dlco Tamborlnl, realmente, um
pasado de lutador antl-fasclsta
que permita converte-lo num sim-
bolo, numa bandeira do antl-
fascismo argentino?

Nas fileiras da Unlfto Cívica
Radical, que é o rnrtldo que en-
cabea a U. D. pela sua Impor-
tancla numérica, poucos suo o»
homens que na época em quo era

IwÚltBaVMÍJi'' 1 • ¦ '¦'¦'ÍÊSSHÊ

Tamborlni

r-rrUmPoCrm°arafmrmaproS,çLü'«"h- «^° - Montevidéu
aberta e corajosa contra a cri- i no seu exílio.

Poderá assim pensar qualquer

o» heróicos republicanos espa-nhdl». a reportagem da TlttllU-
NA POPULAR p.ocurou ouvir
o deputado comunista Osvaldo1'nclieço Sllvn. estivador da ei-
<iado" de 8antos.

OS PORTOS TODOS DEVEM8H PECHAR AOS NAVIOS
DK FRANCO  ,
Acerca dft vinda do "Cabo deBucna Esperanza" ao nosso

Pirto, o deputado comunista
manifesta a gua oplnlflo:

— Esse navio simboliza a Es-
pnnha franqiiista, quo assassina
o mantém presos vários dosmelhores filhog do povo • do
proletariado da Espanha demo-
cratlra ,. republicana. Se a pre-sença desso barco em nosso
pirto 6 uma afronta ao» senti-
montos domocrat!co3 do» trabn-
lhadores ,- do povo brasileiro,
foi, tambam, uma oportunidade
para quo sentíssemos de pertoa grande desejo quo anima os
portuários para quo sentíssemos
du perto o grande desejo queanima os portuários „ estivado-
reg cariocas do manifestarem,
por atos, o para isso se orga-
nlzam, a sua profunda repulsa
á ditadura do Franco „ a gua
declsfto de auxiliar o povo eg-
panhol na sua luta de liberta-
Çáo,

Na Europa, cm vários portos,os navios de Franco estilo so-
frendo um boicote fortemente
organizado pelos trabalhadores,
que se recusam a carregar ou
retirar mercadorias, e se decla-
rnm em greve contra uma das
ultimas ditaduras que BUbgis-
ten ap6s a vitoria dag Nações
Unidas contra os exercltOB de
Illtler p geus capangas. Em
nossa pátria o mesmo se verlfl-
erra dentro cm pouco, quandoos trabalhadores compreende-
rem com maior clareza que a
lula é uma luta do todo o pi-o-

OS CAMPONESES DE UBERLÂNDIA apareceram,'na arena política, en !r:5, opo<rínío o mocl-menfo Ttacforml-Hbcrfador e participando ativamente das campanhas anti-fasclalas do BrasilCentral. Esta, a sua tradição de lutas. Compreendendo que só organizados 6 que poderão impuliio.nar as transformações progressistas e democráticas nas fazendas, vilas, arraiuis e povoaçõet do in-ferlor, eles acabam de fundar a LIO A CAMPO NESA DE UBERLÂNDIA. O nosso "clichá" n;os-tra um aspecto da primeira reunião preparatória, realizada antes da instalação da Liga Camponesa

NaO desembarcou no rio
o embaixador da falange

lis resultados das
neniinassçoes a

?'ÍN?eSvA(IU"^' «• <"• P.) -
l' horas dn , 

''l ""ura'los até Astf'«n ,. , , , \°Je «lito 336 240 r,
* E"i Buem,.1 ,l Tn»'b<>rlnl.

"«tora TluAlre3 ,cn""n"'
* Pcron W",nl,urlnl tcve 32 336

""Mrlui , • Km Siint.n Fé,11 teV« 37.031 , Pul.ün

43.205. Em Córdoba, Tamborlnl
teve 24.432 e Peron 26 041. Em
EntA Rios, Tamborlnl obteve
13.831 e Peron 16.825. Em Men
doza, Tamborlnl teve 24.263 e
Peron 34 961. Em Corrientes,
Tamb Tini obteve 26 367 e Pe-
roa 20.318.

minosa ideologia ent.o em mar- p^^torn^u.TSaT; TT 
d0 mB"d0 "^ Bi'rnn

cha ascendente. Rcferlmo-nos es- de um exílio recente, que lhe haja 
Ur l,ma paz "ue tn0 can

sido imposto por causa do fas-
cismo. Nad.. disso, e nesse parti-
cular a Informação do seu con-
corrente à certa: em 1945 o can-
dldnto da U. D. estava do fato
levando vida normal de Buenos
Aires. O exílio a que elesereterc
agora com tantaf requencla ncon-
teceu em 1931 ou 31, que foi
quando se deu o golpe militar-
conservador do general Urlburu

peclalmente no período pre-mu-
nlquista e ao de Munlch.

VACILAÇOES DOS RADI-
CAIS

Multas foram as vncllações dos
radicais nesse tempo.

Como partido, o radlcalis-
mo ainda cm 1941 nflo havia
tomado nenhumap osiç5o nes-
se Sentido, e foi por esse motivo
que os comunistas, ainda Impôs-
slbliltados dt ter candidatos As' contra o governo radical e poCâmaras, resolveram votar nas pular de Irlgoyen.
chapas do Punido üoeiallsia, ta-
cllltando-lhcà, com Isso, a con-
qulsta da maioria pela cidade de
Buenos Aires. Mas radicais exis-
tiom que Individualmente se des-
tacavam como ótimos militantes
antl fascistas, entre eles os ex-

Desta vez, no golpe de 1943,'
militar também, mas sem liga-
ções com os conservadores e de
características sem duvida bem
fascistas até meados de 1945,
nem Tamborlnl nem seu compa-
nheiro de chapa Enrique Mosca

deputados Eduardo Araújo e Ar- j sofreram restrições na sua llber
beletche, e o dr. Frondizl, da dade de movimento. E por falar
Liga pelos Direitos do Homem. Icm Mosca: uma das inscrições

DEMOCRATA PURO I mais comuns, a giz e plxe, feitas
Enquanto Isso Tamborlnl, se-1 pelos laboristr.- nos muros e pa-nador federal pela capital, se In- ] redes de Buenos Aires é a quetitulava "democrata puro", ena diz: "Mato moscas com fllt mar-

morado da democrn-tn na wa ca Perón"."forma clássica". Isto è, "a. ocl- j A AMIZADE
dental". j BORINI

Um dia destes, agraci-renri-'r Tamborlnl não foi um antl
menagens uruguaios referiu se ele fascista na pratica, mas também

i á maneira carinhosa com que u (ouüuue na ü." uus.j

BRADE-TAM-

caro
custou. Não tardará o dia em
qi e og estivadores o portuários
de todo o mundo fecharão os
portos aog navios do assassino
Franco.

AOS PORTUÁRIOS DR SAN-
TOS CABE DAR O EXEM-
PLO i
Referlndo-so A posição JA to-

• (CONCLUI NA 2.a PAG.)

Conforme fora amplamente
noticiado, o paquete espanhol"Cabo de Ilu.na Esperanza" en-
trou na Guanabara segunda-f :ra
última, trazendo a bordo Eduar-
do Aunãs. mbaixador designado
pela ditadura de Franco para
agir no Brasil e que, em face
das denúncias contidas no "LI-
vro Azul", fora coaslderado lnde-
sejavel pelo nosso Governo, que
lhe retirou o "agrtement".

Há muito que esse navio es-
tava sendo esperado nesta capl-
tal. mostrando-se a opinião pú-
bllca brasileira . andemente In-
teressada na maneira com que
seria tratndo esse agente da Fa-
lange, pelas nossas autoridades.
A Policia Marítima interditou o
barco, não perml"ndo o desem-
barq..e dos passageiros em tran-
sito e visitas a bordo. O inspetor

Refugiado no camarote enquanto houve jornalistas
a bordo — jVõo foram permitidas visitas ao "Cabo
de Buena Esperanza" — "Nada tenho a declarar"

— A atitude patriótica dos estivadores
geral Carlos Azevedo esteve a
bordo, a fim de se cr-tlficar do

Telegrama de Prestes ao
interventor de São Paulo

Contra arbitrariedades da policia de
Gaaratinguetá

O senador Luiz Carlos Prestes
enviou o seguinte telegrama ao
sr. José Carlos de Macedo Soa-
res, Interventor federal em São
Paulo:

"Interventor Macedo Soares —
São Paulo - Sí)1I"IM a V. Excla
cm nome do P. C. E., sejam sus-

cumprimento dessas medidas.
FUGINDO DA tEPOR-
TAGEM _
Apesar de ser dia de carna-

vai, logo cedo „r.inde número de
repórteres e fotógrafos se comu-
nlcaram com a Polícia MarlUma.
recebendo uma resposta lnoerta
a respeito do horArio de chega-
da do "Cabo de Buena Espcran-
za". Chegando a uma hora da
tarde, o barco espanhol aguardou | convite ao sr. Aunós nosentido'

peraram parlentemente que o
embaixador falanglsta tíclx.»<-se o
seu refúgio, fazendo o possível
para conquistar as simpatias doa
6cus Inquietos guardas partloula-
res. Enquanto esperavam, che-
gou o sr. José GalUostra, mlnli-
tro conselheiro da Embaixada es-
panhola no Rio, acompanhado
pelo secretário Vcntosa. que, co-
mo era do esperar, entraram sem
dificuldades no bellchc.

A reportagem fez então um

todas as arbitrariedades cometi-
das pelas autoridades policiais
de GuoratlnguetA contra Adtiar-
do Assagra c Júlio Conceição,
da Direção Municipal do P. C.
B., que se encontram presos na-
qurla cidade. .Snud"',n.-'s re«j?lto-¦n". — (aj Luiz Caios Pre;-
tes."

ao largo da baía o visto das au
torldades brasileiras.

Em uma lancha da Policia
Marítima, os oi ..alistas foram A
bordo. Logo ' que a reportagem
transpoz o passadlço. o represen-
tante de Franco apressou-se em
se refugiar em seu camarote, dei-
x.incio mesmo a refeição em
melo. Acompanhado de sua se-
nhora d. Dolores Juan de Aunós
e de sua filha Concepclón Juan
Aunós, o embaixador repudiado
pelo Brasil oonservou-s" e— seu
camarote enqua.ito heuve Jorna-listas a bordo. Três policiais es-
panhúla guardavam, durante per.to do cinco hoi\»s u entrada do
bellche. repelindo qualquer ten-
tatlva de contado da Imprensa
cor.i aquele agente da Falange
Até os passaportes exigidos pelosautoridades foram pnsr-^aj atra
vés de um pnrtlpo.

No entanto, os jor;:nii5ta« oa

de que deixasse seu camarote pa-ra uma fotografia com os Joma-listas. Momentos depois, ohega-
va o policial que fora levar o
convite, com a resposta de queo embaixr. jr "não desejava t
ninguém, e muito menos Jorna-listas cariocas..."

Respondendo a perguntas fel-
tas pelos representantes da Im-
prensa brasileira, esclarece o
guarda particular do sr. Aunós:

—"O ministro GalUostra acon-
selhou a não fr j-Io porque a

(Conclue na 6." pAg.)

ESTA BILlOSOf
50FFRE DO
FÍGADO?

£«üt>rimenta
im «t \W f/jKKvf
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PARA A EXPULSÃO DO TIRANO
FRANCO DO GOVERNO DA ESPANHA
«TrSfSaA X* a!^ Dtelaraçáco conjunta dos Estados Unidos, GiMf. g^^ lUR^
t^ffSX^^. ?"*?¦Fm* 

--WwW* a <*trfita, limm [JZSU^mSrstfJSL*«n*t*mm* em tmtm do Urano espanhol cem seus amos da Alemanhs §WssMmm * Pana. m <i*u p#> •. ,. ./f.i/id lasctstas

mClQHÂMOS £ FASCISTAS CONSPIRAM
CQHTRA A ORDEM

r> »* pwu **í*ia*«J q^e *»p<il*a
M* r*»*»*»!» • |MMn»atfMmiw**p9 rraiw» é» pa4*r. Al
Ui» j**4#o«í*» pia^nm-m • qut
it MS*iM#« •uaa $mmw UM*
ItMf f* * nawitf • Siwdui» 4*
flttafa.

Aa tuetaid tempo, tj Deputa.
Bi -I» 4* RH*4* psífc.lneu a UHtg
e* II d«r«M#«ttM «u# dMMO*
mm a* tw,*tA<* «a governa aspa-
m-4. da fíiíicu» tm a eferresa*
ov es»« euitipm. Cm dwte» da*
taMtstM t a raru q*ag Praara
C UtU « tieW.o M-.v-., :hJ. (tu
II d* aí-* M da IM& na aua)
afirma a t ta-atAe 4a £»pt;iii,»
dt «ou»» na »-*«»a a» lartj do
Mo, Em « » ml*i|*t, Pranto
cw* "A Espanl». :*n a ma>
mtmHio «¦.< <r* para o MWM>
l«4imcaio d» nata erU*«» airatr»
dai noa*»! anua da dura tuu
j>!*-4í» ( ;.mti.i',r ttan mi pr*.
paro para oettpu ato j».»1. > na
luta centra &» inimigo» comuns
H*m «unia pwjimo» A Alemã-
rui» o «*e precltamea para «a.
trar tm arte*".

A nata uis.it e «cuta o ml-
o» da franco 4* rmpmar m<-.
'••¦¦¦• dt :c...f •-.-J..J «aifiUa 0* ti-
.'«ípüs ao pífio r-.i»:i!sul para e*.
pi, tuas atj>lraç£ca pt>!iu«*».
11! r«!» ainda, a esperança d<
que o povo <sp*t;hel não ttnna
• ter dt tarttr aovamrota ot
Itteu d# n.ai* uma guerra clvtl.
tíwína:, :a que. ao ca. traria. «•
ptraaa que oa «apanhou pátrio-
lai e Ittwrcia. bmrmct;e, ancou-
itrm Mie,-» d* efetuar, ptcuu-a-
mens*. a retirada de Pranto. A
du&olutao da Pata&te • a «ta-
btinatmtnta d« um t,ovemo ini«<
rlno teu o qual o poro espanhol
Ituha a oportunioaaa de dticr-

minar, rtntmttta. o forma a»
l«*rn» mt úmls ® betacer ea» iiijiffs t|U4 alateja eltfw,

A dftfaratia 4a»4ê«!a |t» qt»;.
quw t*mm U4t*rtft« wvammij)
írw WBiprw,lt,!t • pnm*ira;«cr!*, a 4MUrar anima ppltt}.r*. f»?iui»r o rfirnaMt 4a» «aj.íada». garanúr» HKwdafa da . ,•
Uvia « ttíwm # a t**lmt llfl»
ti*» Uma,

IA DCPPffJPICU n»ii#roHcoi lii povo
R*?w»t»«t* * rwa t)ttt e nra.

bttma 4t m*n«*f ou rompir rt»
tacAfs cip.oiiií ira* rum o auui
RgiflM d* »"¦'»!.•. I mallna •;-!•
**fi diridlda d* aí<w4a cam o
djajWraMmeatQ c«á Kontati*
Rvrniea # «epsu da livadí* ata
»«;!» a» NfÕrPM c > POTO f-tpa,
nttal, para e«&ibr|U$r t..» i ;0;nu
UtfWdsda.

C« dwrttmmioa pue!U4iM pilo
Depiitamr».to di lutada, nlor*
tando íujm dCsAíJçtr. »:<• -., ,e o
rpgtmi di Pi>:.-^ wts&arou cara
o Euo duranii a |-Jrtra, foram
apicfadldoa p»;as foiçaa nonr-
amiricanoa apo» a drrroia da
Alemanha, matando «» niaun»<
i!c.«i:ici »-.í 44(^:4 latKHaaoa da
co:aborat, dl Franco c ilitlfr
para a eniraéa da gt-utha na
suerra dríUíMí» wio liUo

t n carta di Pranco a llulir.
dsiatrâ de 33 dc acirmbro de
1040. O ií,.JU!ij ' 

J>|..)!i-!r-.i tua

»l .-«to *««ura a amíara a fü-
Cer. aa pato at«m!a # A t».:»
|i«w,u* lula t. e«rl»,,*,

Pícaro j ff^4 que f -j»fr»
Pi,?ara:i'- a "ep*T»v»o 4t Oi-
braltar. tm i#<r«4a. diu ate mm.
tf se*}». aToãmlijil <;$**. dítiáü"A «s;»!-.»» ei'.Ht-vj é« Piítn»»-
re» em aleunt panta» ««fia a»,

a i«*u«*r4a d* ?*t»u i* - -^
í^j«r-to m imm** tAfWira^a».

Prtsto mm a Btein m w*.
tMMfla) awaui* par IJMM «««ai«i*o fertatMiiai, na (*i*í4j 4.
Baaeajrt. • ti 4t euiutara e>
iWa. t)ua «a üa^anita Mm m-
e> »a«ir<a «tta> ^«i^í 4»
AítuuKíi». ##*H r«* a^ * t*-i»
!i«la a lea!|#£f. « «j^e tm !¦**¦*
O ts,6anej'!j é# >í»í|« 4,... :> «,j um,
Ml»rada e«ai e

3 — Aa truitlfÁf W tte
r^4^»W»âf K*a 0 f«!iW&S tjue
lurto fa^rt) {*nn ex}*i$rar
C ll^í«HHtfH«|Wft|e JiOJH^
ter, trisaiula Itrvar a Na0o
aa atas » A guerra civil, o
i*Atl44a C«muf»lM* <te ms.
Ml fl|tfomui o ffiffjo jüia. caiu mói sü« poâçio
P»liticA de í«i»B immft'
íi|tfu« Bíiir «riicm c

tf» ivuwa ffff» c «ia l?ais.
<Í8t|l|c|«i f\m, t?l»lt<ajt
¥©{0 tta pí>|fp4 f|« IKWIÍ41
•kfw*r*L m, <»mhi tia ura
tUa tklHn. <ja AftsciMMft.i
Cefvsuiutrite o cooUrarto da
eu@ j.tuíí.ttrtaiii a £<¦¦.-.
ejfiioffs 1,'tnia luia m\\m

wm fer tksfltaAcamttoa tt>
tm m imâam, muüa |tai-Uirulaniw.tt*? «quelPss que

CHURCHILL MANiu
%\ARMAS DE GOEBBí[{

INDICAÇÕES 110 DISCURSO DE
BYRNES SOBRE AS ELEKOES

NA GRÉCIA
Comentárhs da Rádio Moscoa Participação de

todos os Partidos não fascistas no pleito
LONfiRWI. 4 (A P> - Em

•ua prlmatra »ftí#«rta ao tttm-
f ds*cur*o do (!¦• j»i«-i-i ii)«!irí
«ottrr a poíitka ivtorlor, a tmto.»*¦¦» da Moarau dlaie tpw aa p».
lavraa do Barírtarto 4> Rítado••««niflram ejue ral haier na
GrtclA" cirlçoea rreie t no-

Brctu.
O eommtarbla da «•••.•.-.• -a

aavtlilca, fsarndo-»* chamir *pe*
naa "Anatuta". dtttv, tnue ouum

— "Ainda outra dia. o Sr. lirr•
nta fei um dtKwa. tm que dUs«

Unidos solidamente polcneses 8 itífüslaifosSVtaiy
*" rralHm a 31 dr

VARBOVIA. ÍPAP. pira a In
«*r PrtM» — O embaiudor po-
lotrâ «n Belirado. Wendr, fa-

PROGRESSO ECONÔMICO E POLI-
TICO NA ZONA DE OCUPAÇÃO

SOVIÉTICA DA ALEMANHA
Programa de nacionalização das industrias e dos
f>ancos — 4 produção industrial é o dobro da que

se realiza na zona britânica
BERLIM. 0 (Jacquea Souval-. soviética; acha essa presidente

ran, da PraiteaPmte) — o fa- au^A.nmriueão Indu-írtal. ses-
ia zoru, 6 o dobro da da produ-
caio na tona britânica. O au-
mento da produção na sona ao-
«nuca é comprovado pelo au-
mento sempre crescente de visl-
tantes alemães das outras zonas,
notadamexte tspedallstas e tec-
nlcos.

v: tgualmenle potável a colida-
rtedade demonurnda na zona so-
vlétlea pelos refugiados e expul-
sos das províncias de leste, e que
transmitem para essa zona suas
industrias.

Ertío~7uturo Pantdo Soelalüti
V-. itjrio vir a ter papel primor-
dial na vida poliüca da sona to-
viétlca de ocupação na Alemã-
rha dA importanca toda parti-
eular a seu programa econo-
miro.

O programa accuUtsta compre-
ene* a realtaaciõ Imediata da
socialliaçAo do solo. das minas.
d-" bancos, e dos segtirns, • o
fomento das cooperativas. Ao
mesmo tempo, a Iniciativa prl-
veda serA autorizada no doml-
nlo da produçlo doa bens de
pi-lmeira necessidade, e aa em-
proas dos erlmlnosoa de guer-
n e fascistas deverão aer entre-
guea aos orgaoe admlnlstraU-
vos.

Essa medida, IrisplrUda em
exemplos dados pela administra-
çáo multar soviética, aumenta-
rá consideravelmente o número
de empresas que deverão ser ao-
ciai Iradas.

E', no entanto, um programa
multo vago o do Partido Socla-
lista Uoltarlo Alemão, e nlo há
dúvida de que o Partido, que te-
rá o apoio das potências ocupan-
tal, poderá modelá-lo conforme
seus dcs?Jos. Atividade política
Importante, na tona soviética,
vai par a par com a atividade
econOmlca. Mas isto 6 declara-
dr oflclilmcnte, pela primeira
vez, pelo sr. SVjT-nlsfcl, presl-
dente da Administração Central
Alemã para a Industria na zona

.UjmIo ao representante 4e PAP.
aÁtlnalou que. cada ves é maii

¦ rriia a amitaâe potaneta U-
«calara. "Ambot oa povos —
Uitao — oombater>m abnegada-
nsenie contra o fero» dominador
hiCerteta; ambos **icheram . >•
ríceas pagina» de sua huiOrta
derramando teu sangue pua
vencer ca ImpenalUtaa atemit*
Oa patones» nas gtorioaas f»ça-
nhas de Umlne e do Oder. atum
como nos combates nas ruaa da
Bcrum. junto ao Bcerci^ Ver-
mellto; ot homens de Tlto cm
100 baUtnaa im -tais, conjul»
tanío patmo a palmo^ e com
presas qu? pareçam mllagrosi».
o solo pátrio, arrancadq de sob
a bota Invasora. Ambm__po»ia
etlavoa irmãos, unidos na luta
flontre o cruel tnliulgo comum.
re unem hoje, mais do que nun-
ca na paz. ..ara defendê-la e con-
tolldá-la. para conquista o bem-
catar e a feltsldade para seu
povp, para contribuir com teu
esforço para que casa pcrtpcctl-
va seja tingirei a todos t- po-
vot livres da terra".

Plnallzanúo sua alocuçflo, o
embaixador informou que foi
concluído um tratado de oomór-
cio potonês-lugoslavo.

qt» nsa * «j» srarttíia àm .-
rtMJMg «tffffllei • -»»a mtU"
4a reacia. -ha» tut*m« e*niia
o fas*-trno f o »>»«««». ma» túo
para dtttr a m»rrfu <fô proftfi.
ao" — <Um o »í. Brmei, Prtóai
palavra.» pedwum tlgnlliear <m
havnA tlttçor* í»aU r rwr»f*t«
com a paHWftçâ/ da todas ca
paatdoi naaf&fruiat. na CJreVía.
depeu d* asseguradas ali «wndl.
cara ooraiat* p»ra iat* tUl&«%"

DUaa • seguir w "Arulliia" 
que

a* unkaa pena»*, na om»*ij, que
qufítm que as e*etc4«t te reatl-
tem l»ie má» ato o» paruvorr»
40» g7Up«A mor-.»;.-,')-.:!*» r fa».
cirtss. ma» há fatajft r*.jir.-i»|.

em que gtM tt
março. E proa-

seguiu dwendo:
— "Maea i«trangflraa — te-

cltuive a ammtana — JA rhe*
grram a Atena», para atuarem
í"!ím-> obaerradora» da*anle a
tU Içao. Seu chefe afirma, pt-
rempiorlamente que • rerpan-
sat-üídade ptio derorrer das elel-
çoVa cabe ao governo grrgo. O
governo grego, por tua vet, ad-
mlte que nSo pode realizar »>i-
çoes verdrdclramente Uvrea e re-
rffjeníaüvta. t^iâo que psrel
ttlo desempenhar, nessas clreuns-
tanca*. «are» otatervadorra es-
lra""e!rosí üma rcunllo pilroel-
nada ptio Conselho Oreco-Amerl-
cano dirigiu ao Presidente Tru-

i roan uma mtnsrgem dizendo qu?
Ia Presença de ç*aerv'9doaa_amft.

rfcanos durante o pleito seria
prejudicial tscto ao povo grrgo
como ao amrricano, pois r*.rt dar
a eutorldade doa americanos aa
eV.çeVi falalfieadas.

"Eu, pelo menos, acho que tia
sabedoria nesnas palavras".

Uw, vítando a mluçio j»rlíica dos pmvf« problemasdesta hora. A Contusão
Executiva aconselha, mali
uma vez, o acatamento a
decisão

peto
mafogta r« uiiiíta ou qut>tcmisís f* ci^pdo c nw>'
hmm ú*> arrancar defini*
tivômpnt**, dianiti doa olhos
do notfo. » mãíeara iml»a-
Diista i crmoerática do ar.
Oetúhí Vttrgaa o de tm»
laeaio» do »%tiWo Trai»'
Ihiirta HfawUriiu

7 — Serô cata a melhor
maneira de unirmos cada
\e* mais a todas os verda-

¥m* ttfwsMt t«ff*§ A tmim&m
«%a*'a faèwra h*» i««m ia«i»u # a* »m
m êa smiuê» fisw* ff. a# mmmi® m
m «fwt #^*# m swt**m im #»!«i« ;
parti f4* ##•# r»**r'«« ai 4m-aét* (mm*
rafa* p#fa O.ViV, #J», f**rc.*êl proca'*^6»» jmkmi* úimrto sssM^ésiÊim m rs?*ri. pw eaí# aawí*. r«s ücf^aiara, m
§*m p# t?ss**#ff I a »«w«a »*i th ,,
t«9 c^Mttfo 44 »ku*«ra# lagííf, 4i>Hi4 tt ,
f&Mi*m f *Jf«%a tui.^s ítvkht f«af?» e
n«p; swiné» 4f»# r«»rf»jff»»;#*fí t%tt* * útranqüilidade, A Comi&Mo » disni •irauatliiitaa" ©

Exeí-utha f bama, jw isso. iinda ler.iam enganar o mú**»'a^mmmm t
a âtteneso do tc4lo o Parll«' lM,vu «w c* ií-si»*.» da do
do a. oor «eu intermldk»,
do j>ru}r!4íiad«i r do povoem geral, para a gravidado«o momento que atovetgav
mu» o partkulat mente parao perigo da desordem pn>vorada pelo» reacionários «
pelos restos do fascismo
o da quinta coluna cm nos*

4 — MaU do que nunca
torna-se agora necessária a
união de todos os pátrio- deitt» patriotas e democra-

tat. acima de itleologtas polillca*. de crenças rtligio-
«its c de dilrrençaa de elas.
St» — "UNIÃO NACIONAL
— de todos, juhâes c o|»e-

daa autoridades rarios, governados e gover-

A GREVE DOS
FRIGORÍFICOS
NA ARGENTINA

BUENQ3 AIRES. 6 (U. P.) -
Prosseguiu n greve dos frlgorlft-
cos, o que v ni afetando o abas-
tecimento do carne desta copl-
tal, onae os preços subiram cm
vista da escasez do produto.

Há a crença de que as em-
presas frigoríficas náo roncor-
doram com os exigências da ái-
cretarla do Trabalho om for-
mar uma comlsfio que estudará
o estatuto da carne, pelo que esta
funcionária com delegados do
governo e dos trabalhadores. Os

últimos manifestaram, com In-
slstencla, que apesar dag ravida-
de de sua situação econômica
pela falta de trabalho,' nfto vol-
tarfto ao serviço, enquanto suas
exigências nfto forem satisfeitas.

LARGO CABALLERO ME-
LIIOKOU

PARIS, 6 (U. P.) - De açor-
do com um boletim dos médicos
do sr. Largo Caballeru, este me-
lhorou um pouco e Já nfto tem
febre. Nfto obstante o boletim
Indica que seu estado ainda 6
grave.

H AJUDA
DA SIECU
I POLÔNIA

VARSOVIA, 6 (PAP, para In-
ter Press) — o encarregado de
negócios poloneses na Suécia fez
declarações á Imprensa rclaUvas
ao montante da ajuda sueca A
Polônia. "O Comitê de Ajuda á
Polônia, organizado na Suécia,
desenvolveu um intenso e efetivo
trabalho dc socorro", que todos
os patriotas poloneses — frisou
o dcclarantc — saibam aprecia-
lo cm seu Justo valor. Nas cer-
etnias de Gdansk, por exemplo,
iol consruido um hospiU.! com
40C camas, lutrumentos clrúrgl-
cos e demais medicamentos ne-
cessárlos. A construção desse ho-s
pitai foi possível cm virtude da
ajudo sueca, que se ícz sentir a
todo o momento".

constituídas, a (im dc quenlo seja dado nenhum pre*texto aos que querem ar-
restar o paia ao caos a a
guerra civil. Contra as me*
didoA anti-democraticas de
autoridades arbitrarias, tao
repetidas nos tiUimos dias,
devemos protestar de ma-
nelra enérgica e Insistente,
mas fria e serenamente, e
totendo uso exclusivo dos Z \'^meios e recursos legais ao
nosso alcance. Será esta a
melhor maneira de des>
mascarar os provocodores e
de realmente ajudar os ho-
mens honestos do governoa encontrar soluções cflcl-
entes, rápidas c justas paraos graves problemas so-
ciais desta hora.

— A Ccmlssâo Exe-
eutlva Insiste, no entanto,
que ao lutar por ordem c
tranqüilidade, náo sconse-
lha ao proletariado quetruze os braços e se deixe
morrer de fome. A greveê um direito do proletária-do. A miséria popular, con-
seqüência da inflação c do
encarecimento do custo da
vida, é fonte dc desconten-
lamento, de desordem c de
inquletaçfio, de maneira
que lutar por melhores sa-
lárlos, por um nível de vida
digno é, na verdade, nos
dias de hoje, lutar por or-
dem e tranqüilidade, pelaeliminação prática da cau-
sa fundamental e primeirado descontentamento po-
pular, habilmente explora-
do pelos reacionários e ias-
clstas que querem a guerra
civil e a volta ao regime dc
1937.

— Pelos mesmos moti-
vos, torna-se também ne-
cessário persistir na luta
organizada, pacífica e den-
tro dos recursos legais, con-
tra a carta reacionária e
fascista de 10 de novem-
bro de 1937, que precisa e
deve ser revogada de ma-
neira fornjal e definitiva,
apesar da resistência dos
remanescentes do fascismo

nsutirs, que queiram a so-
luçâo (sacifica dos graves
problemas desta hora o fim
de que possanios avançar
no caminho da democra-
cia em noswt terra, da pa*;no continente c a liquida-
çfio dos restos do fascismo
aqui c em todo o mundo." 

8 — A Comissão Execiiti-
va chama ainda a atenção

o Partido para ti
necessidade urgente de ri--
forçar as organizações de
massas, através da luta
contra a Carta de 1037. pormclliores salários, como
também, no momento queotravessamos, da luta ener-
glea c persistente contra a
tirania falanglsta c pelaruptura de relações dipto-
n.átlcas e comerciais do
Brasil com o Oovcrno as-
sasslno de Franco.
JrUoJÍ dc março de 1040,

lí-a »>.!Í:'.íj.r I4nt!l0 0 4* '*•'<•*
Sjrr* sd «flttfi^ftã*) «te» jit* tí»*v>-'Str, caarrAiit f«]f« * ta^jgi « fim*4» «mml 4* QwWvHik & ti*iu m m >
Me**, r*e ev»*«i» «ma*m# • narMi •
fm « fa»** 4« **»» itffrgftt, t>u-ü wtfím.tmi*> a f<ft»í#í*9 «tsi »#¦?'»¦» dt r«<
«f pslarfu 4» pm im g«t*¦*-..» {.,,¦-,,-.. .
Coei ira iite*rm\ aa tti4#}t, aí». tá*»n
Cia atar pmw. **lm*i* • **mn4a r*-
IffO #, í'-e» asgartr o fatáil» ftexto •¦ :. -
et trai iVaaAf tfa (4lHo fcAa fa)pit|tlt»r« : ,
«rftsüsi gHgtgaltvgsi WCIer ^ara * ?*t..,
oa* tmh»mn rf*»saf# faatat «*»» § ^ .

Dttf-m drnarar de «eado relrraafi a ¦
Dfs/eai a» pelsrfai de CfcgrrAJl Sen iuev*
war>4fei4a» 0 «s* «ío a»sa «nrata ps'» a pu e
t/ailo SVfKíw-sí o*f. deali* # (au <s OÜV »
da f.ija da» »Vat<*f», ie«ipr# tt tem 4hs-,íL> • .
csnfliloi 0 Irvtit d praifra ai t«*d«n »ab»eri! ¦ ,
tfOSMt, fí*í'a f* 9»«t» tareífí Aa/e, iwtsta t
ifr, CAatreAitt, «pfiaado rara ef«a»iía» piíí.-í'.-..
C<te. ceai gdaioMO 4ttp*f;u ptle* frafado» r.- <
M rouéiíwu a tuasnfíarti» 4% pes.

Oi gffgelaiMM de |m'ii 4e Hvtmbtig e -.,
etptíhait» t*e Wf« o «»ado. trai 4iet4a, r>.-?»>-
(&iet, 6 d»*í*'io lflpe»i«.'iil« de CAirtAfO, /*.?
rfísas,, 4t atT*> e» »a»?o ledo, o re»>o rrarta^ei
eJtjjtfjiKg da ittmr*4ii Wfatr*f* que o Item c :
d# «asietef» » de Sfe»«, m dffçdn da ntrr&

tm

Novas greves esbo'
çam-se nos EE, UU.

WASníNOTOÍí. • «Por Om-
Ira llma'4. 4a Cnlted Prera» -
Pi iIsMíla a «asa p»ra o Inltlo
da greve geral de »«d*» aa frr-
rmlü unpcr.an!e* d*« tata<im
Vtiido». «o nteauu irmpo que o
porta-voa 4a RiRdiràio «tra» O.-e-
r»:i -.-s e Eu.prmdo* de Emprc-
?as Telcfeulea» anunciai» "asr
inesüavel" a paratisAçlo daa
comuniraçôet seltfônl«is em toso
o pala. dentro dai próximas 44
horas.

O presidenta da fraternidade
dos Operaria» Ftrravíarto*. ar.

( mC!.nr;j»fwl a psr»liz4çfto da §sua
i 330.000 miadat e da Pia;emi-
|4a4e do» staqulnktas na rro-

ma sesunta-felrt, lendo porem,
o pfi-s..tcit'.< desta ultima, ir.

rrflDflf/iad-rei
O Stntcu d( fe <

iuj:«írraip gt Ort»
i\*iy A iV*r?-ã'U O:
n* «56, a* ai .-
eamlSande 3 ¦
dias » e 11 ••-••¦
a* 16 hsr» •,..;.«
lryir«llf.» nefle EéjsI
lutar Cr iret
ftm de ;
Cepanamenti

- «3

Melhorias para o "h

colo 18"
A cíluh • i M

PstrUd.» Comum •.
talada | rua '-
CO. raili,' •
.srams ao 8;-en
e Saúde do r
irattdo mílltoj*
Us^tnltacjio para *
da *IS",.Jofaitri<!í mAlvanlcy Johttston. declarado

qt»-3ír.írsy^w Prst<rrritet*áT3r**t85- Bairro 00 Cui
A COMISSÃO EXECUTI- «"• amb,s ** Pra'ernldada •1e-!

-^ ' , *.--***: » #fti «sftn^lrfur^a^V* n< mi*. IVA DO PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL".

| vatfto cm conideraçáo" os me
didas que forem tomdas pelo pre-
tldcnte Truman.

HOJE, O JULGAMENTO DO
DISSÍDIO COLEHVO DOS
TRABALHADORES EM TINTAS

Esteve em nossa redação o
operário Geraldo Leonel dos
Santos, asoclndo do 8lndica'o dos
Trabalhadores nas Industrias de
Produtos Químicos. Parmaceutl
cos. Perfumaria». Tintos e Ver-
nlzes do Rio de anelro, que por
Intermédio da TRIBUNA POPU-
LAR velu conida. todos os seus
companheiros sindicalizados a
comparecer hoje. ás 13.30 horas
á sede do Conselho Regional do

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VMlc o* quarenta itpur-
t.Hlli-t:|.-- dO

BELA AURORA
o faça unm ldíln <!e sun

futurn ri-sld>-iirln

CATETE 78/84

/

E POUCO

CENTR DO
PARTIDO COMUNISTA

t

DO BRASIL
Mi »111 ¦• .1«: 1

Trabalho, A Av. Nilo Peçanha,
31. n fim de assls trem ro Jul-•¦¦.ii-.-.-.. do dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato contra a
entidade patronal.

Declarou o operário Geraldo
Leonel dos Santos, que a Iníor-
maça1) acerca do Julgamento do
dtsldlo lhe fOra dada peto pre
tldentc do Sindicato, sr. A. Ba-
talha, que Já designou um advo-
gado para defender a classe pe-
rante a Justiça do Trabalho. O
seu convite aos companheiros,
acentuou o operário em nossa re-
daçfto, vem do fato de compteen-
der o que rc.-resc.ita a força de
uma classe organizada o cocia
cm drfaws de seus Interesses
mais Justos.

Um protesto de Prestes
contra o interventor

gancho
• (CONCLUSÃO DA í.« PAG.)

contrariavam a aÇA0 concilia lo-ra do governo riograndeuse,
animado do propósito de solu-«fiar ns greves verificadas notstado. dentro d0 um espirito
yordadolramento democrático.• or ser esto o intuito do gover-uo nfto soria licito permltlr-soa menor perturbação da ordem.A solução feliz n„0 veio pôrtermo no movimento paralisia,com 0J formulas apresentadas
Pelo governo d0 Estado, vemdemonstrar os sinceros proposl-'««das autoridades publicas eo Inoportunldade das manifes-
U.Ç6ea no sentido da exaltaçAo
di animo dos grevistas. Saúda-
ÇíSes. — (a) Cllon Rosa, inter-ventor federal".

A RESPOSTA BR PRESTES
Respondendo no telegrama osenador Luiz Carlos Prestei) ('.n-tlereçou ao interventor Cllon'tosa 3 seguinte telegrama:"Acuso o recebimento do te-legrania do V. Exnin

ii.slsto n,i decisão
erótico da
cios SOI) fl
publica e protesto veemente-
monto contra as insinuações
malévolas do soi telegrama a
respeito da atividade políticadoa membros do Partido Comu-nlsia do Brasil nesto Estado.
O Partido Comunista do Brasilesta muito acima das calúnias
dos provocadores que Insistem
na velha linguagem do fascls-
mo, pois luta pela solução na-clfica d0 todos os problemasnacionais so bem que sempre
solidário com os operários os-
torneados <iuo precisam imedia-
ta melhoria do salários para
enfrentar o terrivel encareci-
mento do custo da vida. Num
regime democrático nao cabe
ao poder executivo, sob qual-
quer pretexto, Julgar da opor-
umidade ou não do manifesta-
çoes populares, o direito de
r união o manifestação 6 uma
conquista do nosso povo o nflo
nt.mlto restriçõos, que seria a
volta it reação e no fascismo.
Os processos antl-dèmocratlcos
desse govurno só dificultarão a
solução dos graves problomase estão em contradição com as
IntencOea democráticas de re-
petldas declarações do governofederal. O Partido' Comunista
dc Hraslj espera de V. Bxcla.
maior moderação a fim de po-der governar o livro e altivo
povo gaúcho. Saudações respel-

| tosas. — (a) Luiz Carlos Pres-
I tes, secretario coral".

CofflííiHabitantes de
contra a "Pc/era"

Ao preidrme di xe
Csnataulrte, k;.ií6i .tai
na, foi enderetad!) o «jáa
Irgrama. ptoreitaü u
de Camorlm- no fi:> Orir
Nonc: "Clentca •'.
mljos do povo c di cisni
na es;fto obJeUvteca a
çfto da constituída f«:'ju
1037. moradores do feiírro
E*nt5i Dumonl íesis cw^."
manifestar a tua «psjs i
concretização átm ata 0;
cxlae dos stus rrpruntsra
promulgado ds nova
ç que deve «tar i titaií
seus anseios dtmc:ri:-ja.'
daçoes. (aa.) Prtacííes l
cot te Moreira, Uainticcs Ts
ca Coelho, Margarid-. JUuí
relra. Joaquim fluriu Ve
alem dc 54 outras aalaia

A literatara e o hon
soviético

MOSCOU, (BovtoííflB
Inter Press» — pelo rtdto-
ba de publicar-se a pmndrif
te da novela "A luta ptl»
original do conhecido escntí
vlétlco -Fcdrr Panferov". As
da novela transcorre r.o fc«
de 41 o 42. As p?rsoMja
trabalhadores do Ural,
soviéticos que a custa tíc <
esforços, sabem construir t;
em marcha uma grandlou i
brlca encarregada de fonuaf
exército vermelho unia «rsi
dispensável no momento t
critico da luta contra o íu
mo. O novo livro de Psi*
está obtendo enorme succbo 1
tre o público.

em que
nnti-denio-

proibição de comi-
pretexto de ordem

Nova greve no
• /CONCLUSÃO DA tf W

tada com as importações da
tados Únicos e PerJ.

O ministro do TrJbaiho,
Llsandro Cr.:. iciiaüsta dr
rou que "o governo P»"*11
com toda a e.rcrjla. e:r. ti''
que este movimento tem cai
político, sei.do orientado !
comunistas, .s our'" estio 1
rendo provocar dificuldades

governo, não vacilando em 1
tar atitude ontl-demceráUca 9
pode levar J pais ao cJ
ruína".

Os círculos oficiais
que a greve não se Jtisí
se trata de exigências ecoa»
cns que estilo em v
tlsfcitas.

Os grevistas exigem tarnM»
rompimento com o P
Pranco.

aílt:

Nossos portuários l>M
tarão os naviisn

.. rMÈ
•na 1
BIP«1

• (CONCLUSÃO DA i
moda pelos trabanadoi
Docas do Santos, o
comunista aflrni sua »

za de que Os estivadores: 1
tuarios daquela cwade •»
so colocar na vi
ta de auxilio ao pc o *»*
dando o exemplo a<» U«"
dores do lodo o rirqall:

_ 03 trabalhadores ils»
eu. do Santos, grande 1 ,não p-'rul,"

,1o "GaW
dando.

aniFano'""baniadores <íp
9 do Brasil >>;

luta que ^ tern
nosso Governo romco,n ° TtSn

pondo-se no i.ifI" ll0- B, p:

par. '•'" ,. j
>,e: TI,* a M

crntlcá cldad
o deacarregamen
Dueno Esporanza'
sim, inicio a um.
unirá 03 tra
dos os tn-rto, ^^--^^ q

o
çoes

que
servaçfio d

sasslnos e t°na
¦adoro»'

do governo de uBP»»'!
submete ft ditadura

foi imposta ao tempo W
lliti
nxorclt03 Í10

9SÜSr>'



, 11 «li —nr fiTirtmirn >,, ¦»>if/fffiiiiiin' r*i-ni<-iinii mm ,, ^

i

*. i«

«wlw — Mft MOITA UMA
,<..<*tu _ AVMAftO Ul tiu tu » t utM-¦ Aroxiu •» ii rwt«wH4 i^htJJ

F*AfttOIO «OBtÜES »T . 11. „«,, _ Tft |í:|||i

»t!WOl C#H4», Cf ••,«»( I....NH, crM^t
ÜUO «BMlífttla VIA A«HKA - |W Altar. ,iMJfl Artrtii, AUwm*, i,,*,,-, ^t,, ^L* K*!.!

M*»*m • Atfii Cri Ma W* Mf'

tati

rt.'
trt»
|afi

I
I

1*5-*

*ti I *

0 PARWDO COMUNISTA É 0
HADOR DA ORDEM

»*BO a HUHle aaroa.i. t p4rlW9 c#*9»uia 4»raj hh»«I4 da i.d» torreiu. 4«*«»*tea « *.»,„
a*****! 4* TOM . |«ll ,,. -rUaiam B. , »,£, alm forma» . drtialllu- 4. Cail, 4- if. 

*£*

„. erro poiitko »*K> i.n awwnab,^ d. «mi!, roatra mmium . r-aais^ „é aW re,,B|8 u,ü. • atai* mal* tr««,cifi, prateai*** **«!{* M, • « lanMi OoaiatoU, Tati raio», «ttu,*** »
t-*«t«r s« i»a»»fiw» . icram Mtt»m*„,# a i^^.s.» «ísada* m*..«. .«temrada»*. B«ê ««af,,,,a»»»,,** sMMftra <}*)• a principio 4* ontem p«t>Hra «na *mttra! « * laia p*U d*m«KrarU * *m »unf ^ <«Wpie,0 0• 4a 17. #«A «m a o«f»mo ••..paadar a* medida* raa>«waru» ( fuar atoa demomiSr*. » «arara*. «,w IHBOf , **„.,. ¦* a 4tfcwo.* sltnacAo aic.ot.ai qa* tem d**», ml.
itraaQiluVU4». »;«.*» asvlrtto 4a er4#» -,u. o'"« •*»s»i»r para mcf»írf â ,„nf «•;, .•, pot(l<

t*?m«a*8fla 4a rart* d» IT ,-4. laiteata « roraava{fo« 4» 4^«.f4.m, E«a a»*»ça eo»if» o b-.m povoe* l6!»!*o» 4a deitWM-raria para a fotMplraçao » . .fj,|.
m s Pêiita. Kl«a i«er*m Hm brnfai |t!w-«-, tm f,.sotortaiaa • 4» ••¦*• im*fr.,^ fr:»d0«. # lutam «ertc4o .. 4**#»p«io . o edio d. mu qe» p#r4«u ledras asa Iba r**ia»a par» eataear o povo, Kata t*aitMaida. raria 4» ST «orno »*rp»at«* nttn eo*il. UnaI. exiaMo A lua 4o *al. A loa m«r!4iaBa 4a de.r**a t-jado 4« aerpéniei atisnbadac «ue babam v«.i» atirar o aau boto conira o poro.

I ««ti !i Tartldo ComonUta, ao deanerfar aa praparac««aIa ;cJÇA0, roadnt a »u» 4eflBnrm • o asa *tam» «ri-tiaaçAo, de acordo cora #i>u método poBUeo, para o ter-silvo. Arnaa aa raellaço»» peHeotaa d , Governo,erroa da msloria 4a Atwmblela Conitliulai», dMtaeai,:«!» «Eü.piolíiarta a anil-democraiiea 4oa -irabalhaia*-
, t it ama m para tempr* a matcara d* -pai dot pobres"Oeialio Vsrea*. ap meamo tempo ls4iaa a B»ee»il-isláa 4e todoa ©t patriotas, aronteiba o aeaumento áda* e«:orfdadra eoailltotdai. o u.o «xelntlro doi meloiM Boaaoairanee para combater »• m«4lda«anildemo-ieiBsatearar o» proroeadorea » o» que temem o, (mr,ia Itrítídad» domoeraitea. A«s!m leiam o« eomunmat*sicmmt> peta iranqullldade e pela ordem. M*% aaaai«la lambera em ajudar o proletariado a reajuiiar aamjjaaaliikvda-aMa. nnia aaaa alstea-wnro qiíãTnaõe t**.íem cem ». pmle peoiar em tranqüilidade, o direito dab * nm Initrumento da aaltaclo mat d., (ma pacif catt melhore* salário», por um pouco mata d» pio. roupailrst para mllhoe» de famlliaa da trabalhadores.

Oi tf ,voca4orea aieludos com aa provocatoea internado-ia qual» fai parte Mr. Cburchlll, com o seu charuto •de pintor -!.. turismo, querem levar o pais ao caos « árfl. Ma» o povo o a sua vanguarda n«o faraó o de-í*b» inimigos. Este* querem precisamente que -< mas-pc-puhfe% t o seu partido percam a eaboca para ent*o aa-n » vanguarda do proletariado a faier chaelnaa no meloN*o. Continuar lutando pela eliminação da carta de 37sim da ordem « tranqüilidade « pela unWo nacional, acimaíloglaa políticas a crençaa rollgloias, é o que ensina ali*II. O glorioso partido do proletariado a do povo d>r ds ordem « aaberA organliar „ conduzir o povo para:rac!a, deima»carando e afanando de »l o» deseiperndoaHjie* a a« provocaç.lc» miseráveis da reação e do« restante»íasclíta». A garantia da ordem, por quo tanto se batolido Comunista, 6 o povo organizado.

fltAavádaiOmei/cai
rauGUAI - rol auspen» a

F«e que d«de há quinze dias
Wam mantendo os trabalha-

ísa das frigoríficos. Oa opera
r.*« conquistaram o aumento
':«:«do de 0.05$ a hora. QuanIo á? outra* reivindicações, a vol'> iles trabalhadores despedidos

*> Frigorífico Anglo e a Refor
« ca Bola de Trabalho, serão'Moltldas por uma lei prometi-ei pelo govemo, com a lnterven-
tio direta do presidente da Re-
Píbilcs t do dr. Ounnl. Anall-
««io os resultados da greve, a
F«liraçlo Operaria da Carne,
ffiisds á UOT. declara que o mo-
«memo não foi totalmente vlto-
rio» em virtude de não ter po-clio formar-se um comando únl-to en:a-rcgado de dirigir a gre-r' e representando todos os Sln-íitatos Autônomos, cujos dlrlgcn-
«s repsliram as sugestões que'«se sentido lhes foram envia-«i reiteradas vezes pela Fe-
«raçio Operaria da Carne.

•
CUBA — Na seísão Inauguralei' Congresso Nacional da Con-

^'"açSo dos Trabalhadores de
{"¦•H. o secretario geral Lázarareãa deferdeu infanslgentemen-'f a pollMca do presidente GrauEW Martin, dizendo que ela se««caminha no sentido de serMnsegulda a completa lndepen-««cia econômica do pais. De-lunclou, no mesmo tempo, as ma-
Jowm dn Federação Americana
J" Trabniho para dividir o mo-ntnento proletário do contlnen-*> Para submcté-lo ao lmperla-'•smo ianque e arrazar com to-«M M direitos e liberdades de-"locrAticas.

PARAGUAI - Recrudesceu,"<» ultima- dias. a repressão noCasual. Numerosos dirigentesPomiccs, operários, estudantes e
,., ''stM fofam presos pela po-ws da ditadura e enviados a«alldades distantes das cen-'««ais populosas da Repúbli-

J* 
E"t:e as vitimas destas no-" Perseguições se encontra o* ['«macio poeta Vicente Lamas,al'«'w do -El Pais".

' IILE - o Ministério da Fa-
públicas as per-

".K.,uSÜitant,M das erem dos
. 'lhadores uns minas de sa-

'"«a torrou

libe.
e fevereiro deixaram-se de

Durante os meses de ]a-
pr"dU7lr 65
l!t'(i

mil toneladas de sa-
de li 'U10 "K^flca uma perda» mlliifica de pesos em ter-
7J u"lkl*d«. dos quais uma
to n„P!irlc C0"resPnnde ao fls-
r"'-rarl ° mesmo PR^odo os

rniaÜ <lol!itiram de perceber5 de pesos, cbrrespon-

t,pi
16

{t que..„,'s M Pefdas não poderão
li!c rcc'iPcradas no curso deste

nZ í""!'70 de certos comen ¦
Prr-n^-, Im apnrecldbs no Im-
«Bae h," í18, cm virtude da de-
KiMlclL a.n,:elarla ãp dar A
Wai-tra J! b°letlns oficiais, o
h 

"„ ° das Relações Exteriores
tu»,,, . Cotnunlcaçfio na qual«nbora como norma de

caniter permanente as portas da
chancelaria estejam abertaa aos
jornalista'-, vlu-re. contudo, na
wllngcncia de Imprimi- um bo-
ietlm oficial com as comunica-
(fies que existem.

ESTADOS UNIDOS - 8cU
mulheres membros da Câmara
de Representantes dos Estados
Cr.ldos enviaram um cabograma
a Frar.co mostra:.; - ¦ "horro-
-Irtdas" com a noticia da exe-
cnção de Maria Teresa Toral, co-
nrcclda lnvenMgadora cientifica
íipanhola. Os parlamentares re-
f.lamam de Franco a suspensão
da sentença. Enviaram também
¦.ma mensagem de protesto a
Lvrres contra os novos crimes
que Franco está por consumar e
que atingirão a duas outras mu-'inrrcs, Mercedes Gomes e Isabel
Sanz.

¦ Klililll.l.,.. , |,

qi Ji~i).«iu. ai fttaat T*«aa*<
Ia at<Ua *«• st t*n**m****m

*• »*« • pós* m asku, * *<-> a
ali '<«'.«« 4a I*4m «. -...,!..
*U4t# a *¦••- %<•« i..í-... dit'•»i« * ».«*». (««ira m mm
s>*l<é<« 4* n«iii»~ s.u.u»
í'«"l"ilii á< |l'<» H.m.,..<
M«r«u<« »•« •» «Win* *•
i,-n-.i, im laiaii» A* ttaU«
nr w »>fcUü»<«i-. n;.,i-«.-. A*
i*J1 t-»t. («wnll.t» ...,»•!»
«u.i, M h..i, i.„m.Um . .ii
tfo* da «tvda vwd*a ««i<« a*
<i»«k« . fáit da •'«• ••»»>!•»
fMHtt** s« a*ai«*. . sm***»
%•* ».«i,i-.* fj>HHt a> a***** »,-"
\mtm im|Um sajgjli «a *|t«*t.

| Ai MHMS/ ¦!»• *< »»iHi„a
• »« i«4«i m t«ui »« olaàa
•¦•uintii,. faira* 4* AawM.
/«.,..l.nj,.U iliu,|,l>t. SWf
a—**i**«» m f«|lut «uiniu.
i*l«M *«««!<« 4» »¦'• » »:¦•'..
da «na* wfUa aa Utiu Aial
h»«lí »,««u, •„. JmA »<<,.|,(
l.»i.?«i,„ fUtlitnit 4* rtir,
i-«i» «»*4»»i 4* mt- * m,.ih
a«tr«« t~i« mm m.n» 4a irai»
d.»r» fVOAla.M as !.-••:. S.l
mat, r*4uU -|»iiiu«^nu ptit
"¦•Mn/lhli», M.lrl.ll» J.
Matada, sr Uttaia, •»,!
•<• « •" <it,»i„ .«ii.. #• mu
adw ,onii« « a«m«i,,u, «»«
ir»a p»>» a •'« r«M<i. • far<
114* I Miunhl, 4» tVr»«H 1 =m
i»" "»«¦ aa ala qaUiataU-'••'•'•. rivfrt.rni»nl», 4m ateve»
laitot 4a ».iu-•-.«•, 4a Aavt*
ruiiur. • da < i.rtr 4r I' i, > ¦ 4*
rWt» it- 'ii-nir *)»* ,, csiM-am,
'!'•» t--,firii j , Mil, « ;..,., «
caolia a • t ti .p.imj, » ,,u,
4rttha q«* t*oi»a raatiai • Ura-
• U •• Miitmt pm BuifM («ta-
r>'!;n •: •

A mmils i *iy<cffr« tw «?•
lho ««Ute fíirlil». <.m Ioda •
ii i! •..:, .<. u;iu a r«<» t»r*a>
fflítm.! -» ...•!»., 4r HlUrr a
*lu-«. tini liuu, msJla eptM.
dia («mira (»tt m ruurwa »•.,»•
trfttr» ¦,-jr at| r«mpai««rrasj
4i»pifit -. a derwlr. )aifaram
iratar-a* 4r ama instrutiva
(«nfrrttuta t, aa vrrílliattt» de
qae a* timtova, mrabaiaram a
padre lakrbta t a major Jaime
com apartra • galbofat. A pva>
prla ii i.iir, Otauaat, 4».» nali-
aoraa »v»«.»da» do avralurrlra
I l,llMUMI,ll'l. IU1-. H..|r.i S
líAi«:nt<ja da dU uririr* quan-
da • fadrr Pcmclana. na sat
febre 4a «tarar a drroarrat-la.
ntiMun u iu-:«. mHtaj o» pU p».u« m»- • alares jarruH, mrtt-
i" tttacae» 4e radia. IneUsJ.e
as 4a rraetoRaría u. OialA.

qoando Irrminiia a reanUa
TJ8ã~te i-. i.-.u as vwperas 4a
Carnaval, pasmava ;>-i„ lecal au»
blora firi-niir.,-,, animada-
mente, cantande a rrlba mar-
rblnba de IMli"Tem galinha no bonde".

C a«Um IranKorrrti mas eaaa
tentativa de reartiralaçio pea-soai da qulnu-colana verde.
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i com Franco
ioai»iaiiaa,»a^iM>»iaji>iw>w Décidio JVRANDIR #>MilAMMA»ays)sv«dBjMs«a«^

Agindo com ,^
"arfeanttfflííc".

A circular do chefe de Poli-
cia »obre o Carnaval nio se

limitava a catalogar o que o
povo ...'• i podia fazer durante os
folguedos. Também continha
instruções aos agentes encerre-
gados de manter a ordem pu-
btlea. Recomendava-se. por
exemplo, urbanidade. .*-¦<¦ em ul-
tlmo recurso deveria ser cm-
pregada a força. Nenhuma pa-
lavra sobre tiros nem calibres
de arma.

Entretanto, que tez a Policia
Especial, na terça-feira, no Ta- :
bolelro da Baiana?

Vamos ao fato: em meto á ale- ;
gria, carnavalesca, dois blocos jdesentenderam-se orglnando-se j
dat pequeno condito. Homens í
da Policia Militar e da Policia I
Munlcl;ol tentavam apaziguar '
os ânimos dos exaltados quando. !
inesperadamente, surgem alguns !
mlilrlnnos dn Policia Especial. |A só presença desses elementos !
foi motivo para que os blocos, ;
há pouco antttgonlstaa, se unls-
sem, esperaudo naturalmente o '
que o pove sempre espera da- jqueles seus Inimigos: bruta- !
lldadc e agressão. Realmente, os
homens da P. E. caíram sobre
o povo com seus casse-tétes de
borracha maciça, batendo n tor-
to e a direi o em quem apareces-

se, cstlvesc ou não participando

4 <tVdí»rtjç»í9 conjunta íf«í ##(««
ífí« Unida*, da fiança < da ti-.j^uri.«.
d w dmumvntm dimtyadm éábre
Franca rettetm vhí <t lufn dai mim
contra o fateitmo «spanitat e$fa de-
ntrmnndu §s emveniinmM e as pro>tttaçées (fittentts em torna da /«.Li-.*ji!f. i oi ;>.,;.;» há muua (empa
canhtrem ns ligaçõti d* Franvo §
da Falange com stuswU-.i <• Hitter,
Sua Dimâa Asul pariieimu da *•-.•¦
cítiittf de sangue e pilhagem perpetra'da petas bandidas nasista* na União
Soriétka Franca nüa te dutmgm
das crtmtMÊQê de Surenberg. A'áo
ít?ría paniiet a sua pmença na £**
panha se nâa existisse nazismo na
Alemanha, O franquismo foi a d««
taeamento da quinta coluna que,apoiado petos tanques e aviões •:.-.!-
fascistas, invadiu a Kspanha, trans-
tormandtha num trágica « initíriâo
calabauço, E por que depois da der*
rota de Hitter, do iustiçamento po-
pular de Mussolinl, dos acordos de
Patsdam e da instauração do Trílm.
nal de Nurenberg, permanece Franco
no poder? Por que não \ol ainda con-
dutido á sua cela de monstro e não
sentou no seu banco de reu, ao lado
de Goerlng e Keilel, para responder
pelas crimes contra o poro espanhol
« pelos serviços prestados aos seus
patrões fascistas? Q>u forças ocultas
sustentam isse monstro no poder e
permitem que assassine e torture >nt-
lhares e milhares de espanhóis?

Franco serve ao jãgo tmperiatista
0 i ainda a esperança dos remanes'
centes do fascismo. Quem sustenta
Franco são as mesmas, forças que
financiaram Hitter, perpetraram o
poeto de itunich, intentaram a farsada Não Intertvnçâa. Franco a tudo
se agarra na sua desesperada e feroz
obstinação. O seu anü-comunismo
seria ainda o instrumento das forçasimperialistas para o estimulo de pos-sicets divergências entre as três gran- •
efe* nações até o desencadeamento de
nova guerra mundial Um discurso
de Mr. Churchill, por exemplo, é um
galho em que se pendura, com pés e
máosro~carraseo ds Espanha. Chur-
chill com a sua fidelidade ao imperia-
lismo inglês, adotou a política de con-
cessões a Franco, a política de falsas
soluções para a questão espanhola.
Essas falsas soluções, porem, como a
da instauração da monarquia e ou-
trás negociações com Franco, não
correspondem mais á atual realidade
do mundo democrático. O problemada Espanha terá que ser resolvido de-
mocraticamente pela união de todos
os patriotas e democratas espanhóis,
por um governo republicano forjado
na luta pela liberdade e apoiado pelo
povo, sem nenhum compromisso com
a Falange nem com Franco. Para
isso os democratas espanhóis contam
com a solidariedade do proletariadoe de todos os povos do mundo não so-
mente para impedir novos crimes de
Franco e acelerar a sua queda como
também para reintegrar o pais ao re-
glme escolhido pelo povo desde as glo-riosas jornadas da Frente Popular, as
batalhas gigantescas contra o invasor
até a presente luta dos guerrilheiros
nas montanhas. Romper com Franco
para precipitar o seu aniquilamento
é uma exigência da democracia c
da paz.

A guma comutou na Fnaanha,
m namtas (minaram contra o pamespanhol a$ armas § a banditwna
cam que deutm devastaram §. enrnn*
guentaram a Euroim Agora que Ber-
Um foi eanqwmda, Hwna liberta,
Tóquio ocupada, a democracia tem
que devolver Madrtd ao seu povo «
a «jV/«<*rr«íi-í.i exige uma atitude mais

Sretim 
e mau concreta dos Estados

nldos i da Inglaterra para a d<?>-
Iruição do talangumo No entanto
persistem ai proeocoçtei antUêavié-
lieas, feitas eom a objetiva de des-
viar a atenção mundial concentrada
na problema espanhol Multiplicam-
te, na verdade, mas lago se desfazem
porque i profundo e constante a
avanço da democracia. Atacar a co*
munismo, falar na "expansão meti'
tico" a fim de saltar Franco au adiar
a sua queda, é nm jãgo da reação
imperialisla que não pode mais re*
solver os seus problemas pacifica-
mente e lança seus canhões, suas gra-
nadas e as suas bombas contra os po-vos da Indonésio, da índia, da Grè-
cia, Birmânia, Siria e Egito. Mas
esse jogo está condenado. As contra-
dições do imperialismo são tão agu-
das (fite He não pode sustentar pormuito tempo o filho herdado do na-
sismo * que tenta adotar.

Particularmente para a América
Latina, Franco encarna a ameaça da
Hispanidade. Em Cuba, por exemplo,
a Falange tem sido a alma da rea-
çâo. A Falange é um dos apoios, na
América Latina, dos restos do fas-
cismo, dos elementos mais reacioná-
rios do alto clero, do semt-feudalismo,
e é também uma ideologia muito
prestarei aos manejos do capital co-
lonizador contra a independência dos
poises latino-americanos.

Por isso devemos romper com
Franco. Esse rompimento i ainda
uma conseqüência lógica do nosso
rompimento com Hitler e da declara-
ção de guerra que enviou a gloriosa
Fôrfa Expedicionária á Itália. No
mundo inteiro cresce a luta contra
a Falange-t-a-prcssõo dos^povos-con*™
tra as transigéncics e os panos quen-
tes que alimentam as ilusões de
Franco. Franca não somente ensan-
guenta a Esj)anha como conspira
contra a paz. Através dele os velhos
agentes imperialistas poderão desen-
candear uma guerra na Europa.
Franco presta-se a todos esses ma-
nejos. O monstro é descarado e
procura servir á cubiça do imperia-
lismo inglês com o mesmo servilismo
e a mesma bestialidade com que ser-
viu ao imperialismo nazista.

Ê o sangue das mulheres, dos
heróis e dos mártires da Espanha, é
a voz de Madrid, a indomável, são
as vozes de Tentei, de Guadalajara,
das Astúrias, que apelam por maior
solidariedade, maior movimento de
massas, por maior unidade anti-fas-
cista dos povos contra Franco. São
os nossos mortos de Pistola, são
milhões de cadáveres, são minas e
ruinas da Europa, é todo o horror
pela guerra e todo o anseio universal
pela paz que reclamam o cerco de-
mocrático cm torno de Franco, a sua
queda e a libertação da Espanha or-
gulho e exemplo de todos os povoslivres.

do conflito. O miliciano José
Maria de Sá Freire, não ficou
satisfeito com o trabalho que se
vinha fazendo. Sacou de seu
Colt 38 e fez vários dísraros,
indo um deles atingir a sra. Zll-
da Pereira Lima que faleceu ali
mesmo, minutos depois.

Quando Interrogado. SA Frei-
re declarou que fizera fogo para
amedrontar um homem que o
ameaçara com uma faca; fez
fogo e errou o alvo, disse élc As

autoridades do 8.° distrito. Em
suas próprias palavras aparece
nítida a vontade de matar nols
se errou o alvo é porque I lha
um alvo, cerpo du um homem
do povo. E quem atira para
acertar n&o quer amedrontar,
quer mesmo mntar.

O Inquérito foi aberto e o
povo aguarda o seu resultado,
que é um teste para os que dirl
gem essa trabalho.

O autor da sanguinária ínça-

nha de terça-feira, mesmo quenfto seja "um veiernno" da
época do terror flllntcano. sem
duvida é Influenciado pelo am-
blentc mantido a»é hoje em to-
das as corporações policiais nfto
expurgadas de assassinos e tor-
turndores do povo, dignos disct-
pulos da Gcstnpo, cujas atroci-
dades ficamos conhecendo me-
lhor, através dos documentários
cinematográficos exibidos logo
depois da derrota de Hitler.

IKíHADOAMANHran
Jorge AMAM)
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OS AMIGOS SOVIÉTICOS
DE BERNHflRD UMMm
\ por M. KARPOVICH

(Exclusivo para TR BÜNA POPULAR)
MOSCOU. (Sovlnform pela

Inter Press) — pelo radio — E"
conhecido em todos os contlnen-
tes o heroísmo dos combatentes
do Exército Vermelho. Mas eu
quero falar aqui. de uma quall-
dade n&o menos notável do sol-
dado soviético: seu humanismo.

Nos últimos dias de abril do
ano passado, uma divisão de tan-
quês wvléUoos avançava Impe-
tuosamente para Berlim. Apenas
se detinha para completar sua
reserva de combustível. Uma des-
tas rápidas piradas rcallzou-se
num pequeno povoado situado a
sudeste de Berlim.

Perto de uma casinha os rus-
sos viram um anclfto trabalhando
cm 'sua horta. Dois oficiais tan-
quistos nproxlmoram-sc dele e
lhe pediram água para beber. O
ancião entrou na casa e logo
voltou com uma Jarra cheia dá-
gua. Depois de beber e agradecer
ao ancião, os oficiais Ihi pergun
taram o nome. "Bcrnhard Kcl-
lerman". foi a resposta.

— Como disse? Kcllerman. o
escritor?

A ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE E OS NOVOS CARDIAIS
I) Por erro ou sectarismo poderemos dizer que

a verdade não estava com os deputados comu-
nlstas, quando se negaram a assinar a moç&o.que
a Cornara Constituinte aprovou, congratulatorla
pela nomeação dos novos cordiais do Brasil.

O Partido Comunista fundeu-se neste dogma
Jurídico, vitorioso desde a Constituição de 1801:
a Igreja separa-sc do Estado.

Retrucam, porem, os católicos que separar não
é lsolar-se e multo menos não cooperar. Puro so-
flsma: Isto eqüivale adultcror o sentido literal e
ideológico do preceito constitucional, que não
pode ficar sujeito a dublcdades e, por isto mos-
mo, é por natureza indissoluucl. Ou a Igreja vive
separado do Estado, e, deste modo, a única re-
loção que o Estado tem com elo é assegurar-lhe
a liberdade do culto, não por omor a ela, mas
ao principio do liberdade de condencia, ou não
vive dela separado, e, desta formo, prestar-lhe-
homenagens vale por uma ação parcial, ou do
preferencias, em relação ás demais religiões. Uma
vloloção em última análise, ao citado principio
da liberdade de conclencla.

Se o Estodo resume todos as necessidades mo-
rals, espirituais, econômicos, do povo, no plano
das garantias sociais, — claro é que ele é o ele-
mento fundamental dessas garantias, para o bem
da ordem c da Justiça.

Ora, o povo, cm matéria de religião, nfto se
compõe só de católicos, mas tombem de cspírl-
tas, de protestantes, budistas, moometonos, etc.
Logo. homenagear somente uma, pelo futo do
constituíra maioria — é desconhecer o direito
das minorias a onAlogas considerações vcnerA-
Uvas.

Mas, se o Estodo adotasse o sistema de tais
venerações, ele terminaria incentivando a desor-
dem, pelo fluxo conseqüente das rivalidades re-
liglosas. E não seria teoricamente Justo.

II) Ê que a função do Estodo é afiançar a so-
beranlo dos direitos fundamentais do homem. E
o primeiro deles se firma na liberdade de concl-
encla.

O Estodo, pois, nado deve praticar que signl-
fique simpatia por essa ou aquela religião, por-
ciue serã uma indireta maneira de impor Idéias,
em detrimento de outras, dignas, igualmente,
de respeito.

O Estado é força. No dia em que os homens,
pelo seu altíssimo grau de cultura, dispensarem
a coaçíio, paar a manutenção da ordem, cessará
a razão da existência do Estado. Logo, se o Es-
tndo rende preltos aos sacerdotes c aos adeptos

de unia religião, ele o que faz é prestigiar, ofi- _
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clalmente, o proselitismo religioso c, portanto,
Julgá-lo capaz de garantias materiais, — enquan-
to, por outro lado, faz presumir que os demais
credos não merecem o apoio do Estado c, pois,
devem desaparecer. Chegaremos, assim, á lntole-
rancla, ou alimentaríamos um governo, a ser-
viço do Intolerância, que é Injustiça.

Um abuso de força, enfim. E, sobretudo, uma
(ncoTiscqucncia religiosa, á luz do próprio Re-
llglão, uma vez que um dos atributas da Religião
é proteger a liberdade de conclencla, sem cujo
esclarecimento o nosso espirito não se nlcondoro,
autonomomente.

Religião é antítese de força, e é, neste sentido,
que se diz que a Religião não é política, desde
quando a Política é uma funçfto do Estado.

De sorte que todas as razões políticas e reli-
glosas estavam, como estão, com o deputado co-
munista Carlos Marlghela, ao Impugnar a esdrú-
xula moção, que deputados da Constituinte, cm
nome da Asssembléla e do povo brasileiro, apre-
sentaram, pelo fato de sua excelência o Popa
haver nomeado cardeais dois Ilustres prelados
brasileiros.

III) Alcgou-se que a maioria do povo brasüel-
ro se constitui de católicos. Logo — rematam —
devemos, democraticamente, nos sujeitar ao de-
sejo do maioria. Outro falso conceito da demo-
cracla e da liberdade. E quern nô-lo elucido, nu-
torlzodamente, é o próprio Cristo, de que o Igreja
se diz representante. Jesus foi crucificado pelo
clamor da maioria Ignara do povo hebreu, porInstlgaçãn dos sacerdotes da época, ligados, en-
tão. ao Estado.

Mas, em questões de ciência e conclencla, ou
de mentalidade, a verdade conccnfra-.te na mi-
no*ia. Respclta-sc a manifestação do maioria,
via de regra, em sufrágio eleitoral, porque, nes-
ses casos, se trata do valor quantitativo do voto,
para efeito político. Mas. se se trata de conheci-
mentos específicos, o caso muda de figura. Sfto
poucos os professores e sábios, e, pois, reduzido
ainda é o público que sabe ter a idélo precisa de
Deus e dos segredos do Natureza Inteligente.

Nestas condições, os eleitos, cm Assembléia po-
lltica, deverão clnglr-se, não á vontade da maio-
ria material dos seus eleitores, sobre assuntos
de que eles, as mandantes, não entendem, mas
os conclusões c ensinamentos da Ciência Poli-
tica, que foi o objetivo da eleição da Assembléia,
ou o razão do mandato legislativo.

Os deputados, afastando-se dessas rudlmenta-

les lições de direito, rcvclnram-se Intolerantes e
sectaries, — o que nfto condiz com as virtudes do
bom legislador.

IV) Outra lnvcnclonlce é a de atribuir o voto
negativo da bancada comunista A propaganda
contra o Evangelho do Cristo.

Antes de tudo, não se confnndo comunismo
cem a ação dirigente dos Partidos Comunistas.
Um — é a teoria, a doutrina. O outro é o me-
todo de difundir o comunismo. Evidentemente, os
dirigentes podem errar, mas nem por isto se Jus-
tiflco o condenação do comunismo,

Em ortlgos neste Jornal (29 de novembro a 2
de dezembro de 1045), sob o título "Religião e
Comunismo", procuramos demonstrar a supre-
macia política do comunismo, porque lndepen-
dente da nçfto dos marxistas e ateus, ele favo-
rece a expansão do cristianismo (que não é cie-
ricallsmo), porque propicia um ambiente de paz,
que é a palavra de ordem dos Evangelhos de Je-
sus. Motivo porque — deduzimos — o cfdaddo,
adepto da doutrina cristã, quando chamado, porlei, deve votar, de preferencia, nes candidatos
do Partido Comunista, a não ser que estes advo-
guem um programo que o votante, de boa-lé,
ache Inoportuno ou contraproducente. Queremos
convicções livres.

Em menos de trinta nnes, o sovlctlsmo desen-
volveu, em mais de 150 nacionalidades, de cos-
tumes diferentes, algumas nômades até, o es-
pirlto de solidariedade humana. A União Sovlé-
tico não é a Rússia, mas o magnlflcente fenô-
meno político do trabalho fraternal, entre povos
que dantes viviam desunidos e inimigos. (Com-
pulse-se "Ásia Sovlítlca", de Stclgeri.

Oro, lendo-se as obras de Alan Kardec, como
o mais lúcido intérprete do cristianismo, verl-
fica-se que Jesus não distinguiu os homens porsuns crenças, mas pelo seu saber e sua moral.
A moral de Jesus baseia-se. principalmente, na
fraternidade universal, que é Incompatível, com
o Imperialismo das grandes nações e o sectarls-
mo religioso.

Portanto, se o fim do comunismo, ou soclnlis-
mo, é a paz, o trabalho, a saúde, o educação, a
cultura, a solidariednde dos operários, contra os
promotores de guerras, — havemos de concluir
que essa doutrina política alimenta a seiva daliberdade de conclencla, pregada por Jesus, e,
pois, não cria embaraços ao estudo dn ciência
mctapslquica. cujo fim moral é Idêntico: elevar
a dignidade humana e libertar-nos das supers-tlções.

Já o mesmo nfto podemos dizer, com rcloçfto
á Igrejo Romano, que, corno entidade política,
se tornou gratuita Inimiga da Rússia Soviética,
exatamente porque tal Igreja nfto representa, em
espírito e verdade, a rellgifto de Cristo.

O Vaticano é um Estodo. Os seus cuidados pe-
Ias colsos do céu sfto disfarces dos culdodos pe-
Ias coisas da Terra, a serviço dos poderosos, mui-
to embora os seus clérigos, pelo hábito invete-
rodo, de séculos, perdessem a conclencla dessa
finalidade e pensem mesmo, com pureza dalma,
que são os únicos e privilegiados cristãos.

Mas, qualquer Inteligência anti-sectaria, forra
de preconceitos, convencer-se-A do nosso rncio-
cinio, em observando a diplomacia do Vaticano,
manhosa e oportunista. Apoia todos os ditado-
res e tiranos, enquanto serviçais da Igreja e for-
tes na política internacional, mas também osabandono, se a maioria das nações capitalistas
os abandona, como nAufrngos perdidos.

Em que discípulos seus Jesus permitiria a arte
do oportunismo? Mos, slnda como Estodo, o Va-
tlcono, em cerca de dois mil anos, não firmou
n paz entre os seus sequazes, pois os católicos detodas as nações guerrelam-sc, mutuamente, noscampos sangrentos de batalha, — coisa que não
se dA entrt} os povos soviéticos, ou, vomos dizer,
entre os comunistas.

V — Desta maneira, só por Ignorância do es-
pirlto das religiões e das razões políticas do Es-
todo, pcdcr-se-A dizer que o Partido Comunista
é Inimigo da Igreja Católica, como religião. Não
6 possível Isto, porque a ideologia comunista luta
contra todas as espécies de servidão e servilis-
mo, a beneficio da democracia e da grandeza da
personalidade humana. O que ele não consente
é que, sob pretexto de liberdade, se foca propa-
ganda perniciosa, cm favor dos especuladores da
economia social, cm prejuízo da classe operaria
e da liberdade coletiva.

No caso cm apreço, da moção aos cardlals, o
Partido resguardou a pureza de dois regimes: o
regime polltico-constituclonal e o regime moral
da conclencla humana.

O Estado, como organização de forço, de leis
compulsórios, nôo deve manifestar-se simpático
a quaisquer religiões, porque Importa em emba-
raçar, por fim, o liberdade religiosa ou lncenti-
var lutas religiosas.

Que os constituintes se congratulassem, cm seu
nome próprio, pelo ato papal, mas não em nome
do Estudo, que a Assembléia, politicamente, re-
presenta.

O deputado comunista baiano Carlos Marlghela
iefendeu a verdade.

Sim, o escritor.
Foi o senhor que escreveu"O Tunel"í
Sim.

O "Nove de Novembro"?
Sim.

Continuando o diálogo com o
escritor, os oficiais soviéticos sé
Inteiraram de que vinha vivendo
anos difioüls. O autor de livros
conhecidos mundialmente che-
gou quase á miséria na Alemã-
nha hltlcrista. porque fiel a seu
dever de escritor e de humanista
nfto quis vender seu talento aos
lanáticos fascistas, .'referiu prl-var-so de tudo mag conservar
limpa sua consclênola. E Ber-
nhard Kcllerman chegou a ser
um João Ninguém na Alemanha.
Já tinha quase se esquecido de
quando vira. pela primeira vez,
as provas Impressas com dlzercssaldos do sua pena I

Noturalmcnte que Kellerman
não disse tudo Isso na sua prl.melra conversa. A.as. pese á ro-serva com que Kellerman falou,
as oficiais soviéticos adivinharam
a tragédia do grande esorltor.Espere um Instante. Volta-
mos num minuto.

E não voltaram com as mãosvazias. Na porta da casinha pa-rou um caminhão carregado decomestíveis: Justamente o que demais andava precisada a famíliado escritor. Um general de dlvl-são soviético regalou Kellerman
com uma viatura leve c rápida.
Muitos oombatentes c oficiais so-viétlcos visitaram durante o diaa casa do escritor, -rguntaram-
lhe de que necessitava c se ofe-reclom para o ajudar no que pu-dessem.

Kellerman ficou particular-• (CONCLUI NA 5." PAG.)

FARRAPO
Q Brasil obre os braçoj, aln-da tonto. Está com sono,mas nC^ pensa cm dormir.Como foi? Como foi? Foi bombom, bom. Não foi? O éterencheu o ar de irrealidades.As scrpcntlnat puseram noscasas, nas árvores, nas criatu-ras, no chão, o arco-da-velhade todos os céus. E, para avida não andar complctamcn-te nua. os confeti atiraramcm cima dela uma fantasiaesfarrapada.

Cinzas.
O Brasil pensa em cantar.Nao se lembra. Só se lembrade que aqueles per/umes odesvairaram. Havia muitamusica, uma chusma de can-tigas tristes. A gente -ritava

a gente dançava, começava
recoineçava.

Diziam que era a alegria, enão era. Não era, não.O Carnaval é a melancoliado Brasil que foge de casanum ataque de loucura: é oindiferença do Brasil que vai
para a rua, disfarçada de en-tuslasmo: è o delírio de que-rcr divertimentos, não è odivertimento...

O que consola ê qw Chur-
chill, se viesse ei, não teria
cometido aquele discurso —
feria resumido todas as suas
máguas no samba:
"Ah! seu comissário,
roubaram meu tamborim'..:"

A. M.
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Tentam escapar ã morle pelo
suicídio os conservadores inilêses

Ifàfodosfímr/MPtyu/krté&
Moradores do Faria e do Barroso
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Çk.giílfMJMte MU Itahaia»
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r-mfnfnnoj Jo /orna/ iíaliano 'Mwnfí", iô6r# o
ifiiccrjo reacionário rfe Chmchitl — A unidade

dos trabalhadores europcas
flOMA. • tp«r AMa Fwie. cw^

r«p»ades$,e d» ü, P.» - o for.ral asrtaiuta "Avantl". o dnso
:.íâ.u.i:-,» iiaiiarto a romenitr ot?t*rur*o da Churtrtlll. der-am*

netn o aeti pcdrr política, psramanter oí atoa pnviiíslM a»rus»
Contra rwa inulll tenuiiva de
mcapar A mona pelo aulrtóto. oa
tociallatM eur»j>r% r*iio c«nhoje. qua o Pirtído Coruftvsdar por cento unldea aca ttu% eama
raáa» trasallvaíorra, na defesa
otsrema da *ua eamaoda e d*
pasiíltl;:»»4e de detenvolvlmenlo
doa aetia pattea. a aalti de ua»
ar.iaíaauiíio petl|o*o."

"O dianins da eivara.::: —
concluiu o "Avantl" — nio padaalterar ot fatof como te »^r?-
tentam noje."

bntanico rata tentando eirtwr
a .•..¦.:.<• ptlo aulrUla

AfL-manfto qu« oa tonffrvilf-
rt» eatAo preparado» para ia.-rl-
tirar até meamo o atu Mpiãso,
a fira de fobr<niter. o edt;orial
co "Avantl" acrescentou; — "O
rapitatttrao eriUnico. que é n-
intentado peloa <t>.s#rvadorea-
m - que ama onlsa ciperanca

jte aobrevivenrSa reajde era cair
isI"lÍDÍli do IrapitaJuinô norte-
americano a lornar-ae vasaalo
detie últttno. O capUalitmo brl-
tanlro e»U preparaío rura tarrl-
tirar o teu or;u!í.n. Juntamente

Dr. Cunha c MclõF^
CUartb Otral - i -.. \ ¦¦.
ao i.uT.Mii |j.a. a.». 1.
I« - Con*: :>. t„ . •«..
04.1 n ti ia a», iti «.«:»»
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RITtltstlAO IXM» fOMITíti»
Pt»HIIJ»Pai BA UKJPOU
OlílA I

A C^m»*« Central da t?«m. '
panlta 4* AllatoatiritA» «Pa f»»wmi-» P#j«dar»a «tslwia a uoml
m Otsstm da »w«a da U^.'du>* para prwtdrartartm dtatla
ia. a d»s4|Mfto d« repr»*e«ian«
le* â irranda r»«ntli» da t«m qtta«*r* rvaiuada r-. m» 10 «a car<r*«ie. darwaa. aA IS rterat» no
Owü* l>rmcei*!ttia o* Pnif» (ti>tataio, A n» iv;,i!, tartãaiMi
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A tmltte* C$ m»-e4ém do Faria a do fiar raso. «•* whi« iedeedo

müido, na e*de da UXB. rr-uníAcs

Dita T Z WSS^lel^' £ *"*;* 5SS!SMdt 5 
"Mf '^ a»,fte "••»*«»«• POtwta da te

toa aíHwtita ,»* w havtam va«
*!2l A Lw ' rfllcado. Bi a rtírlndWclo, rw

«^SnnaW,<' ' ft!Mr»«nW»d¦^ I rim. nao fc4 M.U.MU prD antt-ap*tou para qua m morudorta j to :rtf«w do Dtsíttto P«l«al
«fal^ü1^0 M,"P!»*tan» * «O- jtoif. ll!Wr!,í»n.lrt de 0<M* ain-
r.«.af JL01.' """"í Bkm dí rtí*- í* ni« p^9 «• «^0 «"í* «»:•cufsân em tomo <(m |«ro^|fm»v | vt-ia.ds cvíü-íí ;v. limpe» da» rua»,
mrlsírraa do küe, tie . ,-«* |»ai.

tatrf». tú baranundo rem a n-
teria. BtiavAT,! mv». perem.
qoa a twa tontatie d» cr. ií.;.:--
terando d* OÓ« riU pt«u em

da aa*«* por armana, ek um caminhão da
Df»«cí4ara «tio para perroner a» nu» do

Uvramtnta. cuja aate»
insitHilrte a vridadrlia-

imavtl. A trgulr, ti
nhxm ainda, alem d* outro*. •»
pncrürma de mal* uma «ira lei-
trtia para a populacho do hal.-
r». |-M:«.rlitatitn-, ir no m«TO SO

a

Ajpeefo do comício de Belo Horizonte contra a Carta de 37. Viem-
te numerosos cartazes contra Franco e seu regime, contra o Inte-

gralsmo e vela revogação do monslrengo estadonovlsta

to cm aprovação o Estatuto da
afilldada.

OOHVEKÇAO POPOLAn DO
DISTTIITO FEDERAL 

Será realizada, amanh*. a m-
Icnltíade da encerrament<»^„da,
Convencfto Popular do Dwtnto
Federal. Iniciada *ob o patrocl-
nio da Liga da Dele» Narlonal.
cuja atual dlrcoria te recuwu,
depot», a flnattrar o conelaw.
porque o ar. Osvaldo Aranha a*-
ílm determinara. Na reunl&o de
amanhfi. que terá lugar no Cn-
mlté Democrático da Saúde, A
rua d > Camerlno. 16. 1* andar,
aa 30 horaa. #erA decidido o en-
camlnhamcnto, A Aasembtela
Constituinte, de tuas resoluções
final», constante» de tema» «o-
!¦¦:¦¦ mortalidade Infantil, astla-
tenela aoclal, allmrntaclo, educa-
çAo, higiene do trabalho, rompi-
mento de relações com Franco o
Halarar. Autonomia do Distrito
PederaL divisão admlnl»tratlva
do Dbtrlto e Revogação da car-
tn faíclsu de 1937.

A (-.ti.: s-i. que esteve em nos-
»a redaçAo no» esclarecendo n drcípcltodoconclave. faz um apílo J siT no Coml!é DensocraUro
a todea os Comitê» Ponula.ea ! dn °*M* 1,:e. ««""""do a »l era

nrAü roKM.ttt ue br-
KOLVCIt O PltontfitA —

Segundo ns» foi dado a conhe .'
ter, pjlo* msradsre* <to Parta.?
a Itrma Dia* Garcia, popíte- •
lArta Ho terreno que fi.-a $»,¦
cima tto TokíI JcAo nk»rdo,.ifc|
aol.endo csnttntir cata», fechou
o caminha alieno n*1' b- •». I
tura. pondo em doetpero toda a
popuitçAo daqueu t».... *j
morr» da Pa*.ela. que. em ma-
mortal dirigido ao Prefeito pe-
dlu providctictaâ contra eâta me-
d Ida.

A Prefeitura llmltou-ae, ape-
nas, n f4«r uma prquena adver>
tenda ao propncArto. qua de-
•obstruiu a entrada do caminho,
para fecha-lo. pouto depol», ma»
em cima.

Esgotado.» t<-Jo» o» recurso», e
n5o havendo mal» potulbllldadj
de qualquer entendimento com o'
proprietário, pct» íale. como i
rcaspojtn nos npflo» dos mora-
dore». colocou pollrlel» raia i
(fuarnecer o muro de táboas que !
»eda n pa«sgeni. ntolvereiu, o»!
habitante» datfuela localidade te I

pratica, psr qualijuer daa du» Uvramenio. p»u o» mor»lerem!** » mtm aprafentadu eram obrigadas a desrer rara a»
íelo C«mite. e. hoje. ««améns*, fila» da rua Camerlno.

Comitê» Populares
paro que se empenhem no r?n-
tido da arregimcntoçAo do povode seu» respectivo» bairro», a ílm
de que essa reunião se revista do
mais amplo apoio da populaçãocarioca.

OS Mira e;C* 
DAIITDH n f-AIlTfi nr n»*?

'W UUIllllH H vHlllH fiJL úrj
Em Belo Horizonte, o recente d„„i„.i„ _ _• . , „ , ,,

comicio-monstro peia liquidação rrotesto, no comict(r monstro de Belo Honzonie,
da Carta de 37 constituiu uma C3;j4ra fl ^çfo inlegraU$ta m ^^vibrante demonstração antl-ías-
cista do pavo mineiro. Trabalha-
dores da Mina da Mcrro Velho,
ferroviários, rurvosrtdos, banc.lrl-
o», representante»^ das correntes
demociátlcas de Minas ali se fl-
rcrain ouvir.

(5 discurso do mineiro de Morro
Velho foi bom o libelo do prole-
tnrlndo contra a carta caduca,
cuja sobrevivência ameaça todas
as liberdades da classe trabalha-
dora. Um ferroviário aproveitou a
opoulunldade que se lhe apresen-
tava para desmascarar, da trl-
buno. a Invcnclonlcc dos lniegra-
liPtns dando a Sociedade dos
Trabalhadores Mineiros como

presente A conferência fascista
do padre Ponclano.

O advogado Jullo Barbosa de-
monstrou que a Carta fascista
em mios do governo será sem-
pre uma grave ameaça oo povo
e aos trabalhadores. "Os constl-
tulntcs — disse — que Injeta-
ram novo sopro de vida no Co-
digo de Torturas do Estado Novo,
traíram 03 votos de seus eleitores,
votaram contra os anseios popu-
lares".

Os dirigentes comunistas Au-
gusto Gllbcrti c Armando Zlller
falaram sobre a luta conseqüente
do Partido Comunista do Brasil

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.js estudar em sua própria caso. com
absoluto éxlto, o curso glnaslftl, em um ou dois anos, na hnse do

Artigo 01 do derreto lei n. 4 244, segundo os métodos
an modera pedagogia

EXAMES E.M OUTUBRO E JANEIRO
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Reorganizam-se com toda a
miz os fascistas ingleses!É

e de seus deputados e seu sena-
dor, Luiz Carlos Prestes, baten-
do—3 pela revogação da Carta de
37 c pela liquidação de todos os
restos de fascismo, que teimam
cm sobreviver no vida política
brasileira. Armando Zlller de-
nunclou n atitude reacionária do
atual secretario da Educação de
Minas Gerais, sr. Ollnto Orslno.
que cedeu o edifício da Escola
Normal de Belo Horizonte para
que ali se realizasse uma rcuni&o
Integralista, onde falaram o pa-
dre Ponclano. o major Jaime Fcr-
relra da Silva e outros malorals
do Sigma.

O comlclo-monstro de Belo Ho-
rlzonte contra a Carta fascista de
37 foi uma rcaflrmaç&o oportuna
do povo mineiro aos seus repre-
sentantes na Constituinte. Pro-
vou que as massas populares c
trabalhadoras de Minas est&o dls-
postas a lutar pela democracia
contra os remanescentes do ias-
cismo estadonovlsta.

MOVEIS

tarefa. jA estA rrr frtmentando o
povo para a luta definitiva con- ¦
tra eaa abltrar'e<'ttde da firma
Dias Garcia e por Imediatos pro- i
vldencla». por parte do prefeito •
HUdebrandi do Gol». Nesse sen-
tido. JA foi organizado um me-
morlal que »erA entregue. alnJ».
hoje. no PrcfVPo do Distrito Fe-
derol. apontando duas fornHS
para a solcçáo do problema- a
primeira é a de obrigar ao rro-
prlctarlo a retirar o muro de tft-
boas que veda a passagem do» i
moradores: a segunda 6 a do
terminar, ou nutorlzar o Comi-
té Democrático da Saúde a fa- I

0 POVO SE ORGANIZA
São 4 raro rettSermo* eprfos a profesfoe de «ora-doraa de feí os q»a! ssosrMo oa batm». dirfofdos ás enio-ridmfei mtiEiciDaii<,.ja»Vre_M..saai( tmnadoi pro&ema* oaeo»if« f«ciied«i e pacl cedo», «do Um svrlido efttío. tf ndotarfem efeito porque húo rtprcicztam força organlc*. ttoepfíoj iioredo». iacepare» de Influir na drefaío der naferida-

da, principalmente naquelas que tudo fatem para náo en-xergar os problemet do porá Sttá demonstrado, pots, na
prática, que essas lutas »d derem ser letanladat organiza-demente. A'4o imparia que o prefeífo de Mw-e fguaçú, ou
qualquer outro, ache qxe ot organismos populares náo se-
fam os veiculas democráticos para se reivindicar as necetil-dades de um tmltro w de um subúrbio. O qua Imporia 4 quettet ttm conquIstaSo. uma a uma. as principais reivindica-
çde» do poro: nof» amo i.niio de bonde aqui, mal» uma rocalc!?eira eeold. ou mott uma bica daono; enfim, fem ele» de-fiionifrodo. ecnerefemenre. eo lado do» tladlcoío». o quantotale um povo organizado.

Outro fator Importante, também, i que enes organismos
oi Comitês Populares, estejam evidentemente integrados navida da populaçáo do (eu lalrro. K' necessário que compre-
enda e rira ei sem principais problemas. De naia vale umComitt Popular que desconheça quantas vacas-leitclras táoneces-aum para o abastecimento da população do seu bair-ro. se o problema da carne verde pode ser minorado, etc,
etc. Ainda ontem esteve c~noíco o Secretario Geral de umCom.lt Popular, que noi confessou desconhecer as princl-pais reivindicações da populaçáo do seu bairro. Ao que nosdeixou ver. o seu Comitt e. apenas, um organismo de cúpola,Isolaín do povo, tornanio-»e urgente ou a sua dlsioluçáo
ou a sua Imediata ligação com a massa, ou, se possível, a re-
nuncia da atual diretoria e eleição de outra. Os ComitêsPopulares são organismos do povo. Devem lutar pelos pro-blemas da pova e náo se tsolar deles. Mlre-te esse secretario-
geral nai realizações de outros Comltis, como o de Pieda-
de, de Mesquita, de Copacabana. Ipanema, Lcblon, Botafo-
go, Lagoa e tantos outros..— «M. Q."

Criado um Comitê Democrático em Fortale za
FORTALEZA. 6 (Do corre.»-

pondente) — Foi - recentemente

fipêlo aos comilós

Intensa campanha de ódio — Preocupados cs!
circa'os oficiais de Lcndres

LONDRES, 6 (U. P.) — Os
grupos fascistas Ingleses mostram
tão desenvolvida faculdade de
adatação que em menos de um
ano depol.» da guerra obriga o
í mistério do Interior a estudar
qual a classe de leis que pode-
riam Impedir a repeMção dos ex-
cessos verificados em 1938 e 1939

No curso daqueles anos. a ur
ganlzaç&o fascista britânica dl-
rígida por slr Oswald Mosley In-
vadlu os populosos br 'tos 

orlou
tais de Londres, rompeu janelas,
cobriu muros eom propaganda ^o
óaio e molestou toda pes:;or com
aspecto de estrangeira.

A campanha do ódio voltou a
su.gir recentemente. Polo metia?
d !., Jornalistas Jà a conheceram
pois foram violentai, -."^e expul-
sos de uma reuni&c fascista.

O pior 6 que mela dúzia de
organizações cie n aro do tipo
fascista realizou eitnlôss bastai)
*e concorridas.

A mais importante das referi-

das reuniões foi efetuada h& pou-
co mais de uma semana em um
restaurante ln.ualado na parte
ocidental da olrlade e foi con-
siderada suficientemente slgnirt-
cativa para chamar a ate"."a dos
detetives da sea;&o especlul da
Scotland Yard, que se ocupa de
movimentos revolucionário.;.

Os grupos que atualmente dcdl-
cam se a atividades do tipo ias-
clsta vão, desde a pequena o-ga
nizaçâo, cujo propósito oonslstj
em endeusar Adolfo Hitler. ato a"Liga dos 18", da qual muitos
membros pertenceram & Orga-
nlz-açüo P.isclsta Britânica ¦} to-
ram oonflnados durante a guerra.

O que melhor Ilustra a crês-
cento ansiedade com que oh cír-
culos oficiais vêem o renasciiuen-
to fascista é o lato de que duas
secc6es.de Londres — Hoiborn e
Newygton adotaram resoluções
nas quais expressam sua "preo-
òupaç&o" em faoo do ressurgi-
mento daquela Ideologia a tão
pouco tempo do fim da juerra.

DE FINO GOSTO

Mobiliária Colete
DECORAÇÕES UE

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA
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Apelo ao Prefeito dos
moradores da rua

hamaia
Os moradores da rua Iramala,

no trecho paralelo & estrada Va-
rlante Rlo-Petrópolls, encontram-
se presentemente cm difícil situa-
çno, devido ns últimas enchentes
que alagaram aquele trecho, cau-
sando grandes prejuízos aos seus
habitantes. Alguns deles vieram
& redação deste Jornal e expll-
caram que a referida estrada nfio
tem escoamento para as águas,
o que resultará numa constante
ameaça aos moradores.

Apelam para o Prefeito do Dls-
trlto Federal no sentido de que
sua angustiosa situação seja re-
solvlda rapidamente.

populares
Pedem-no» a publicação do se- ijam levada» ao» representante

gulntc: — -o Comitê Dcmocra do Po.o na Assembléia Consll-
tico Botafojo-Lagoa, lendo sido I lulnte, como contribuição A Fu-
uma dafl entidade» que deu In
teiro apóln a "Grande Convcn
Ção Popular", resolveu tomar,
no presente momento, a Inirla-
Uva de levá-la a «eu término,
para que a» suas conclusões fl-
nals, exprcssõM verdadeira» do
sentir da população carioca, se-

Os ferroviários mineiros
contra a Carta de 37

A" bancada comunista na Cons-
titulnte foi enviada a seguinte
cópia de telegrama remetido ao
presidente daquela Assembléia:
—"A célula "União Ferroviária"
do Comitê Municipal do PCB de
Uberlândia e elemeritr» popuia-
res seus simpatizantes vém Junto
á essa "-nmblóia Constltuln'?.
dar o seu d^cidioo apoio para
que a luta contr.. a famigerada
carta fascista de 37 seja bem su-
cedida, pois que a "Mnrohp. 

paraa Democracia" que o nosso Bra-
sll empreende, n&o comporta tais
leis opressoras. Desejamos uni
Brasil organizado democrática-
mente e livro da intromissão dos
lnte. Ulstas, dos remanescentes
nazl-fasclstas, falanglstas, salaza-
rlstas o mesmo dos capitalistas
americanos e Ingleses colonli '->•
res. que, com o lmpostor rótulo Ai
democratas, outra colsc n£o que-
rem sen o Interferir np vida na-
clonal. pon.io-nos na dependência
de suas ptütlcas de interesses
próprios, em detrimento do bem-
estar do nosso povo e da llber-
dade a que temos direito de lu-
tar por ela, como fazem no mo-
mento todo: as povos do mundo
Louvamos a atitude do deputadi
Domingos Velnsco, apontando
aos seus companheiros e á nação,
as espionagens encobertas na^
Embaixadas de governos fascis-
tas e também louvamos as atitu-
drs desassombradas dos represou-
tantos comunistas na defesa pa
trlótlca ("', Nação e do povo tra-
balhador. Respeitosas saudações
de Htca.:. (aa.) Aparioto Ar-
ruda. Clarkson Ramcs Jullano,
Menezl Gl—anl. Ollnto Travalla.
José Leite Moreira e outros (mais
84 assinaturas)."

I tura Constituição Democrática
Brasileira.

A fim de assegurar bom êxito
ao crrtamr apela-se para que o»
Comitês Democrático» creden-
riem seus representantes para a
próvima reunião preparatória,
que será realizada no salão do
Comitê Democrático da Saúde, A
rua do Camerlno, 16, 1." andar,
amanhã, &.» 20 hora».

A solenidade de encerramento
será realizada em um dos nosso»
teatros, convldando-se todo o
povo, os representantes dos par-
tido.» políticos e o» deputados e
senadores eleitos pelo povo".

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático da Pra-
ça da Bandeira — rua Iblturuna,
43-45, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista do Centro da Cidade —
avenida Rio Branco. 143, ás 20
horas,

Comitê Democrático de Lu-
cas — rua Vinte e Um. 531. ás 20
horas.

Comitê Democrático de Du
que de Caxias — sede da União
Popular Caxlense. ás 20 horas.

Comitê Democrático Cosme
Velho Laranjeiras — rua Laran-
jeiras, 529, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Pedregulho — rua
Ana Nerl, 105. ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Plástl-
cos — Instituto dos Arquitetos
— ás 17 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista dos Eletricistas e 3om-
belros Hidráulicos - rua da Cons-
tltuição, 71. ás 20 horas.

DOCUMENTOS

O sr. José Ferreira dos San-
tos perdeu no largo do Maeha-
do, defronte á Igreja, domingo
ultimo, vários documentos p'es-
soais. Pede, por nosso interme-
dlo, a quem os achou ou achar,
o obséquio de trazô-los á por-
taria deste Jornal.

Inaugurado o Comitê Democrátl
co do bairro de Fortaleza, ouja
finalidade é reunir todo a popu-
laçfio local em torno de suas
principais reivindicações.

Nesse curto período de vida. o
Comitê Já realizou várias assem-
blélas. discutindo os mais varia-
dos problemas administrativos
econômicos do Distrito, havendo
grande anlmaçSo por parte do
povo, que tem recebido com sim-
patla a orlaçfio desse organismo
democrático. Variai reivindica-
Çôes Já foram levantadas, como
o funcionamento do gabinete d::i
tário do 2." Grupo Escolar, a cria-
ção de uma felra-llvre. Instala-
çfio de um posto telefônico pú-bllco. luz em Vila Nogueira e
nivelamento da rua 28, na pas-sagem da linha.

COMITf METROPOLITANO
Comoeatèes
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ativo, tabado. dia 9. t» 20 hora». A rua Denjamia •'O C, U, convura com urtmcia o camarão» « ,«Ií Botoa a cotnparvetr Imje. a» 18 hora», a iv» c •
l»rotiirar a Ce*n!*»Ao de OmaniiaçAo.

O C. M. eoíHwa ledaj m membro» do Partu - - .etonârln» pdblinn» aumentado», para um» reunia.» tteka. dta a, ás 18 hora», â rua Conde de '-"tf, n 
'

„_ »a" Pedro dt Canêlh* Brtm. Smt>tA-CÉLULA LOUniVAL COEDEinO DA SILVA Usam*

As ama hora*, no local de costume.
COMITÊ* MÜKICIPAL DE NITERÓI - Convoco '

marada» do Secretariado, bem como o» mttnbr»* d»Otcantiacâo: José U«ulai».„Auri« fktim t A^ 1
h» ie«,U5,,t.n Gw!rF* 1>JMJ,*r" c«m.«rrce;rm': »SRdia 7. ás 30 hora», na »cde. A rtia Dario do Amarem». Jtj. Metaia

^u.Z.^l0^!0^0* 8««««rto» polltkoa e de onnmtnrf»i»«lula» de bairro» e de empre»a». para comparrrtretn A tienüea»dia 13 do corrente, a» 20 hora». Todo» o» convocados d^aiT-t.tentar informe* aotot organlraçáo e finança* ds* eelulat, Xmreunião tomará parte os rsmarado» Leonclo na.'.biwr, ti» c .1P.. bem como membro» da C, E. p..
«a» Afonoef Auptufo da Souza. Scfretirfes.

ví4.

Ciriie-se a flBflPE aos "aiii
da República Espanl ti

da Assembléia Constii
Três itens fundamentais na lula pda dcrruhii

de Franco

O Comitê está tombem promo-
vendo um conourso para se esco-
lher a Rainha do Bairro, fato
que estA despertando grande en-
tuslasmo entre a Juventude do
distrito.

A AssoclaçAo Brasileira do»
Amigos do Povo Espanhol dirl-
glu aos membros da Assembléia
Constituinte, deputados e senado-
res. "amigos da República Es-
panhola", o seguinte documento-
sugestão:

"Exmos. »r». Constituintes"Amigos da República Espa-
nhola'':

"Os abaixo assinados, repre-
sentando a Associação Brasileira
dos Amigos do Povo Espanhol
(ABAPE), acreditando exprimir o
pensamento das grandes massas
antl-íranqulstas brasileiras, vém
respeitosamente sugerir a todos
os Exmos. Srs. Constituintes"Andgos da República Espa-
nhola", a República que tanto

e se sacrificou pela democracia
mundial e, portanto, pela demo-
cracla brasileira, para que, de,
acordo cem os altos Interesses de
nosso pátria neste momento, de-
diquem especial atcnçfio á cie-
tlvaçfio do seguinte programaImediato de solidariedade com o
povo espanhol, programa aprova-
do e aclamado cm numerosas ma-
nlfestaçõcs públicas:

— Rompimento de rela-
ções diplomáticos e comerciais
com o governo nazI-falangUta
de Franco.

— Açfto conjunta das
chancelarias de toda3 as Ns-
çôcs Unidas cm prol da sal-vaçfto da vida de todos os re-
publlcanos espanhóis — hc-

Das reivindicações levantadas,
a que mais tem encontrado aco-'
lhlda popular é a da indicação
do candidato a escrivão do re-
Rlstra civil do distrito, feita peloComitê, pois o povo i,uer ter o
direito de aprçsentar seus candl-
d..tos. principalmente da formj
ei que foi apresentado, demoora-
tlcamentc. numa elolçSo onde
quase todos participaram. O ro-
me foi levado ao conhecimento
das autoridades competentes, e
tudo Indica que será o escolhido.

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático do Pia-

mengo — rua Pedro Américo. 571." andar, ás 20,30 horas.
Comilé Democrático do Ca-

chambl — rua Baslllo de Brito
07. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista do Engenho de Dentro

rua Borges Monteiro, 497, ás
19 horas.

Comitê Democrático Botafo-
go-Lagôa — rua Voluntários da
Pátria, 474, ás 20,30 horas.

Comitê Democrático dos
Barbeiros - rua da Constituição
71. l.o andar, ás 20 horas.

Comitê Democrático da La-
pa e Esplanada do Senado —
praça da Cruz Vermelha. 30, ás
20 horas.

Comitê Democrático da Pe-
qha — rua do Couto, 54, áa 20
horas.

Exames de Sangue
LABORATÓRIO

Curvello de
Oliveira

S. José 85 S. 405
Tel. 22-2717

m
Contra a repatriação de

Martin Gonzalez
Ao ar. Carlos Luz. ministro da

Justiça, foi enviado o serrote
telegrama, procedente da cidade
de São Paulo: — "Nós, abaixo
assinados, cidadãos brasileiros,
cristãos e democratas, vimos, pe-d'r a vossêncla que não permitaa extradição de Manoel Martin
Gonzalez á sua pátria, súdito es-
panhol, labutatíor da Demo-nrla
que se encontra preso em San-
tos. (aa.) Manoel Rodrigues Cos-
ta, Clotllde Vieira Fernandes, Ju-
venal de Can.ios, Clementlno
Machado, Alberto Graciottl, Do-
mlngos 3í.'. Netto. Honorlna
Dias Assumpcão, Vinícius Costa,
Cícero de Azevedo. Mario Tag
nlnl, Joaquim Pires dos Santos.
Benedito Aurellano de Souza,
Jorge Corrêa, Manoel José Gon-
calvos. Antônio Lemes, • 'onists
Furlan. Ro. ..to G. Lezinl, Agri-
pino Dias, Leovlgildo A Domin-
gues. Mano 1 Abreu de Jesus.
Antônio Senna; Nevy B. Man-
guclra; Carlino Antunes."

rolcos e legítimos»'.!
dessas mesmas naçôci
denado» á morte por Fr*r*9
por haverem dcfendtój ta
pátria contra a agre.i'!' a
íl-fosclsta e em pm! d» tò
taçfio de todo» o» pres -1
lltlcos da Espanha.

3 — Auxilio direto »'»
publlcanos espanhóis «tia
no França, sobretudo aw!
fermos, ás mulheres í as:
ancas, bem como açSo ac
gavcl do governo brsjllíin
Junto da UNRRA par» <
sejam Incluídos os reí*rl
exilados entre os seus l
tlclados como vcrdadelr»'
tlmas que são da a?'^
nazl-fasclstn.

Pela Associação DrJ.;-
dai Amigas do Povo Espa
(ABAPE.: Luiz FllIriebr.iníJ
de B. Horta Barbei», Prel"
dente; Bianca Fialho, VIM*
presidente: Alice Flexa RI»*
ro. Vice-presidente; Jo"1 ^
do Rego, Vice - presld
Carlos da Costa Ldtt. Vire-
presidente; Roberto
Secretário geral".

Dr. Abreu Fia
OCUL18TA

tt Oarlm. 7 I" <nrt»r "'

0 povo de Cabo h'«
contra a Carta (U Ü
CABO FRIO. 8 íDo corrispaj-

dente) - No grande cômico «

protesto contra o mostrenga i«
olsta de 37, promovido re:er»!-
mente pelo Par.ldo Cofliun»»
do Brasil e com o apo" ,jnâ"'

me da população loca! itre»
tros oradores, falou o sr
Pinto de Macedo, que, a W»
tura de seu discurso, alirm^
- "Apoiados por a» carta l

Jada contra a vontao mi-'
têm os lacaios do oapital co.ora
zador plenos poderes paia n,<

toda sorte Ce perseguições r

o proletariado. Mas
mas vigilantes contra

nás estare*
cies)

Otávio Babo *

Itua I" de Março, «

Mais 20 ambttlanatí

para a Prefeitura
FORNECIDAS PEW
NISTÊRIO W O •

PARA A ASSIS^NCI^^
NICIPAL .

Alem das viatura cedld»
5 serviços

^ llm,Et5o»
na da cidade, por so» 'w o
prefeito Hlldebr ido d.» fllil
ministro da auerm. *«»< ?!í.
Monteiro, pôs á dispôs ÇSo

in<

«
Prefeitura,
transpo;

Paríl 05.,11'1' urW

rviços rir S'!feitura 20 amo>
utilizadas nos (
téi.ola hospitalar o de P»
corro da municlpalldi
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Um medicamento
para a nu

DE fM MUITO NOSSO POVO DESEJA O ROMPI-
MENTO COM O SANGUINÁRIO CAUDILHO
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A opinião pública brasileira desde há muito se mostrou favorável à rcptura de
relações com Franco - O pedido já íoi expressamente formulado na tribuna
da Constituinte - O nosso rompimento com o caudilho da morte reforçará o

movimento mundial pela vitoria da democracia na Espanha * *• •
Dom « **..» ar t*u ttotiie mí*4*»*m <*# mtitotü & *wi.1*4*$*!»*, liüuí em*M* iu« dl«•**««•» Btftws *t***«n#, *»p*cw*»*»*»*. IlUtsmítf- ejvrr apatar

Í'4B t.*!<.ívc s> isjdítti a ,.*».j.
NUM o fafiitfftmiii .te ruwfdtdttm t-Aítu ú* Man. A' p**i* do1*4*1 A4Ml eitllo ttUfdM URI»*<atr«ií*4i* Ret|.-ui»>M u> UM.

«#w»#* Ma* nlitaucm |m4* m-
ptMftai r-tm fMtanha o ai*»»
f*ia pwUct»». Cwt** M*ftiK** f*.
pttttHN ut»mawfi'.<- Acit pwy.ca*, tio tnecutdo ts*.f*n«ílrí»
fe*« mtita, m*m tmibft*n-
it*. Atan, tiifwitffU'** uni car-
ta ejinal, Prtt» »••:.><.,• »«wm« e
«ei* twtn A<**M link* a «*i«
t«»fd** tm, i>,i a minuto*, lo-

/írparíoírm 6 DECUEVX CR1SP1M SOBRINHO
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aliara.
VIDA SINDICAL

mriu ra iKHUütSimukhatua nu àji.
i tu» Tt '

j#§M&d« a papai***© do tMlf
n eo* ftUi 4» carnaval, o Cf*.
ff M ftaUancte DemectaUí*
í» áasfcaiu tüomortu tnlaudu.
fã.?» mi» tm ftandei Hlta
« m ««W, i EtUsda do X*ii.
teu. tu. cem a p*rsic}p»cSo de
{a«*:* rMw rtmat«irwof. eo«
et« tfHdi o "Pau ftm", de
Ottdt, t o -Partiu d* Attealo

rnrAMHDo as klti.
(ÍI> ,VU M.MlirATO D()ü

*itl»ti Ds ________

0 CONGRESSO SINDICAL CONSOLIDARÁ
«S CÕWISÍÍIS 00 PIEI!!

*» rtplda -«nqoíta- wtt tn«8l»fo. a TIUDUííA POPULAR
(tra iporiuaidad» de ouvir apalatra da *)Bitnt do* maudMiaeado» diruteaia, »;nd:Mt*.«c*fca d4 pnulma iniiaUdo
do Ctnermm 8 ndScai do IHfirlio Kedtrai. qae d, ne*lo mo.

a iEttí4o do Mo*1m«j:o Om».
»sw e* ««»»>», eoaroca os
«•xttdoi t cojiuda o* mMljot w*»«o. o poeto d» coem*«n-

"*4 anidade da ciasse operária será a pedra íanda-
mtntal para a ir.stalaçâi da C. G T B."

Falam à "TRIBUNA POPULAR" destacados
dirigentes sindicais

st;*?MJtóaí nu <(Uf*ior* da tua
rw*. • ««aparcctitm A ««filio
h mp, sí 2á3 hwa*. oa ln*.
m» d»» ARtuiscio». A Pt-ís*
Xtifctsl r^fíano. para a qa»lfn í««?*f*4* a acfulnia Ofürm
ís te*. •> - rctioTscto da dl-
Mtna do Smdlraio doa MMl-
«c« ds itü dt Jsnciro; b) - «.
tttarAo d» ln que iimit* a apll-' xáauudifiov uslnUao í« ata-
fc'i. t e> - etfcufaAo cm lomo

t» enacio do* Comclho* dt ou-

Raiando* da reunião d* cx-tftcteal Imponancia. a dirccAo
to M O M. peda o comparcoi-
sr» tía mator numero pwiveltt tiíoclídoi a médicos terda-
(drtmtnit InicrcMido* na reno-«tia d» diretoria de *eu 8lndl-
rito t mu queatôc* dt interesse
|tr»i da cl«*e.

IMPORTANTE A8SKHBLEIA
NO SINDICATO DA CONS-
TIIIÇAO CIVIL

ela da aícãfjlo d» todo o proItisrlado !,?i•.;:¦:; > ,)t!<., ss tl.
»* ds* reíoluçijf* iom*da« nr*-««
Cflnsre*!0. Ictsalari ,«m m*:i
d?mora a »ua CoBf»d*raçio fie-
íü do* Trab4lnador«* do Ora-
aR.

COKftRHtftO DA t im i:p \
DK CONTRA A CARTA
DKST

A Comlaio de auxilio A* vlil-
eu co desabamento do edlilclo•Anu Brasil", comp.ecndendo a
taportanda da ast Ttnbicia de lio-
i» r.9 Elndlciio do* Trabalhado-
w c* ConmruçJo Civil, convida
u Mmranhelro* a comparecerem
« rnsAsa. A *ua sede «Indicai.u H.30 horas, a fim de partlel-puna da discussão e deliberação'í isipartantes questôe* ligadas
••: interejHc* d*a clisse. especial
«att â questáo do dissídio o
fcfro.

RECNEM-SE OS GBAF1COS
PARA DISCUTIR SUAS
1ESE8 

A diretoria do Sindicato dosTObaUiadorea na* Indústrias
Oriíicas convoca todos os osso-müm para uma Importante as-iM.!)!í!a em tua sede sindical. A*& 1 de Setembro n.0 203-3.'••"•í- na qmi SCrA feita a leltu-'• os* tates elaborados p;las Co-ümoís. com as quais os gráficostaxparccerâo ao grande Congres-•o Sindical do Distrito Federal.Em vista do grande cntuslas-"»com que a corporação se pre-Pira para o Congresso, a dtre-

Ka sedd do Sindicato do*Marrínelrot. ondj, era graoda ,aí.ridado determinada pelo ira-halho da* comlMOe» ,JUrt elabo-ram a* le*e* para o Congrego
«indicai, ourlmo* do «eu preil-denta Msrlo Pacheco Jordão a*seituinie» declaraçAea *obr« òImportante conclava:

*— Para o* marceneiro*, como
par» todos «, traliàlhndore» doDlitrlto Kedornl „ do Bra«!l. oConureiso Sindical representa a
Rrnnde oportunidade para a
rnn»olldaçAo deflnltlra da uni-
dada «Indicai do proletariado
l»re*llelro e, ainda mala, uma
importante demonstração do ni-
rei político JA atingido pi-laclasiro operaria cm nosuo pais.A discu*silo democrática das
teses apresentadas, a amplltu-
do do Congresso, integrado por
dolegaçAcg «Indicai* represen-

A "edcraçilo Nacional dos¦.;¦'¦::. comparecerA ao Con-
«r*e«o Sindical com uma dele-
gaçao de «Indieatos fClado*.
cena do que esse Congresso,
pela» resoliiçíie* q«e tomar. Ira
assegurar em dafinitlvo a II-
herdado o a autonomia para os
nossos «Indica tos. Será ele.
principalmente, o alicerce da

rren- "^ 
^Confederação Gorai

do* Traballiadorc* do Ilrasll.
— <>„ marítimos, acrescentou

o presidente da FcdcraçAo. co-

Inadoraa attomo nm aspecto d»e*c»pcon*l imponaarla. *mvusa da forco dst retoloço**d* caráter paifüeo q*)a terSotomada*. Ba»*) Congraaso terá ot-osarr»» da UoWade. da LI-bardado i> da Demoeraela.
PAM O PRKSIRKNTK RAFKDKRAÇ.UI DOH MARITI-
MOS .
A Federação da« Marítimo» e

* eatldadn maslma doe trate.
Ihadores do mar. Representa
mollo» mllhsre* d,, trabalhado-
re*. reunido* em quatorze sia-dtcato» filiado*. O pjso da Fe-deraçAo «* f*rA *entlr no Con-
gre«o Sindical. A«lm. a opl-
niAo do presidenta da Federa-
çAo Nacional do» Marítimo* nfto
poderia deixar •!.. ser recolhida
pela reportagem da TRIRU.VA
POPULAR, qno ouviu do «enhor
João Ratlsta d» Almeida a »e-j Pare o* gráficos. n„e por clr-Icuns.ancla* Independência

vontade da corporaçfto. anda-

*•. Traia.|« dt defender o»boü.}, dlre to», conquistar ao»
**» o m*l« ampla» liberdade*,
rara qa« o movimento «indicai*m nossa pai ria potu *cr a ter-
Jadesra arraadera da clawa
operaria. Traia-u ainda. <• fan-damentnlmente, de luiar pela«Unçâo da carta para-fa*eUta
d# 37. quo cerceou, a ameaça o
proietariado em seu* direitos
jnaja jdementare*.— A clatie oporarla e*lá tol-
lada para a realliaçlo do Con-
ere*»o sindical, terminou Joté
Darrelo Come», na certesa de
que a »ua reallsaçto 6 a garan-tia máxima da breve ln«tala-
«Ao da ConfederaçAo Qeral do*Trabalhadore* do Rraill.

A PALAVRA DO FRKSl.
DENTB Do SINDKMTfi DOS
GRÁFICOS

Am aqo»!** rwxorfí* itw««i<if
r«i htlt*«A »»:*' |l-.its»»»-*r a
owftftfKt» tjtao m*rewlh*fi« tm
«ur d* *í»«fttf, suar 0 u*í;mss •
o* p»»*>» d* io4* a Bure|M. a nfto
dUkrf.t* fJo mui»ta IW*M4, V**«t.
te. frtrn* A fftnie. ebtta d* n«
f«ni**í&« lawit!«f de numrfi»i«t
H4Íí** rutf^rui; anOAmffUUUk
atem*** akm»e* # Ualunos. O
«l*b4i* tlia cm lotna d* ptep*.
t»«AV> da isRíUftda nande itrm.
IliOfT d*ícnrtf icm j,:»t^. HM--
In d« ronquttia d» murtda. Dc>
trwcuMa cotno lançam a v.v.-.
machl toor* a iw.tutt». Ftança.
R«*íj*. epetarta fuf»çao c«n e»
ni;Wi«i<o* e msiclMH» c«mire a!
Amíiica, gtu* fompartas otttttn» I
no aicnla* Tem Cíüníianca m t
j«t4n»»»a d* -mil ano* de f**. I
rtMoo", Ma*, fspura o *furh>
fet" que falia uma cotsa A Ale-
ut.t.tu ;u?a o cano do cmpmn*
dimmio — mifttffm B nvi:i*a cm jscsulda a hIuçAí»: a R»|i*nlia te-1
ria a Im»<••.¦ <-<j^ra Ranjuri» e CHI I
Hí b.'rt *Ao o* «paruSot* prrsen-Um. O dliifuo * o chefe do t >•
vemo. Scnic-fc orgultoo cm
poder líntr ao *fu*twtt" e a*»|.
na. ali mmm, o iraiada de con-
ccmAo da» lifída* mlntials a*>
imianu e manwqulna*,

Etla (* ,-,,'rfr!..'!» nao « uma
f»ii!.v:a wi uma InvencAa de no-teima*, Exuic ropitua documen-
laçAo c«n ca deialhc* menciona-
do* acima.

A VITORIA ELEITORAL DA
FITENTE POPULAR 

• ÍAaiw», O rotrrfta m*nH»-%nm düw?-í# tm fr«n»«*dt4V«do atlcc* lfpnr**ri pt^ndo a rs»mm» wt*«!# tjaj «o a*rof»s»r«*
d# HA agito mm«*»íwl«, A Rmtf# p*e*.i». ;a Katta m» ín*«a maesaa d*4 nsp^tir»* wnj»^-,tónc-ia* tm tm*, C*sw ****' *•>
«|tafvtia*t, u kt»Mr **ftâ Htf0<r**» tm »#u ruartd;>w«i. « atta>>s
í»uitai»*m miittsfr* de rám $n>rarsilíwto a «dm n* Gspjtnh*J* eatatsn ptonio* p^ia t»c«l*.i*m. qwrtdo m Jornais fatcuia*
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Vl.ii- lÉ.' {*"•»» /l«j .. - JK ^s 1

m * * \ ( \

f/(/éf('(ff4
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Enquanlo luo. na Eipanha. i ¦
da* a* corrente demccrAUni* uni-

Tremendo li
das Usinas de

Motivoi que ot levaram à greve, esgotado* todos os recursos de entendimento

Hu

ío k:
ucar tis

írstókÉres
Santo Rtnara

nuna da La>uura e b*dustria c
puna cm rtlero. de modo Irão-
rumarei, o manlfcAio fas o íüs-

. tdítco dca BoonUctmcntos, juiti.li«m-*e. na wr*fanca de ter II-¦ firando confrciamrnte o movi-
m1 

°. 
íiU. 5^ÍLpo*5na ,Ur mín!0 8»*rt»i*- ««ciado cm cmpao e pai a mllhdes de capa-

nhet» Engrertjam.se a* fileira»

rJ^^n' .ffi*rç* 'P° wí'5«l» » «?. I. R- »»»t4 que «ua*
^T?!!: !?»„•«"•> - 0*;i»in»s ciploravam com *alsrl<»trsualhadona da 0«rt» de Açu- de -fome' o trabalho de metia.car Ce Sano Amaro Uníaram j m, e, tíeitd*. a t»i#ttit»a d*um tnatufosto ao p«o, dt«mat.jrt*cais do Minlticrto do T»ab*-ca*aado at marobja» clnisai d» lho ilvctam que d«p«li-lta em As auicttá?gíc.rdade Arwnlma Laveura e matao. potque nAo qulicram ^a- tlul o marüftüo — Watuvnam 1»Ruluttria Reunias*, . | par-lhí» satarlo* noimauJ 8m'SAo in/Uiio* e ijsros es ler- I que a tv. I. R. nio sabe que u»;

mo> do manife w A ali ude,artna«Mi* «cacrt** armados» tía.i|iam atendidas sa nb»at tttttnrc^rionatla dt, Sadcdade Ano- |sua* usinas arrancam dos semi «isaçícs.

o»ciaíios quaw o total do* «•
isrtee, ítudctrfso tsctwMsv dete-
itorafti.* t> pír preco mui» ms»
•Uo tía «iw o cerrátR* ««1 resiàu?

D9$tat* dt*»?* cnrbiftimcnloa

a noj«a: urt^iisi »;# t.-.. >uü«i a
no** gseve pscuTía, sle qs* ar-

VIDA SIaDICAL NOS ESTADOS

te* d0 opinião política, «trâ.
sem duvido, um acontecimento
n* mais nlta «Ignlficaçfio den-
iro do movimento sindical do
nossa pátria.

Iloferlndo-»e A Importância
política do acontecimento, aeeu-
tuou o presidenta do Sindicato:

— Nesto momento, quando
todo o proletariado luta contrn
a carta para-fasclsta de 37, por
sentir niats próxima a ameaça
que representa esse humilhante
documento de uma era do
opressAo nazl-in.cgrallsta em
nossa pátria, a renllsaçfto do
Ccngresso Sindical dos Traba-

torla do Sindicato pede que nfto
falte um só gráiloo ao debate e
discussão das teses na assem-
bléia de hoje, as 17.30 hora*.

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo-
viários e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE SOCIAL: RUA OAAIERLNO 00 — FONE 43-3101

Convocação de assembléia geral
C°nvoco os associado* quites a reunlrem-ae em assom-™la gprnl extT-aordlnarla, tine «o realliará em nossa sode"K1^, A rua Camerlno 66, no dia 8 de março d0 1946, ás" '"rãs em primeira convocaçflii u caso nfto reunanumer\j local reallzar-so-A uma segunda convocnçflo ás'» horat, com a seguinte

011 DEM DO DIA
Homologar o ato da diretoria, que aderiu ao Con-
Kresso Sindical;Eleger a dolegnçüo quo representará o Sindicato no
referido Congresso.

A\iso — S6 terfto ingresso no salilo da assembléia°» nssoclndos qultea o com direito do votar e ser votado.
nlo de Janoiro, 27 do Fevereiro do 194G.

MARIO LOPES »Ii OLIVEIRA JÚNIOR
Presidente

mo I rn tia 1 li adores organliados
que «fto, esperam quo esto Con-
g-esso *o)a a realliaçfto do to-
da» ni esperança* do proleta-
rlado brasileiro, quo anseia por
um reglmo d» verdadeira de-
mocracia. no qual as llberdartns
civis sejam garantidas e po«si-
bllltndo o progresso econômico
da ciasse operaria e o desenvol-
vimento das riquezas de nosso
pais.

OS FERROVIÁRIOS R O
CONGRESSO SINDICAL —
Os ferroviários, quo repre-

vam arrodlos do movimento »ln-
dlcal, a realliaçAo do um Con-
gresso Slndlral de Trabalhado-
res do Distrito F-deral foi co-mo o toquo de reunir para aclasse, quo tom em seu ativo
um grande passado do lulas evitorias na* campanha* retvln-
dlcatoriai do proletariado ca-
rlora.

Abordado pela reportagem
da TRIRUNA POPULAR, assim
so manifestou o presidente do
Sindicato. Antônio Erico de
Azevedo Alvares:

— O Congresso Sindical do
Distrito Foderal era uma ne-
cessldad© que se fazia «onllr.
A «ua Importância podo ser
avaliada pela «IgnlficaçAo da»
teses que para ele preparam to-
dos as corporações do Distrito
Federal, obordando os mais va-
rindo? aspectos dos problemas
sociais que do perto Interessam
ao desenvolvimento político o
o progresso econômico do prole-
torlado.

sentam i ma das mnls numero-j „~ ° Congresso, a meu ver,
! disse o presidente do Sindicato

dos Oraflcos, será o ponto do
partida para que todos os tra-

RUA

Sindicato Nacional dos Fogaistas da Marinha
Mercante

SEXADOR POAIPEU 125, SOH. — TEL. 43-2714
t>a ordem do companheiro presidente, convido os asso-anos nultes, em pleno roto dos seus direitos sindicais, a""«Parecerem á aaáombléla geral extraordinária n ronli-"•«e n0 dia 8 do corrente, As 17-30 ou 18 horas, em

"'rae|ra ou segunda convocação, respectivamente, com aeguinte ordem do dln:
I, feitura dn atn da sossOo anterior;

Expor ao plenário as uossas tesos Junto ao Con-
___ gresso sindical;

d _ 
Ex|108lSao do nosso terreno em Qvintino Booaluvaj
Pnrecer da comissão do cotitus do mes de .Tnnelro e
«"rolha de dois membros pára examinarem as con-
•¦i; dt mês de Fevereiro.

ni° de Janeiro, li d(. Março do 1046. ;
JOÃO CAVALCANTE VASCONCELOS ;

Secretario

as coletividades de trabalhado- |
res do Distrito Federal, se pre-
param com grando entus'asn*a
para participar do Congresso
Sindical. As comissões de to-
sei «e reúnem frequentemento,
e corro entro 03 ferroviários que
as suas reivindicações estfto hrl-
Ihantemcnto apresentadas por
teses do fôlego.

Estivemos no Sindicato e ou-
vimos Josó Barreto Gomes, so-
cretarlo do Sindicato:

— Espero nuo a comissão de
tesos designada pela minha
classo apresente no Congresso
Sindical as mels sentidas rolvln-
dlcações dos ferroviários. Quan-
do todo o proletariado brasllel-
ro se organiza para lutar pela
consolidação dos direitos con-
nulstados em árduas 1 campar
nhas, é necessário e urgente
que todos os sindicatos hlpote-
quem sua Irrestrita solidário
dado a esso Importanto concla-

balhadoros conheçam de perto
os problemas quo afligem a
classe trabalhadora, o possam,
cntAo, concertar medidas para
a sua joluçfto.

0s amigos soviéticos de
Bernhard Kellerman

• (CONCLUSÃO DA J.° PAG.)
mente surpreendido e emocionado
com o profundo Interesse que to-
dos aqueles homens manifesta-
vam por sua obra. Compreenden
do bem a responsabilidade do po-
vo alemão pela guerra, pergun-
tou:

—"Nfto vos Importa o fato de
que eu seja alemão?"

— Nós nfto lutamos oontra o
povo nlemfto. mas contra o ias-
cismo."

O escritor alemão encontrou
nos combatentes e oficiais russos
novos amigos. Com n chegida do
Exército Vermelho, Bernhard
Kellcrmnn recuperou seu direi-
to ao livre trabalho orlador. Tor-
nou-se evidente que tinha sido
retirado de sob tremenda carga:
o Jugo hltlerlsta. E ate nisso os
soldados e oficiais soviéticos aju-
daram o grande escritor.

MA' DIGESTÃO?
PEPT0CAM0M1LA

A fome e a miséria não
existem...

CONVITE AO 8H. DEPU-
TADO DAMASIO ROCHA

A propósito da desastrada sflr-
maçâo feita na Assembléia Cons-
tltuinte pelo deputado Damaso
Rocha, de que "a miséria e a fo-
me são um tabu do Partido Co-
munlsta", foi endereçado ao mes-
mo, pela Célula "André Rebou-
ças", do PCB. estruturada na cl-
clade de Barretes. Estado de Sfto
ratilo, o seguinte telegrama: —"Protestamos veementemente con.
t- - sua expressfto na Assembléia
Constituinte de que a fome e a
miséria são tabus utlll-ados peloPartido Conmnl-ta para fomen-
tar a desordem. Bem nutrido, por
certo. Ignora ou faz-se Ignoran-
te de r.ue a fome e a ml iria
11 "j são tabus, ma3 sim verdudes
Incontestáveis. Convidamos v.
excia. a vir até ao nosso rancho,
na plantação de eu^aüptus do
Frigorífico Angio, em Barreto*,
para consta.ar a v. delra si-
tuação Uo homem do campo, (a.)
Manuel Rodrigues da Silva, se-
cretarlo político."

Fabricante de sombrinhas
e guarda-chuvas

Eaclides Dias Leal
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundos.  Tel. 43-0017

^ CASA W NEGOCIANTE* 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO . . .
TAMBÉM, NA CASA DO DESPACHANTE 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO . . .

CA FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

da Frente Popular, que oartlci
par* do próximo pleito eleitoral.

Os nszUtaa contam certos com
a vitória da direita, nas eleições.
E- c «KdilhAs da ratrla 051 Ro*
blea quem as presidira. De qual-
quer forma. Hltlcr nao quer «r
fracassarem seu* propósito». E
escolhe Mis mil nazistas de con-
fiança para a espionagem na Es-
panha. Sei* mil agentes secre-
toa o Informariam «obre ludo quese passasse alem dos Plrlneus.
Pouco depois, relatórios mlnuclc-•os sobre a campanha eleitoral
foslam.no despachar pnra as Ca-
narina, em Março. Abril e Maio
de 1835. endereçados ao governa-dor Francisco Franco, navios írc-
tados com armamento o mala mo-
demo e munições cm quantidade.Ao mesmo tempo, doía exércitos
eram adestrados na Alemanha e
Itália. Durante seis meses a Oes-
tapo manteve, cm cada agencia
de correio e departamento mlnts-
tcrlal. no mínimo um espião na-
zlsta.

Chega enfim o dia anclosamen-
te esperado. As pcpulacócs de to-
das as províncias espanholas com-
parecem As umas. Dm mes após,
conheclam-se os resultados da es-
prtacular vltórtn obtida pelaFrente Popular, que provara ter oapoio das massas.

Sofrerá a rcaçío um grandereves. O governo republicano can-eclaria Indiscutivelmente, comocancelou, a concessão lesiva nosinteresses do pais. E á Alemã-
nha faltariam minérios decisivos
para as fábricas de tanques caviões. Perderiam, com isso. osnazistas, a maior oportunidade
para se armarem, para desenca-
dcarem a guerra, para organiza-
rem a "cruzada santa contra obolchcvismo". Era necessário
agir. De Berlim, foram traasml-
tidas ordens cm código para qua-se todas as capitais da EuropaChegaram a Marrocos e ás IlhasCanárias.

FATOS QUE PRECEDERAM
A GUERRA CIVIL 

Quem lesse em maio de 1838
a Imprensa reacionária parlslen-se, tinha a impressão de que seaproximavam graves aconteci-
mentos. Uma desenfreada e no-
Jcnta campanha, repentinamente
aberta contra a República Espa-
nhola, fazia o leitor sentir amonstruosa provocação armada
pelos consplradores internacionais.
Noticias escandalosas, distribui-
das pelas 

'agencias 
alemãs e pu-blicadas em letras garrafais, ln-formavam que "comunistas" as-sasslnavam padres, saqueavam

igrejas, incendiavam mosteiros.
Davam conta de greves cm mui-
tns fábricas e desordens cm vá-rios pontos. Era significativo oafã que emprestavam á campa-
nha desmoralizadora. O objetivo
oculto saltava logo á vista do ob-senador. Preparavam Justificatl-vas para a intervenção armada
na Espanha, com o beneplácito
da opinião pública. Do fato, de-
sordena havin por toda a Espa-
nha. Mas, os desordeiros não eram
os republicanos, agora no poder.Eram bandos dn Falange cierro-
tndn nas eleições. Só a eles, fas-
cistas, Interessava o ambiente de
desassossego. Azaüa compreendeu
que seria íacilimo extingui-las,
dando nos operários o direito de
lutar contra os seus inimigos. Co-
meteu, porem, o erro de Imagl-
nar que procedendo dessa ma-
nelra, os republicanos se lgua-
larlam aos porcos nazis. Assim,
eles continuaram agindo ás sol-
tas. Matavam professores, padres,violavam freiras, com uniformes
de guardas civis. Estudantes ia-
Innglstas atentaram contra a vida
do professor socialista Jlmcnez
de Asua e mataram um policial
que o acompanhava.

Episódios semelhantes sucedi-
am-se quase que diariamente. E
os terroristas da Falnnge nssns-
slnaram um seu próprio líder,
o monarqulsta católico Calvo So-
telo, dando a Franco esse pre-testo para desencadear a rebe-
U&o.

A NAO INTERVENÇÃO —
Durante algum tempo,-' o roo-rt-—**„ x\%r> .. «hurf,,. -aüfl gaJt;.

ffqurocia na empresa nao ter
«raüaío a dictslo tia Jtsslca do
Trabalho, para terminar cera i
«tas palavras:

PKLA REVOGAÇÃO 00
•;. ¦ ii:i '..,•.

SAO PAULO, • IDO corro
pandeniei — O Comitê Demona
llco de Vila Dcodoro enttou ao!

e

*A fim de que o governo te-1
nha melhores elemento* para'

presidenta, da A&xmbleia Cont-
Utuuv.e o «cguinie teirjrama: —

O Cami".é Demoréüco Prcgrcs-

ao A d$ss!d*.'e do» brasPetro*
FASCISTA ísalge de morte ao Parlamento."

CURSO 1IK ENFERMAGEM
EM FRANCO DA ROCHA

FRANCO UA ROCHA. B «L\>

«alf. * fim de que õ iòTyiír33a^*t*H!f Via» P-dOW apela ft t,
Julgar com maior icrenldade da
Justiça de nossa causa, basta
acrescentar alguns faio* que po-drm ser provados a Qualquermomento pelos trabalhadores"
das quatro usinas da L. I. R.,
e que serft objeto de reivindica-
çóca futuras da grande maisa
proletária <a Industria do açu-
car.

Será que a L. I. R. podecomparecer A Justiça do Tra-
balho de cabeça erguida qunmiosabe que em suas usinas o* opc-
rario» trabalham. A noite, 4 ho-
ras alem das oito da Jornndanormal, e nfto recebem a per-centagem que a lei determina
para o trabalho cm horário ex-
traordlnario? Será que n L. I.
R. pode reclamar contra uma
Justa greve dos seus trabalha-
dores, quando sabe què em cada
casa das usinas moram vários
operários n cada um deles pagao desconto de 16% de habitação,
saindo assim cada casa por um
preço de aluguel multas vezes
superior no que vale? Será quea L. I. R. pode discutir obstl-
nadamente com os seus opera-
rios, quando sabe quo muitos
deles dormem ao relcnto nos de-
pósito5, na "bagaceira", no "ca-
mlnqo sem fim", nas gnrages, e

excia- no sentido de ser revogida
imediatamente a cana l.ven-.a
de 1937. *upremo r*rarneo aura-

caassim mesmo pagam 16*""habitação", como se habitas-
sem mesmo numa casa? 8crA

Demitido por persegui-
çõest espera voltar ao

serviço
Em palestra com um dos nos.

so* redatores, o operário Edgar
Coelho de Souta contou-nos o
seguinte fato: durante nove anos
e nove meses trjbaihou na Quin-
ta da Roa Vista, nos serviços da
Diretoria de Matas c Jardins.
Nos últimos anos, tenazmente
perseguido por funcionários rea-
clonários. teve de abandonar seu
emprego. Com a «democratização
do pais. achou o referido opera-
rio que poderia recuperar o seu
emprego e voltar a trabalhar II-
vre de perseguições políticas. Por
Isso. e baseado cm casos prece-
dentes. Já deu entradp cm três
requerimentos para voltar ao seu
emprego, sem que atí o momento
tenham tido qualquer despacho.

Trata-se de um chefe de ia-
mllla e de um operário que du-
ronte muitos anos trabalhou nes-
se serviço. Ele apela para o dl-
retor de Matas e Jardins para
que seu requerimento seja des-
pachado favoravelmente. E' um
caso de Justiça.

correspondente) — o Canriíé-
Democrática de Fsanro da Rocha
irm lnicstiifs.iib'o os, preparJiivos¦para "a Lssi^uuiJU da i:* cuffsr
de Enfcrnuirc*. para cuja aula
uuusural foi convidado o proles-
ter Samuel Pessoa, eaiedráiieo
de paraslioioji] da Faculdade de
Medicina da Univcssidade de 8áo
Paulo. O Cuna que t uma inicia-
Uva do Comiií. tem o patrocínio
do Sindicato dos Enfermeiros,
que Já homologou a seguinte co-
missão dirigente do Curso: dra.
Eduardo OUcdes e Orlando Oóes
de Moraes: srtas. Nalr Almeida
Lopes e Ncrcllía Larusic; e »r*.
Liírclo de Aguiar. Luiz Maffeb
Helder Ccruttl c Evcrtono Per-
reira Llborlo..Nada meno* de 100
alunos se acham inscritos.

Waldetnar Figueiredo
e

A. A. Moura SobriRho
AUVOOAD08

Itu» Miguel Couto. 27-7.* and.
Fone Ü3-4D34

9' »?.ÜÍ,„.~. DEPÓSITOS-. RETIRADAS
O LIVRES DBSDB Cn*

COOPERATIVA
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Renda Mensal

50,00

BRASIL
LIMITADA

QUITANDA
2.» ANDAR

,4riS/íTariedt7fít?s de am
íanchnário da Central
Vlsitou-ncs. ontem, um popu-

lar, a Um de nos dar oicncla da
atitude grosseira de um funclo-
nário da Central do Brasil, d*
nome Josc Fompéla da Cruz.
que, com palavras insultosas, ar-
rançou as mascaras que cobriam
o rosto de diversas scnhorltas qua
viajavam no trem TJ-462, dizendo
ter ordem da policia para tal. Ao
chegarem á Estaçfto Pedro n. aa
referidas moças lavraram um ter-
mo de protesto com vistas ao dl-
retor da Central, tendo. • -;m. i
ocasião, sido cientificadas, pelo
agente da cstaçüo. do que a poli-
cia nao havia dado tal ordem, e
que a arbitrariedade fora praU-
cada sob responsabilidade exclu-
slva do funcionário.

0 QUE OS TRABALHADORES
DEVEM SABER

Que os Sindicatos sfio a grande
força da classe operária, na luta
pela conquista de suas reivlndl-
cações c reconhecimento de seas
direitos; que em seus Sindicatos
os trabalhadores podem e devem
se ocupar de todas as questões
polltloas que envolvem o bem-es-
tar da coletividade e o progres-
so da Pátria; que o proletariado,
classe independente que 6. faz a
sua própria política, ditada pelos
seus Interesses de classe; que ca-
da trabalhador deve ser. em seu
local de trabalho, o fiscal da
execução da legislação trabalhls-
ta, apontando ao seu órgão de
classe os falhas que encontrar
na aplicação da lei, e as mano-
bras do empregador para sono-
gar os direitos de seus emprega-
dos; que o direito de greve é
um direito sagrado conquistado
pelo proletariado mundial.
I)A REMUNERAÇÃO DAS FÊ-
IU.'.S 

A Consolidação das Leis do
Trabalho, cm seu Capítulo IV,
determina a forma de remune-
ração do período que a lei deter-
mina que seja de repouso para
o trabalhador. O art. 140 diz que"o empregado, em gozo do íé-
rias, terá direito á remuneração
que perceber quando cm serviço."

5 1." — Quando o salário for
pago por diárias, hora, tarefa,
viagem, comissão, percentagem
ou gratificação, tomar-se-á por

base a média percebida no perlo-
do correspondente ás férias a
que tem direito,

9 2.° — Quando a parte remu-
nerada for paga em utilidades,
será computada de acordo com
a anotação da respectiva Cartel-
ra Profissional.

Art. 141 — O pagamento da
importância de que trata o arti-
go anterior será feito até a vés-
pera do dia em que o empregado
deverá entrar em gozo dcíérias

Parágrafo único — O empre-
gado. ao receber a aludida quan-
Ua, dará quitação ao empregador
da importância recebida, com lo-
dlcação do Inicio e termo das íé-
rias.
CALCULO DO PAGAMENTO
DAS FÉRIAS 

Resposta á várias consultas —
Em cartas, ou verbalmente, vá-
rios pedidos do esclarecimento
têm sido feitos á TRIBUNA PO-
PULAR, acerca de como deve
ser calculado o pagamento das
férias de lei. visto quo os auir.i;»-
tos conquistados ultimamente pe-
los trabalhadores, dão um novo
aspecto ás determinações do art.
140 e seus parágrafos, reproduzi-
dos nesta secção.

De acordo com Informação que
nos foi fornecida pelo Conselho
Regional do Trabalho, o empre-
gador deverá pagar as férias, cal-
culadas sobre o salário percebido
pelo empregado no mês em curso.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coraçflo — Ptilmoe* — RIna _ Flpado •— R»tomnj;o, ©te.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO Sí, BOBRADO

Fona m - 474»
CONSBLZA8 FOFUJbôRSS ^ao ia a« ».* «<t».ao

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A prática da mais ampla
democracia Interna nos Sln-
dlcatofl é um importante fa-
tor de unidade da classe e de
desenvolvimento du.i tarefas
sindicais. A assembléia geral
é soberana, não podendo a
diretoria agir contra as suas
deliberações, sob pena de
trair o mandato que lhe foi
entregue.

Expulsar os traidores de
dentro de um Sindicato, onde
agem a serviço de interesses
contrários aos da classe, é
dever do» associados, reuni-
dos cm assembléia sindical.

No processo da luta pela
conquista de suas reivindica-
ções é que uma clafse forma
seus líderes c dirigentes sin-
dicals,

A eleição de uma diretoria
é o fato mais Importante na
vida de um Sindicato, deven-
do os associados lutar no
sentido do que o aconteci-
mento não dl.ida a corpo-
ração, elaborando, sempre que
possível, uma chapa de fren-
te única, integrada por com-
panheirre-f que mereçam a
confiança da massa.

Aproxima-se a data de ins-
talação do Congresso Sindl-
cal do Distrito Federal e. ao
proletariado fortemente un
cm seus órgãos de elase
criar condições que perml-
iam a realização imediata de
um Congresso Nacional dos
Trabalhadores do Brasil, ao
término do qual deverá ser
Instalada a Confederação Ge-
ral dos Trabalhadores do
Brasil.

Trabalhadores, h o m e,n s ,
mulheres e jovens: dentro dos
vossos Sindicatos, a grande
tarefa do momento é traba-
Ibar para (juo o Conj;res.so
Sindical íeja, do falo, uma
dr.i-ls.lvn driiiiiiulraçâo do nl-
vnl noüttrn JA Btcançu/I.? pelo

iiiii*iiawiiUM*W*ni*V«>iii"'<!  'i- iin¦¦¦¦*.miJ

inido
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,JDA| Manifestação contra o tirana
franco, amanhã na A. B. I.
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Ptla liberdade dt trtt hetainai eipanholag amta-
iadai de Itailamento Falarão os senadaret Lm:

Carlos Prtstts t Hamilton Hotuiira
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pé» ííhuu miiBirte e»p*nh»'
l»*, pnw*r»*»rm« ainda «a» **»•
tw» da I5»p»r»na n*« f*í*hii.i»
mUBjirt» «$ mptrmt* dttmn*
\av tnsre llea, a* lirotu retirte»
04*1 per ia4a o rtuada antl>
umm 4» ¦eliiUlni as»*í« e
«fui'»» Rapmtti,
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Toneladas 1. docunentos oravam a citação.
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UBtlO FRASCO

* Programa no Centro e nos Bairros
íapitamo — Jetmt*. aVaealtae,

etmdâbn. ntie&ti**.
ClStar — FE».» c«n«i. >»rs«l»,'.» narra, cw»Mt»«. d»»«iA««.
COI^NIAL — "A t»ru «* «ro-,

eor!in(»rt*a Roy*r.
T». !•-!.'•'. _ -Ratefc* de* «•¦r»»*»•', *• "CsatSsttlra-eaf- ' b«U,

tMn'
KMHiltAnO — "A dama é>»eo-••.t.s". com D*sr* Parbin.
Ft.<HtlANO — -A moBwr tBtpt-

rsíií-.". e«m Oretr 0*r»«>fl.
JDKAL _ ••jt*B«»ce*« da ISIS".
IVPfRIO — "O bifan» Doa Jo»n"

— "O nltlmo f»Bf*l»r".
intü — "Um crtm* naa AMt*»»"
titrnto — "Aqui eomoc* * «Ma".

ema niiqter Rogara • Lana
Tw-iH>r.

HRTltôPOLB — "Est* mondo 4
um tvwpleto". rnm Oary QranL

JtK» DK BA» "Branca aalvagím"
« "Cavado!** da «tfsrU'.

OPKON — "n«U a m«ntlrol*,• *"OnidU querMa".
PM.ACIO _ "Mulh^rc* «i anun-

»*«'. r/m n*tty Orable.
PAIttKlENSB _ "A morta d» um»

thoío".
PATIIft _ "Dellctonamcnt* pari-
pwa". com ConuUoca Moore.
IM.A7.A — 'TurblthSo da m<ila-

d!a«". com Joan Davi*.
rni-1't.AR — "A patrulha da Ba-

tasn". cora Robrrt Taylor.
PUIMOR _ "A port* d* ouro".
RRPIIRLTCA — "Oa trta moa-
qti'l«lroa". com Paul *Uicaa.
RRX _ "8»gura «ata mulher",

com cmnd« Otcto • Marlon.
8. CARLOS — "Oa tia,-, min-

dam" • "Oa mistérios de St»-
d.iir.0 nfatrle*'.

8. JORft _ "Segura est* mu!h«r"
VITORIA — "A milo qua noa
guln'V com Denta Morgan.

¦-"•- nwniniH:
AMARICA — "Asstm 4 qua «laa
KoRtam".
AfTê.»tA — "Turbllhíto da melo-
dtaa". ^

APOr.O — "nomane* doa aetu
mnri<s" a "Doca lembranc»".

AVENIDA — "Pecado doa ou-
tros" a "MocMade do barulho".

BANDEIRA — "Wilson".
BE1.IA FI.OR — "Fumaça da o1-

rnrro" a "Onda «stA essa mu-
, Iher?".

CAfttor\ _ "Olhos travfssos'.
CATttMni — "Sereia daa aetv«a"

e "Filhou do deserto".
CAVALCANTI — "Jorn«nas ha-

rftlcns" o "Almsa Indomlvels'.
CENTENÁRIO — "Sua crU,la,

ohrlRada" e "Beleza entre fe-
rnn".

EPSON "Quarto 111" a
Calouros da sorte*.

ESTACIO OE 8A' _ "Deliciosa.
mento tua" e "A hora antaa do
nmnnhecer".

FLUMINENSE _ "auerrtlhae" a"Ooyepcns".
GUANABARA — "Ciarlna".
GBA.IAO _ "Eu te esperarei" •"Seu grando Irlunfo".
JARDIM — "Mlsslo em Moscow"

e"Rntnha da Brcfl.1w.iy".
MADITREIRA — "Wilson".
MARACANÃ — "Nnvlo Neitrelro".
MASCOTE —."A port» do ouro".
MEYER _ "TrCs heroinas nm-

sns" e "Snlve-se quom puder".
METROS COPACABANA E Tt-

JUCÁ — "O retrato de Dorlan
Orny'.

MODELO — "A vlngnnç» doa
aomblea" a "Doce icmlirsncs".

MODERNO — "Navio Neurelro".
NATAL — "E o espotAcuio con-

tlnua' a "A rr.nda da morte".
OLINDA — "Turbllhíto da me-

loíllns",
ORIENTE —.' rena".
PARAÍSO _ "Nunca 4 tarde" i"A trllui mlatorlona".
PARA TODOS — "Grande ho

i»»" • "O* a*wr*a 4* K4g*rtAn** roa".
PALÁCIO VITORIA — "O ». .

nr^cr» 4* amor" • "A aaaaaaeda FrarJiiit.la".
PIRDADR _

U fcftrlí".
I"'»AJA#. - "A toH* 4* oolm» •ntardalro d* pt»t>".
POLITEAMA — "Ctarma".
<*V>NTINO - "L'm* .reator* a*MartiDica",

.RAMO» —
lor»".

REAL, — "OtBfettor marcado" •"Lrroa da adokacanef*".
tiliS "~ "'•*•>*» «» Londraa'.

dS"~ nrttrWMo d» "?»»-

nS?*,1"0 rt "Au«»r* MmrMnU».
... — A»stm 4 que atas go*-t«m".

"Ti .!"* * A*entur»a
doía".

tCenííttíV» da &* p4ei4e Pan* atHlram pattnat 4tnun*
dando o *t*tR» da initttetKA'»
sinii.;» Dioean**. Qo« liit*tnr«'
(io títta eenf Sen* crime ra-
!»«¦£»* ftrn.jiS.tv» srndkks* a tm
Ifetnrftto k«iíimamftíte t«ti*sHtti-
4o. rtrtto ptío povo? O *íocía-
lUta" Leon Rlum »4o euú faier
tm pergunta ao» ptwce-44ws
da Imprenta direituia. Ptutwu
<,ur M avt&r» !v .aJ,!*i:fHt 144,

fân Ltatuitte, o *p«miít"" Ne*
«tHe ciastUMin *teut a mts-
ma pplltlca nto Intcrrcncior.iua.
Neta lodo a e.usfcit&r ausülo a-'--»
ftpubllcarws.

Leoi Rium fechara o» ¦.-.:!¦-.
aoa Oamot» da* truutas traBa-
ííiid >:*-.. «)tte supUcavâm: *Díl-
»*]-nw Ir morrer pela drmocra-
Oa nas trtnrtv-lra.» 4e M*4nd".

Nia i.ra dctrnrtamo» em rpisò'
<*.:•« eue o* p-.í.-. d» mundo ín-
teiro «mhectm Pre**lf*mm.

A LUTA 
A autude, que esíurnlram c*

"O r.gT." 1 Avçt*.

"Irresistível Irapr.*.

para

gotemoa Ir.gMs e franefc. aste-
gurara par* Hiticr a vttúrla. O
hUtrtio ri satisfeito, kmbra-se
sísr ...;.,.-."..v c c* ordrns ao gc-neral Oodrd para secundar, em
Darcelona, o feito de Franco. E
Oodrd, comandando um exército
de 40 mil soldados bem armada.
toma a cidade, o proletariado í«im«w« «««ra religioso» lega
compreende a Imensa mporwa- ,w**'
blliditde que lhe pesa «obre os; Reeordemoa n arenga do Cnu-ombros. Nas caladas da noite. = dllho, quando se anunciou a mor-
prepararam o revide. Alguns mi- <e de Hltlcr: "Adolf Hltlcr. o //•lharta de trabalhadores, desar- ' fbo liei da Igreja Católica. J4 nâomodos, sem instrução militar, re- vive. E" difícil encontrar palavras

pirta.* repTrdtiiinda ttm irito de
p»»m %m\ Pap*n. puHltr*4*» «a-Urf V<4klerBtr ItovAawBiri" 4#
14 ilt jaiwti» d» UU: -O Ttr-
ttiro RetcB 4 a pítmrtt* t»t. tenda
que iúo $6 tpmúmt, ramo iam-
Brm pie m prtilra « ais».* ptln.
Cipln* dn p*;i*do",

R «* peixmiiawemí» a f*. San-
!W*4# qu* *alta» pOr-Optí»»" »4»
•jatee e que »e rtktie vsm Pa-
pé»? Bíe rtriametüt nie na* ir*-
puuima, pei» lei cm r«ume <!' = •
te» »aBoi píit.t ip;.A- que ben»
leu a» n-.-i»ftíi',9<t..f** liaUana»,
a* qual», numa arxla-letra sama,
filtram torrar o tangue 4e tnd»-
fe«o» albanês». SnA porque foi
vm campeio deste» **lt« prtn.
clpta»" que 8. Santidade o Papa
deu o pomptao nome de Caudl-
lho 4a Pé ao "CaudlUV» á% U/sr-
le". o eamtretro Ptamo? *Cau-
dllho d» Pe" anuel* que, com »r-
ma* b^mUtat por & Santidade,
rxierrmnou a RcpubUca Catoh-
ca Iiv.íj. para nmtauiar -o Rs>
peito & rrlirüo''. -Caudilho d»
Pé" p«que maííaatu. ió no me»
ds abrtl de. IMT em Eusksdl.
C4 mil do» mal» fervorosc* ca-
tolicos 4o mundof

Defrnhamo-nss aqui. N4o con-(tnurmoa a enumerar os crime*

!Lí'.V,J5 — "H"»urr»lç4o".
™a"~ "TttrbBh«o d* melo.

ín,i'ÍA™ 
"Encontro aoa céus".

dor" e "Mala torta qua Hltlcr"TODOS OS SANTOS - "Á^Drtá
Et»*! Lu" n'y" ' "&â**»<S

V^5? 
-~ .*'r°«e«í!«t«. da *|«>.v* • "Acusação cega".

«ro a Mal» t,iTu que Hltlcr'.

Ainda o caso do pãoA PREFEITURA NÀO6H FARÁ REPRESENTAR NICOMISSÃO NACIONAL .
DH PRKÇOS

Estamos seguramento lnfor-rnado» quo a Prefeitura nâo sefará representar na comissãoultlmamonte nomeada pela Co-missão Nacional do Propôs parao tabelamonto do pão.
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"Quero voe» mo-

A R&dlo Globo transmitirá,
hoje, a seguinte programação:17,00 — Encontro ás cinco(tangos); 18.05 — o Globo noAr; 18.25 — O Fantasma Voador;18,55 — o Globo no Ar; 10.00Programa variado; 1030 —
DNI; 20,00 - Minha terra temcanções, com o recital "Heckel
Tavares" (estrela), com Irmãs
Mcdlna. Dllú Melo, e Alcides
pherardlj 20,30 — Oaron. nove-Ia de Amaral Gurgcl; 21,00 —
Valsas do todo o mundo, oomIda Melo. c Mareei Kloss; 21,30Ecos e Comentário.?; 21,35 —
Seleções musicais, com a orques-tra sinfônica, sob a direção deFrancisco Mlgnone: 22,05 — DllúMelo; 22.20 — Marcos Ayala;22,35 — Folhas soltas, com Al-varo Moreyra; 22,40 — O Globono Ar; 23,30 - As mala belas
páginas...'. 24,00 — Final

aolvcrnm expubwr daquela capl-tal o maior estratego da Palan-
ge. Munidos de revólveres, espln-
gardas. arma branca e cacetes,
marcharam contra metralhadoras,
tanque* e canhões. A luta custou
aos operários as vidas de milha-res de combatente» e lideres pro-vados. Mas só terminou quandonão mhls restava um câo íalan-
Klsta na cidade.

CHACINAS EM MASSA -
A rebelião tomara vulto. È"£

pandlra-se por várias províncias.Franco disse, em Julho de 1838,
que lutava para "restabelecer oacatamento á família e á morall-dade tradicional na Espanha".
Os escribas fascistas do mundoInteiro davam eco ás suas pala-vras. Para consumar o seu planode restauração do "respeito á re-ligiáo", proclamou, á viva voz,
que estava disposto a exterminarmetade da população espanhola!E com efeito, procurou trilhara senda que havia traçado. Ma-tar — eis o estrlbllho da Falange;matar todos os que não aderls-sem ao pronunciamento militar.Em Badajós, milhares de civis
pacíficos foram chacinados bar-baramente pelo suposto crime dequererem ler. Trucidaram a to-dos só porque seus nomes flgu-ravam era uma lista para a com-
pra de livros destinados a umabiblioteca pública! Mas Franco'
precisava acabar com essa "lmo-
ralldade".

Se fossemos enumerar os as-sasxlnlos cm massa cometidos
pela Falanpe, eles não caberiamnas limites de uma reportagemTeríamos que dedicar ao cercoe tomnda do forte da Alcazarem Toledo, um capitulo inteiro.

CAUDILHO DA FE', CAU-DILHO DA MORTE
A convivência do alto clerocom os mais bárbaros assassinosda humanidade, os nazistas éhoje coisa irrefutável. Trocandono assunto, não visamos, cm ab-soluto, abrir discussões nsterelssobre o problema religioso, o quesó Interessa ao fascismo. Sabe-mos que o alto clero não repre-senta milhões de católicos demo-cratas, amantes da liberdade

Queremos é popularizar algunsfatos pouco divulgados. Prlncl-

que expressem nossa irUtesa por«sa morte, como * difícil expret-
sar toda a nossa admiração persua obra e sua vida". Antes,
quando Hltlcr conseguiu escapar
Ileso da b;mba que lhe atiraram
os generais nazistas. Franco cn-
dereçou-lhe um telegrama de con-
gratulaçAcs.

N4o faremos comentário*! so-
bre essas atitudes. Limitar-nos-
emos a transcrever uma passa-Btm do periódico «ociallsta polo-nês "O Trabalhador", sobre abenção que pio XII concedeu noCaudilho: "Quem Ignora queFranco nfto 6 mais que um ou-tro criminoso de guerra no po-der? Quem não sabe que esse pc-queno e desprezível canibal abriucaminho para o poder na Espa-nha sobre os cadáveres de ..2.000.000 de compatriotas teus,apolando-se cm balonctas alemãse tolmnas? Quem Ignora que osprimeiros passos da guerra -r/m-
dlal foram dados na Espnnna?110 XII não pode desconhecero que todo o mundo sabe".

TERRORISMO ______

•ia
them do f««tt«v>. e»!u a R«p4-
Hlr», Vm exíOrtie dt Kl mil B>-
iracne, w««a SO mil üstssno*. iub-
luíftia BâíPrtea. A M^dnd 4*
legenda im«*;»l "Nâo panem"
Baoa Ode eutansulada entre
4ua» maisApta 4* IBtlrr — a
paíar-ei- e a S> Celuna. esta ar-
tnada. Batia tempo*, cem ico mil
retdSnte* elmks,

M*f, o* pwrws (astitlas nâo
ejUraa almla tatMeBoa com a*rt!Ésrta", Nío bailavam deO ml*
IhtVi d» baitai it** RtttfM d»
RrjnibJtta. O carrasco Franco
ordenava perasuíçan implacável
¦ee tagUttn rim Mbiguen tó-
itõr* que a atiacáo nariita me-
;*«iha«a a» populações que for-
mtgavam ru* r»ira4&* em buim
u> a^ilo na Franca. Ainda está
«ir» 1 » memória dm pm-o» Uvim
a hanesujfm prr*tad» petos 10-
bfT»l»Tí-,'-s 4* 55* DtvpAa de In-
f jn!*r:-i 4 Rípóbltca. sepultando-
íc rm Boto 4» Eüpanha. ircuían-
do a Bbetdade que viam a psu-
c«s metro*, atem da fronteira com
a França. Os 130 valentes resli-
tiram entrincheirados rm algu-
raa*. caaas,. ate que ela» voaram
pelos are*, dinamita.vvs.

Pranco. o sonrical de Hltler,
desenvolve a cmulrçao entro 01
beleguin.*. de sua OtfUpo. Ter-
na-se, ele própria, emulo de íUm-
mler. Quer mostrar aos seu» par-
crirns que é também um mestre
em bestlalldade. Confirma o adá-
Cio "bom mestre, melhor dlscl-
pulo" e se lm|)ôc como um sa-
dlco Incxccdlvel. Manda construir
campos de coneentraçfto e presi-dlrs por toda parte. E derenas
de mllhnrcs de republicanos »4u
metidos nesses Infernos.

Ao findar-se a guerra civil.
Franco recebe de seu amigo 8a-
lazar um presente: 20 mil repu

ratie P*miw«» 4a Up üj D
B*t*f RNatH p*r«J4#*tlt 4«C*ía 4» p»»!»*r.»4«4r 4.1 »-ilh*t
RiatMti**: e D llmntn» Vnmn,
dm I4m*. Vrff-pjieidfrti* «t»
tcvocM tniMadt,

A DATA D4 mimo, -^4,
R-tUIADOiA

Oiir-ncim-sf do fefttroN* trtunde.fnra 4e rarnatat
o g*!í«e da nra Andfd Pint»
ümw a RiTfutm 4 «aa #?í*t*
dtt note 4* wanitt a* quitroda ii»*ii», p«4 «tia», precurade
pele *«"4*4a Joté i*iumlâ d*
Marre*, que o Biiimeu, pot e*4ím
í* IPífi» de fironomia Popular,
a («mpamw A *eft*tâ* («paitt.
(40, Oi mora4o*r» d*qu#l» rua
(«pena qu« iau («to* tm *rj
p*rjutte nio ee tepredunm,

Estão na União Soviética
as maiores .restrvas pt-

troliíeroã do mando
moscou. • tu. P.| — tttketil

Ríttwsov. comlwário para o pt*traíra, em anifo ncrilo par* o"Ittcsua". *u*tenta qu* ai re-
i-i-nai petrollleras da Untio 80-
vteilfa *4o a» mtlores em lodo
o mundo. Por outro lado. no de*
curso do* quatro ano» de tuerra,foram deicoberm mal» trinta e
quaua nora* fontes 4» petróleo.A gltantcio» bate petrolífera de-
wnroivtdv. uranle a guerra- a
Inie do Volga. ete o* Ural*, ran-
linda virtualmente Intacta. No»
**» 4reas pctrollíeru ratAo Iguat-
mente tendo desenvolvida» tm
D»;htstan. na Asla Central, e
na* SakhaHnat, A óltima eata-
tBltca. daCa a publicidade em
1940. apretenuva uma produçioilr trinta-e-tas milh*?* do tese-
ladas anualmente. Nto obstante,
o marechal Ralln opinou que te*
te número poderia *tr elevado
para acs«™:.i milhoe* de tonei*-
das. dentro dos próximo» qulnreanos.

N* mesma B«a * no o***»»
Baral. a* uaeetHaderat initar}.
raa gnR.f|attf4tt ceesemeratia •
d»** tnicrnaeserui 4* ni«;h#?
u*ti»tii»4*.'«. qtt* è cem«m<»fsd»
OBta itrande* fwa* «m lo4»« m
P*»***» dtmonAitroa e qu* pelaprimeira m a» *<»m*m«*a púell.r***wH« M Btisll.

que tepr-r^ i
lettffí»* s*s ...
mm ai (*•;•¦¦•
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Gestõespam ampliar o Govem
Republicano Espanhol
Em conferência com Girai a direção do Paiih

Comuniíta da Espanha
PAR18. 4 (A.P.P.» — a d:rt-

c*o 4o Partido ComunUta gam.nhol, na rranra. iomrceu «tu
t*.*4c. um* nota diiemso ter oP**H4o tonfrtirnfUdo com o ar
atrai, com o »r. trata. .-••¦.-.-.:.le 4a "Orntralldad da Caiatu-
nla". oom o ar. Afulrrt. piwi.denta do governo «uiónomo V«*.
eo e com outro* dirif entes dt p*r.ildoi poliuoci rtpubllctnos t ca-
teVttOO.

te protueria d» Rtp
rara e facilitara * ;
um geutivk ^.r rm
çoe» esJsWíi.» pt 1
Eapanna"

fratífo o acordo ínmdi
pelos (Sanqocíroí
(ConcBtio iís *• ->tt

que teltou o Bmctesti ¦ ,
greve do» mptt&&-* «1 *s*a
o Lm, que tirou m ahim %clrcuíicAo. p. *míti * s «. t>
trard Netueire <é ttte « sai4o homem» que emento »Ia*

Ntstaa rnutriita* discutiu-*» a
tRuaç&o da Eipanha. Os cemu-
nlstaa "txpuzeram »ua opinüo
totn a neccsáidade da reorjan!-
eacAo urgente de um governo 10a cano» voltaram *e t*a prratdtncta de Olral «m par* elarara que os "
ucioaçâo das demais representa-
çóes dos partidos político* t or-
gtnliaçoet «sfii.-jt e perronalt-dadea anll-íranquiitaa para asse-
turar teu verdadeiro caráter de
coaiüAo n*rJoriai1_jE<i,*riGo 4tm>>tar a ditadura fascista da Eipa-
nha.

fllhm".
BANCO n\ UYOim w
MINAS GERAI» S A —

No Banco da Lav-stira 4»
funclon4rioa euriaiaa «ta
«nperlnr » tini..». .-...•-.„.f
permissão par» prestar e-jexame». Isto J» cort«l!«ar» sa

A* converraçôes prosseguirão r ^"',!o ^rldo. tf> €imm

do g* M^lnea ü %SZ ^ÁoTlTt^ st
I dol« funcionário», irado iüi
I amb -ipensos por d*i cai
. pur letem feito assim nus» aJ0SÊ TAMBORIM EM FACE DA POLÍTICA

ARGENTINA
• (CONCLUSÃO DA f.« PAO.)

nunca foi um slmpaUsante do
fascismo. Deve-se agregar a bem
da verdade, que, como ministro.

bllcanos que haviam procurado; n0 sovtmo Alvear. antes de 1930.
refúgio no sustado Novo português.
Nfto é preciso dizer a sorte quetiveram. Nfto falaremos lambem,
Feltnto Muiier. sobre o que su-
cedeu acs operários espanhóis da
construção civil de Santos, que
mandaste' entregar a Franco no
porto de Bilbao.

ALIADO DO EIXO

Durante três anos seguidos, cn-quanto restavam nrmamentos cmunições, lutou o povo espanholcontra os fascistas italianos, ale-mães, mouros e portugueses. Com-bateu, com o heroísmo e a bra-vura que só possuem homensconscientes. Defendeu até o úl-t mo nlento a República traiço-elramcnte npunhalada pelos ge.nerals direitistas. Quando Já nln-euem tinha ilusões com os 
™è-

mocratas" de Londres e Parisnuando não mais pairava sobrea terra de Garcia Lorca a esne-
paT..vrara,EUm,aUXlll0ma^«'para livrar a Espanha dos grl-

Franco não se contentou em
servir á Alemanha de Hltlcr sim-
picsmcntc cem matérias primas
de guerra. Em 1041 enviou para
combater a União Soviética a fa-
mlgcrada Dlvlsfio Azul. Um falso
rótuSi de "neutralidade" enco-
brlu a participação ativa da Es-
panha. ao lado do Eixo. Assim,
pfide receber dos países aliados
consideráveis quantidades de bor-
rocha, algodão, etc. afim de abas-
tecer os exércitos nazistas.

O FASCISMO DE APO'S-
GUERRA 

Jamais opôs tropeços 4 exlsten-
da legal do Partido Comunista.

grupos: o dos "labatUnlitaa",
contrários a acordos com outros
partidos, e o doa "tamborlnUtna".
que se batiam pela formação
da U. D.

r«U*4 ,» exames.
AUJI NTADOS OS

OilÜVE"
-II BI

Carteira profissional
perdida

Acha-.,., em poder do (elro do POB uma carteira pro-Isslonal „ marl,lm„ do Amo-nio Miranda Filho. Tratando-«o de documentos profissionais"eoe-so a q„em (enha „com essa pessoa avisá-la paraíjiie venha apanhar os referidosdocum ntos na rua da GloriaBZ. 2» andar, sede do PartidoComunista do Brasil,

Quando se aproximava o fim
da guerra, foi para a Espanha
que fugiram armamentlstas, ho-
mens de negócio, cientistas ale-
mães. Uma desabalada corrida
para esconder na cozinha " de
Franco os segredos das armas da
Wermacht. De uma hora paraoutra, milhares de alemães com
passaporte de cidadãos espanhóis
embarcaram em Barcelona paraas Américas. O3 agentes nazistas
espalhnram-se pelo globo, enver-
Rondo as roupagens de turistas
o negociantes espanhóis.

HA, funcionando nn Espanha,
duas mil empresas alemães.

Não nos surpreendeu a sonsa-
clonal noticia de que cientistas

De um só partido radical aca-
barlamos assim, cora três, peloDos políticos argentinos, radicais- menos, o que seria vantajoso paraburgueses, é um dos mais hones- os partidos mais populares, sobre-tos, e tanto assim que o seu ! tudo para o do operariado,

maior adversário nada encontra
nele para poder acusa-lo, a não I ° CARÁTER DA LUTA
ser que é da nmlsade de mr. I PELA DEMOCRATIZAÇÃO —
Bradcn.

O radicalismo é um partido em \ Muenci^nT unífíraX "ü?™
que a classe media predomina, j Sc^deato^uaf^^M^hi!?^ contn °
estando seus quadro, dirigentes 2*^Vei^nlo^víSnS* h ' l^'05 e de dcsr«P«lw M «*

mãos da pequena burguesia Z m^STLJ^^ 5! 2?.* » * ^^ "1

Al licam algumas das &£'.»
denuncias de que tomou ceai»
cimento o Sindicato dai Bt&ii-
rios. São apenas aiguuist t dê
todas. Outras e multas «tm
sfto doe onhecunrmo do p**
co, como por exemplo o lasr*
to que tiveram os • furâ-s;««'
Além do aumento Cr 309 enad-
ros, conseqüência ds vttwi» 44
grevlstss, os "íura-grcvw" !
ram aumentados cm mau
cruzeiros pelos seus pstróa
Usfeitos.

Em respeito a atitude de *

nas
lnleetuat que se acomodou" para iSr^í^mtft*™» »^« Sln<llca'° das fi3,,târ!,>
acabar mUturando-se comP os ; r^^K?ÍWgoleKclasses dominantes. E' um parti- !„„ e todo podcro^ daVr!en»nado típico de doutores na direção.
Falta-lho uma ideologia definida.
O que nele ptevalece é a chama-
da tradição irigoycnlsta

coisa que não aconteceria se á
luta pela democratização do paisnão fosse dudo esse caráter tm-

J-^dçstacou pelo seu combate á oi!
garqula "terratenlcnte", repre-
sentada na política pelos conser-
vadores, e pela sua luta cm fa-
vor do voto secreto, com o quedeu ao povo uma maior partlcl-
pação na política nacional.

PERIGOSA ARMA
GOGICA 

DEMA-

Nada mais natural, portanto,
que esse radicalismo não tivesse
nem tenha unidade orgânica e
que seja capaz de ser transforma-
do, por estes e por aqueles, numa
arma demagógica das mala pe-rlgosas. Perón, que surgiu lnes-
peradamente comu um elemento
cio perturbação e desagregação
no mundo burguês argentino, velu

fascismo E o i«uc resta agora sa
ber é se os partidos mais populares argentinos, que tanto sacrl-
flclo fizeram por essa unidade cm
torno do radicalismo do Comitê
Nacional, dando-lhe prestigionovo o tanta força, ganharão ou
perderão com essa sua tática, a
que foram levados pela crença de
que Farrel p Perón eram Iguais aHiUer.

do as providencias que o eu*
requer, seja Junto «os própriaBancos, á Delegacia Regiarsl
do Trabalho ou no próprio Ml-
nlstro do Trabalho, para o çal
apelou no sentuta és por xS
a este estado de coisas.

Estas providencias do Mini
térlo do Trabalho cstAo «n4J
vivamente aguardadas pelo»
bancários que desejam colatxc
rar com a admlnlstraçio t*
estabelecimentos de credito oadi
trabalham, mas não contimui
sujeitos ás tentativas de hual*
lhaçócs e represálias dos *3'-a
que se mostram os mais aerrri-
mos Inimigos daqueles cuja
suor exploram.

agravar a crise surgida entre oa
. radicais com a morte de Irlgycnalemães estão tentando fabricar o depois com a de Alvear. Intl-

Anúncios Classific
MÉDICOS

v DU ODILON BAPTTSTA
MtlHCO

Ctnirgl» ( GinecologiaAraújo 1'orto Alegre, 7» - *• andar

a DP. SIDNEY REZENDE
EXAMES 118 SANGUK

Bua 5. JiHie lis _ i.« andairoa*: tü.isse

DH, AUGUSTO ROSADAS
VIAS UKINAKIAS - ANUN ¦ HKTI)Diarií mente. da. >-!! . a «o in-15 a.Bua da Assembléia. N — a* - a, I»

toae. 2 -«li.

Dr. Eli Baia de Almeida
TISIOLOGIA — RADIOLOGIA PULMONAR 
Diariamente, das 14 horas em diante
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17."
and. — Clnelandia — Fone
t. 22-4031 — Resid. 47-0779

DR. CAMPOS DA PAZ M, V.

edir.
Mtlllto

Cllnir» geralOdron - 11 «a*. — i:iv

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
IUBEKCIJUISB - ItlIXOLOGU

PUtMONAKte*, nnrtam. jj _ i.. _ ala (4Talei «-«n.

DR. BARBOSA MELLO
OIKlIttOU

«na da quitanda, (3 — *.« andaiDaa 19 ts 17 Horas
relelim»! iis-eam

Soaolorio Sla. Toreelnha
Par» tuoereuliwi - em rnbur-

^J'wul"- nr n,°' Ut MUt.inMioato Prac» flonan... 13 Tel«-8727 Em Mburgo: Or. Aman-cio A*e»eoo. ru» /iiheru. nraune.
OS. T*i, tzj,

DR, OSVALDO DIAS
DOENÇAS rULMONAHfeS. TUnEK

CUI.OEk PNliUMOTORAS
4»wm0lél» 7J |.» and ton. R-034S

Em MaduteltBi S. 1'arvaia* «a

HÉLIO WflLCACER
Aitvor.sno

Rua V de Março. G. t» and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

ados

Dr. Frandsco do Sá Plroa
DOCENTE DA UNIVüRsIDADS

Doença* nervma» e mentais«. Aranjn Porto AleRre. 70. sal. «15
Diariamente - Fone: 5Z-S9S4.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM'M
IOiOOIOO

Bu» Slo José, 7B-1.» andai
 i> .r ?. tu .«, ha 

- TELKFONE 22-ft3li9 -

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

»» Blo Branco, 10« - 19.» udai
Sala 13U - Xei U-USt

Lula Wornock de Castro
ADVIKiSDO

(tua dn Oar.ilu In - t.* _ .1.11 j ;;
Diariamente d. 12 a» 13 e II ii 1:

oura» Síiretii um utadin,
Fone: 23-1KM

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Uraem dos Aov.iuadoi tiraslieir.» -
InacrlçSo n.» 1302

Travessa do Ouvldni 32 - 2.» andai
Teleri.ne: 23-42DS.

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Kr.Brnli.irii, t 4ri|Uitetur> a

¦ "..•ínir.n,

At. Blo tirar..., I2S — Salaa 101/1
— Tal. 12-6793.

a bomba atômica nos laborató-
rios de Madrld. Isto velo con-firmar que Franco é o testamen-
teiro de Hltlcr. Em suas mãos
o "fuehrcr" deixou planos parase prosseguir a luta contra a de-mocracla, conspirando organizn-
dnmcnte para consolidar as po-slções que mantêm na penínsulaIbérica e ampliá-las ainda mais.
O íalanglsmo e o salazarismo são
as cabeças de ponte do fascismo
de npos guerra.

FRANCO PARA NTJREN-
BERG .

Franco é um criminoso de
guerra. Noticias recentes de Was-hlngton Informam que estão em
poder dos aliados "toneladas de
provas" que atestam haver a Es-
panha franquista colaborado com
o Eixo. Franco deve, pois, ser re-metido para Nurcnbcrg e subme-
tido a Julgnmento. Para colocar
esse ultra criminoso de guerra dl-ante de um pelotão de fuzila-
mento basta a atn da reunião doHotel Adlon, que reproduzimos
no Inicio desta reportagem.

A opinião pública brasileira
desde hã multo se mostrou fa-vorave! á ruptura de relações
com Franco. O pedido Jft foi ex-
prossamente formulado na t,rl-buna da Constituinte. Em entre-vista á Imprensa, o deputado
Hermes Lima afirmou que em1944 as execuções de presos po-tttlccs subiram, na Espanha, amil por môs. Em dezembro domesmo ano. montaram a mil etrezentas. O povo do Brasil não
quer relações com o carniceiro
Franco. O nosso rompimento como Caudilho da Morte reforçara omovimento mundial pela vitória

tulnva-se e intitula-se o coronelo verdadeiro herdeiro da tradl-
ção Irigoycnlsta. Nesse seu Jogoobteve muitos adeptos. A Dnlão
Cívica Radical — Junta Renova-
dora, liderada pelo seu amigo
Quijano, está com votação nota-vel, maior do que se esperava oradicalismo que se manteve anti-
peronista (o do Comitê Naelo-nal) se havia separado em dois

iVrão desembarcou no
Rio o embaixador da

falange
• (CONCLUSÃO DA tf PAO.)

Imprensa carioca deu publicidadeao "Livro Azul".
A ATITUDE DOS ESTI-
VADORES —

EDITAL
¦—

Recolhimento dp Imposto Sindical de 1946
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Vidros. CriV

tais e Espelhos, do Rio de Janeiro, consoante determina o artigo
605 da Consolidação das Leis do Trabalho, comunica bos senho-
res empregadores das Indústrias de vidros e de cristais e espe-
lhos, que está fazendo a distribuição das Guias para o recolhi-
mento do Imposto Sindical de 1946, devidos pelos empregados ds
categoria profissional que representa, cujo desconto deverá se:
feito na forma da lei citeda, pelos empregadores no mês de nwço
e recolhido ao Banco do Brasil durante o mês d« abril de 19M.

Rio de Janeiro, I de março de 1946.
Joaquim Marques de Almeida

Presidente
N. B. — Os empregadores que nfto houverem recebido as Oul«

em apreço, até o dia 15 do corrente mês, deverão pn>
curar ás mesmas na secretaria do Sindicato. 6 A«r,la'
Presidente Vargas n.° 1.763, sobrado, das 0 ás 12 1»™
e das 14 ás 19 horas, diariamente, exceto aos rábados-

O "Cabo de Buena Esperanza"
levantou ferros ante-ontem, ru-
mo a Santos. Como é do conhe-
cimento de todos, logo que oba 1,0 espanhol atracou, a estiva
recusou-se a fazer a descarga do
navio, pensando os estivadores
que o agente de Pranco e iniml-
go declarado do Brasil iria de-
sembarear, No entanto, depois
de explicado que o embaixador
falangista pros.^gulria viajem,
sem saltar no Rio de Janeiro, os
estivadores fizeram a descarga.

da democracia na Espanha. Au-nós, o cão de fila do falanglsmo,
nós Já o enxotamos. Façamos omesmo com o seu asqueiroso pa-trão.

ESCOTISM0
Crônica do dia

Nfto constitui segredo para ninguém que o exlto de uma en 
ffldade reside, cm parte, na sua secretaria, Isto varias jez« fon)ficado sobejamente provado, como vem acontecendo atuaimei» Ma Confederação Brasileira dos Escoteiros de Terra, onde o ""tár|a,

dinâmico e coordenado do dr. Conegundos Moreira, sen *™' ' 
cU,colabora eficientemente no perfeito Intercâmbio de corrçspol'uj vraque alem de levar aos mais distantes rincões do Brasil o v> ¦

sempre confortndora da entidade dirigente do Escotlsmo «
estimula as entidades estaduais a se corresponderem mu.ua"
como bem se pode observar cm vários Estados. „,„n.'ln i|(Infelizmente, a nossn entidade locai prima pçla «T.i.wii
correspondência. Não raras vezes, ficamos duvidando ü(l »« i}do cargo de secretário na Federação Carioca de a,cote'rn,1',teji!íi
até hoje foi expedido por este órgão. As poucas circulara «'= M.são emitidas pelo Comissário Técnico e rclntivas a nss""l» (râ.dem técnica. Com relação no lado administrativo, tem sino u )ofcasso. Nno sabemos de quem a culpa. O que desejamos, P»y „ Tidifusão da obra, é que a F. C. E. siga o exemplo da <-..
divulgando suas atividades administrativas. - J. B.. ^

ESCOTEIROS "SANTOS DUMONT" ""a«(icIWJoNa ultima sexta-feira esteve reunida a Diretoria oa "S'rnardo
de Escoteiros "Santos Dumont", em sua sedo social. A r,w(l,,vldllde3
Guimarães, a fim de ultimar os detalhes rins pi'°XIWMJ!toU um»desta tropa escoteira. Entre as propostas aprovadas cons.
sobre a realização de uma festividade no próximo mês ae

A reunião contou com a presença de toda a diretor». ^
ESCOTEIROS "CASTRO ALVES" Tomado o»''Sob a direção geral do chefe Etel Burges, esteve B""Xcotelrol

rsnte o Carnaval, na praia de Scpeüba, a Associação ut."Castro Alves".
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i «rJ, .» ST. • t °m a V""' wUmio ' nt""''"' ° ttSÍMl0 V wm Ptempania « "W de campeão da cidade. E' bem possível ene"**" " %tm *"" nforrfo' P0" omfcl« « P«"w eslào interessada, de sokaonar o "impasse". ^ '

 0 pfATtW QUER /OC/W AO BaMS/í - Osoingeafej tio Ptalmse, Iri-nmpeão argentino de baqueie, esião inclinados a realizarmarsão ao tírml, Fm qm-.e torneies, efetuados no Prata, o Ptatense venceu treze, oqae ale-la a forca do "fke" campeão. As:as de aaqem ficariam mr anrr.ertf» mil „„,*;.*. ;«,»»:»x. i. J—-.mgem /trariam per emeoenta mil cruzeiros, incluindo hospedagem.

ratnlL Fiai flíi¥^fR£ lly

— ESFINGES-"*
I -*•*¦•»¦¦-.

•aia, INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
I CONSTRUÇÕES

ievi nn situa p®nz£Rn
AIÍIAS. AIINIIOS, OUAHMül I PtD«A SRIADA

•ao |,a oo Mono. 7 tV onA íoloi 80S/Ü0A
Tal. 431818. Cia Poiiol 3432 • lio da lonatro

Voltarão a treinar esta tarde nai tabarbios
O rMafofo tmiiíada t» gran>

dt* '••<¦;.*f:»*.i..*i para a tempoi*.
da íue m aimntma. G&rm» a* **•
b#. ii4 ágota |a raraia tftsua»lai
tnámerea netei-tai cai» mal
lado», at:*.-. dt ttrio meia ia»
usfaiArta* Essa tarde. Maüm
ailrtlta foliar* a «unir mui pa.
püai no tramada do Hw* Ame*
rias, «a» aíibttrels» para mala um
«fine de conjunto Traia**
»»iA*< de um txtrrlrlo que ma
atado aguardado tem Mtertiie
tr que. inundo i* adianta. **•
tarso *m «çio atinai novo* ele»
mtnia». a tiiuio de «pertcarti.
A!fm dtsio. irclsarào em eltmtn
lot am o "Glorioso" eedeu ao
aíiartonado hrm«i'H;o, rom eacV»
e&\o d» lleinto que «launsla cm
f#;*,a*-

HiiiHuu.., ra.ua a rim-
roNAtiA intk* v*cion al-—

©* pi*i*»?s!it« hMantea 40 rv>.
«aí<*i"«- tttettmt* pira a t«**|.
ma imporada tettfSaytortai C*.
mo *t tabe. atada «rta me* etot»
prft o Dt+peitiro MunicIpaL
rampato paruatio qut dtipatacA
rntrt nua «:* pantdai. frtmt ao*
mata dratafada» conjuntat da
(uttool etrfata t pautu*.*. o oro»
motor da wmfierada do ircstlo
"Inea" 4 o ptutvs -oiítlaao".

«otstra o qual «'.rrarl o grrmlo
de Limi.

OMADUREIRA SERÁ A GRANDE
SURPRESA DA TEMPORADA
7na fxcoTião ern <rtie ficaram evidenciadas as*

pessibitidades técnicas do quadro suburbano
ls.fi» *abi4o *BcoB!ra-*« eoasm^nie tatra r,.1» a delega»

fc í- Wadart.Tt. Ittallieu/omo ao aatio. o tricolor iub«f!..-.i.o
na gliiBittea itmporada ptloa gramado* norilataa onda !¦¦»•
tj«n4a'4ad»i dt tBfrtolar o* mal* dtatacado* eonjanto*. A t%-
nt lo de M»dar«lra foi bastante proveitosa. Tetfileamrnte. por-t o cosjonio orientado ptlo veterano At»*i rkabda eon»
. • t s» r*«o!iadr*a. DUpuioo o Madnretra oada oitnoa daj
I ra aarlldai. Veacea trate, tmpaiou dtiaa a foi derrotado
m !e loairo vetes. Como a« v*. uma grande rampanba que
atra* raidfBlemeot» para confirmar aa m.if-nüicai qualidades
laalcai do quadro da rua Coaielbelro Oalvao.

A GRANDK acnr*ítBS;V-~
f.'4i reiervado ao Madurelr» ara grande papel oa tempo-

nlj tsíidoara, Sum exagero ilsjum, pode-»e apontar o con-
jssm «rrahaldlno como am do* mal» destacado* da Cidade. 0

Jra, r»e!o qoe revelou Bo Nerle. ettA Jogando bem e 1* repe-
itf 11 cf.clente* atuncfiei poder* dar o que faier no* mal* cre-

«eüdoa concorrente* E" bem verdade une o Madurelra n»o
itatt 1 eiíar aparelhado para levantar o titulo máximo du 4$.
ilta-lhi algun» aleraeuto» do maior experiência na equipe.
Mrttanto, a turma do tricolor «uburbano vai dar o que foxor.

P»!o raenoa em Conaelbelro CalvAo «erd difícil escapar sem dei-
«rcsdcls ponilnho». Oi dirigente* do MiHiirelra eatllo mtillo
l»!l»Wtoj cem o quadro. B «creditam mesmo que haverá uma
tetpla n-fiabllltaçilo do insucesuo da temporada do 45.

l) máu tempo prejudicou
as eliminatórias

Fracos os tempos registados — Marcada
nova data

abril próximo no Chile. ReinouPORTO ALEORB, « (Asa-
tretai - o» gaúchos realizaram
«3* prlmtln eliminatória pre-
pirando-se para o sul-amerlca-
to ce atletismo a realizar-se cm

COM ALISANTE
MO HA* CABELO RUIM
•Idro .. .. ., . Crf lo.oi)
''elo Correto .. .Crf 12,tM>

reBda na* boa* casa* do

rareo a na perfumaria

A' GARRAFA GRANDE

Vrugaaiana, 66
NOTICIAS
DE TODA PARTE

0 "VENDAVAL" EM POR-
TO ALEGRE

PORTO ALEORE. B (Asa-
press) _ Esteve nesta capital o
>'« "Vendai", cuja trlpulaçfto

J5' homenageada. Seguiu paraFlorianópolis, unde pretende"Portar nod Ia 8 ou 9. .
NOVA SEDE PARA O
OMMPICO CLUBE

BELO HORIZONTE, 6 (Asa-
ptess) - Concretizando a velhaaspiração de um punhado de
idealistas e dedicados elementos
J? 

velha-gunrda, o "Olímpico
uubo" prestigiosa agremiação
««erra, vem do realizar a com-
lr' de uni magnífico terreno,naquele local „arn nele cons-""•f ns suas Instalações. Estas,
Ju que se sabe, constarão de
fei'e. quadros cobertas de vol-"y. basket, tenls, piscina, etc.
J*o setor do voley em 45, o«iniplco cumpriu destacadaP« íormance. Foi campcfto do» nelo-aberto, vlce-campefio do
2 • camPefto Invicto da cida-
iuv ?ilirimclra divisão, campeãowinii |nvlct0 0 vlce.cnmpeá0* "• divisão.

^PAISSANDU IRA' A MA-

pBEifM. 6 (Asapress) - O
to,f 

' estó """«"do Prüvl-
Man»,! Piira «ottralõnar a*
Abri, 

"° proxlmo més dc

""MlNGO O «TORNEIO
'"" "O CAMPEONA-

^MlXKIKo DE FOOT-

£° 
HORIZONTE, 6 (Asa-

10 rin 
~" '*" Pfximo domingo,

ltlv|LC„°rrenle' toriio lnlci0 rt3
lünbTnM otldnls d0 ftcbol
Nlcihi, 

r'um n realização do
queflm 

"T«melo 
Inicio", no

b(S [m,rt° purte "S sete clu
Nclví tendo eslc nno c0ln'J"Mctiii,, 'llríl<.'ão. 

o "debut" do'^ na ¦ de Crão de Co-
,7') diretoria estft disposta

da p"v"r qUe ° nuvel íilla
•itítnn', ,' *''¦ ve,l'ia a ser oWUei") do campeonato.

máu tempo durante os treinos,
o que impediu forjem colhidos
melhores resultados.

Registramos os seguintes tem-
|)os:

100 metros razos — Paulo dc
Carvalho, ll'2/IO. lio metros
com barreiras - Ernlth Markus
e Trcdollno Ferreira, 1G" 3M0
1.500 metros razos - Odclran
Kerne. 4'IS" 8/10. Lançamento
dc disco — Dario Tavares —
39.C3. Martelo — Darlo Tava-
res — 45.87.

Novo eliminatória scrA realiza-
da no proxlmo sábado.

0"';-ítíríl lí !í!

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até Cri 400.00 — Te-
lefone: 22-3551.

rFV" II MIMNAa
0 S. Paulo c:ntimia no regime de economias

m ri li; rlillBiBli

TRABALHADOR!
aafa.i, laia l-na>ra( ••» u>*
t. • M |4» .. -. .'• •«» .!•••!

I ..¦••« .... . «a, tf.ha
Um, *H»a»<. *«.«4«.r»»» ...
*....? r..l. i<..ui .,.. ..m,

"• • . ¦ ¦> • i ¦•• «IBRIMU
. I . I ., ¦ !!.•(. III —
T»l I* II tt

USHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
AVISO

i»f>d*j da i»a«t*> tmtmimaUi qs* e^tmtBto» aüfanhoa |Mtaa e«»ri»»cae, »<.« m »íMa**ai*«td*> r»«a eoctadàxw daCsimraaishi*. f*«b#r>da ifi4ain4i mente pnaiate a 4* Ululea, nuaamut tm tanha ta tabaritiorfii qut rauam d«» ntataoi r«t»»
dajta m ato de f»*fími«te, a f»it Ma de Winttdidt tipediaa
et!» »Sa»iMrirtta. rt»»?*^ «twatmtnte. Km ca» d* duvtd*
chamar o teitlent «3»H M.

ii-'.» Aêetm n...i:.i »• g. a,
A Dtitlwia

ICHI Ml HEI 3
AUrtdo ameaça abandonar o Vila Nova

,doa rtUnMenwa. que nâo attionr4x> itonizoKTtv. • <A*a-
ftteai — fia cirrutM futeootU'
tlrcM icrals ea*haiam agitaUVa

| na ultima tentaria. «*n a notl».
i ela de qut A"*.**!*», o Oítmo meia {*o. tabendote agora, que tttdo

dliclta do -ViU No.a" que ape- snAo paaou de boato», porquanto,
liar de veterano atada e um;-lím ^ ^i retrato *A imm

trará de rfiandt* virtude* trem-' H4. ^. .„„. , , á
cai. irw iraraferlr rtaidericU |dw 

m Junho' • ••" m^ ,fOT
i para a tapi-al a u»arca*ar num '*"« » «Pt*» Amaro a et*

do* ma dotar*. I cumtatitta de «lar o Jogador tm
lamrdtatamtntt houve a rraçio( .^-itio. «aiuiatto no ciut».

Será eonhtddl) sábado o
maUsh tltis fhffff

iwtfítúi
l'i««r.'i«rm *j*> oma l-r

nta até ast>M Milafaléría
j a* «letiiarclitx» para a Ma ti*
I América a rapílal uru»

KMtait», Crma a* aafip, « «m»' 
%llt> partiu do I*. U.H..I. hi
ranípcáu tl^qua-b paia, ««tt»
d» .u.ilSiil.i tom «atHIatio

prln ,;irii>i.. <|a rua Cam»
pi.» Halca, s. -iukI.. apurem
a noaaa reportagem, o Atnt»
rira já rtapomlcii ao l'cna»
fOl, IH..MI..I1.!.. -..- mtrirtia-
tio na cxriiraáo.

Nrsse tii.-.mi. «.(iritt o flu
In? rio ar. Antônio Avtlar
pediu condiçtte* para cnllo

•ii.t palavra definitl»
bre o CdRntalo. Sonhe.
imla que o AmericA

aguarda a ». ¦;...-;.. do P*.
ii.tr..! ale o próximo «atta»
do, (juando entâo «crao ™

dltpoitoa, thaolutamenit, • í nheridem o» rumo* doa en-
abrsr ralo do coocurao de Atfiv Icndiiui-nii, . Se ficar ttid.1

perfeitamente a.<.»rntndo, o
America aproveitará a
oportunidade para estender
a sua excurãão a Huemn
Airr.. onde a vkila doa m
bros vem lambem aendo
aguardada com interesse.

8s [nas pari as pi oxiinas reuniões fê Mm H
Orfffln.varios sete páre:s interessantes para a sa-

batina e oito para a domingatira
3 — 1 liaroon**  Mr.' • H%Blal* • f I. crjr.i. ( ¦¦ ¦. a

cetiiilj, d ira.kut-** na ait»>n>«
•adute, aa prado da Oaiaa:

1.* PAKEO
I 40» malrot - •» U,w Beraa —

ti» .•* cc>»,*».

I — I üasiita

s — a ots»n*~-

1 — 3 ronswçao

4 — 4 Ooraae* ..
i Crntrlti* 11

•a «• •* «• t*

;i

i1.

Si
Ji

2.° PÁREO
t : i r:rtr,. — Ia 11.11 hora* —

ir> ia.000,e« — (UctUnado *
j. ,i.n» a j; 1..1.1... . (|ii- Rio
i.iii..-[.i . i.i.i:., mal* da 10 vi.
tortas rm III» a ISM).

Ks,
1 — 1 Glauco H

. 2 Aratanh* ., ., .. ,. .. M

3 Que Lladol U
- 4 Atkar.B'1 $2

i :;<•.¦:.:...... ., ,. .. ., «3

3.° PÁREO
1.400 rnrlrot — a« II hona — Cri

12.0M,M — (l'iia ipiandlxca).
ata.

— 1 Cbleaoa  Sfl

— 2 Plara  M
3 Piomla-«io 52

— 4 Parceiro 53
— 6 Fn-anclo  50" AraijCl 58

4.° PÁREO
100 metros — â« 15,35 hera* — Cri

23.000,00 — (PUta de granul
Ks.

1 — 1 TJrquIntr.  54

2—2 Chlbante  51

— 3 Cansa 54

— 4 Chilena  54
5 Catlía  54

5.° PÁREO

Savario a postes para
S. PAULO — Como é sabido.

o S. Paulo F. C. vem tomando
resolutas deliberações dc eco-'
nomla, no sentido dc estabilizar j
as suns íinnnças c por um ponto 

'

finnl na "orgla-dc-citras" que I
ha uns 3 anos vem campeando I
no seu Departamento de Profls

'/\íwy

,<^^OENTAl fl

i REMEMBA ron RtEMfiOLBO - C POSTAI 1524 - PI»

A TEMPORADA DO
DESPORTIVO MUNICIPAL
Ainda não está escolhido o primeiro adversário —

Uma reunião dos interessados
Aproxlma-so a datu da estriíla (lo Desportivo Municipal em

nossos campos. O clubo peruano chegara ao ltio cm princípios
da próxima semana para Jo^nr contra trôs clubes cariocas. O
Botafogo, promotor da excursão, ainda não resolveu sobre a
designação do primeiro adversário do Municipal. Os dirigentes
alvl-negros pretendem realizar uma reunião com oa seus colegas
do Flamengo o do Vasco, a fim do concertar a ordem dos
matches. Acredlta-so que oahará no grêmio rubrp-negro i>n-
Crcnlar o clubo peruano tia diitn do 17 do corrente. Falia, po-
rim, a palavra do técnico do Flamengo, quo opinara sobre a
torma da equipe,

O Desportivo Miuilclpnl empatou com o São Paulo o ven-
cou o Botafogo noa prello.s realizados cm Lima.

tais,

,Mio pe:

COLÉGIO OTTATI
Cursos Primário e Admlssfto om pleno funcioianinento

_ Aoeitam.-sa matrículas pnra ostes cursos (meninos e me-

ninas) — Benebem-se transferencias pera os cursos Clen-

tlflco (primeiro, segundo e terceiro anos), horário: 8 As

12 hs. e Cinasial (todas as series), horário: 12 ãs 17 hn,

Internato — Seml-Internat.o — Extornato (ambos os sexos)

RUA MARQUÊS DIO OLINDA 01 A «7 (BOTAFOGO)

Fone 26-0851 — Ônibus u bondes constantemente & porta

substituir o zagueiro
fionals. As "luvas" astronômicas
o prêmios gordUsImos, vem de
ser nballtlos pela atual diretoria,
a cuja frente se encontra a II-
gura desnssombrada de Roberto
Pcdrosa, um presidente que não
tem medo dc enfrentar situa-
círs, como não o linha, com a
sua flcugma — lnglcsn, dc In-
tervlr nos mais nirlacadas Inn-
ces, quando clcícndla o arco do
teu clube e do selecionado bra-
sllelro.

Luizlnho o Virgílio, pediram
importâncias consideradas ab-
surdas para renovarem seus con-
tratos com o tricolor e ambas
levaram sumariamente o contra,
sendo-lhes oferecida, talvez a
quarta parte.

Agora 6 Plollm. que pedindo
também alta soma o não sendo
atendido, não qulz nlntla renovar
seu contrato. Mas com Isto não
teve maiores preocupações a dt-
retorla sampaullna, que lmedla-
lamente cu<ocou o jovem aspi-
ranto Savcrlo em seu lugar. E
este rapaz, estimulado pelo de-
sejo de brilhar, tem treinado
multo bem ao lado de Rcnga-
ííeschl. Procedessem sempre as-
sim os dirigentes não só dos
nossos clubes, mns de todo o
Bnisll e certamente um melhor
futebol, jogadores mais esforça-
dos e despidos de "mascaras"

que não só os arruina, como a
qualidade do futebol quo pra-
ticam.

1.C00 mctriM — ái 1C.10 horas —
CrS IS.000,00 — "nrttlllü".

Ka.
— 1 Fncontrnda  54
— 2 Qulnota  Si

3 Diogo  50

— 4 FPcka  54
Pnrarmedlsta ..  56

•1 — 6 .to rt?vlcna  SA
7 Hcrnlrn  58

6.° PÁREO
1.600 mrtrw — ia 16.45 hora* —

Cri 20.000,00 — "Bettlai"
Kl.

— 1 Oulnío  55
Olronda  53

— 3 Ouilvcr  5J
Emissora  53

— 5 Extrnnho ,, ,. 35
« Tlbngy II  55
7 Excelente ,, .. 53

— 8 nn.st.irdo-  55
9 Oheljo  55

10 Itnl .. ,.  53

7.° PÁREO
l.SOO metros — ia 17,20 horas —

CrS 15.000,00 — "nettlns"
Ks.

— 1 Lntcnte  58

— 2 Polalnn  50
Pnpnuny  48

— 4 Mnnmcho  35
Clmro  48

1 — 3 ladio rUeo ,

4 — 4 CftuBtklet ,
I Amutcáacor

2.-
I V* mrlim —

13-MIjM.
-t-atmaUl -;

3-2 Uarvlaad

PÁREO
4l II botai

U

II:)

cn
Ks.

, M

. »t

3-3 !!¦:.-;•:-. .. ., ,. .. .. 34
Fanuuia  54

4-5 Editor  51
d ! am .. ,. .. ., .. M

3.° PÁREO
I.W» i»virn« - 4« H,J0 hora» —

O.í 13.000,00.
Ka.

1 — I (Uandculnol ,. 51
2-2 S***«(do 51

3-3 Lula  40

4-4 Orlo MTgol  51
Oídlr 51

4.° PÁREO
J.5C0 mrlrm — ia 15 horas — Crt

16.000,00.
K«.

— 1 li •:::.  33

— 2 Coral  50
3 M.-.- .ir-.'!o  .. 54

— 4 OcnjjliU Kahn .. .. .. 53
5 Quem Sabe?  52

— A Itamaraci  43
7 Anclto  30

5.° PÁREO
soo mctroí — aa 15,33 horas —

Cl| 25.000,00.
Ks.

1 - 1 OarboII  5t

2-2 Clró ..
3 — 3 Dullpó

34
54

4 — 4 Cometa  54
liourgo  54

6.° PÁREO
l.SOO metros — as 10,10 horas —

Cri 13.000,00 — "IlcUini".
Ks.

1 — 1 Escorplon  32
2—2 Coiuclho .. .. 54

— 3 finco  .. 30
4 Fanfa  52

— 5 Burtdnn  54
0 Mlnimno  50

7.° PÁREO
1.600 metros — ás 1G.45 horas —

Cr» 15.000,00 — "HeUlns".
Ks.

— 1 Fantnstleo  50
2 Neblina  54

— 3 Fnnlnha  54
4 Dutnn , .. .. 30

— 5 Manopla 34
Doa)  30

X TUR
r -•»- —¦--m.

FJ I 
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ESTREANTES
CtnDANTE — Fem. eaat. 3

anca, Paraná, por Tatay t Ro-
xanita. de criação tio Governo
do Estado do ParanA e prop. do¦¦:. J ¦ ¦¦ iUí.u.\ Paillha. Trai.
iiidaierlo Carneiro.

CANOA - Fem- alazão. 3
anos. Rio Orande do Sul. por
Del Ideal e Chambona, de cria
çjo do ar. C?*l-s A. da Silva
T ...-*** e propriedade da »r;a.
Arlhda C. Roaa. Tratidar: Pau
lo Rosa.

OATITA — Pom.. eait,. 1 anca.
Rio Orande do Sul. por PUcc
Barn e Palry Ley, de criação do
ir. Carlos A. da sVva Tavarra
e propriedade do tr. Mario Sou-
ra Lima. Tratador: Joio Cou-
Unho.

CARBO II — Mate., castanho.
2 anos. SSo Paulo, por I ure Uov
o Mora. dc oriaçao do ir. .!¦•¦•¦
Paullno Nogueira c proprlediide
do tr. J. ¦¦> Riiarque de Macedo.
Tratador: Oablr.o Rodrlguez.

DCLrPE* - Maac, ,\-tâo. t
ano*. Pernambuco, por Mo -A
e Arvpunan. dc cmçáo de P. J,
L-n.'iíLu c uromj^jii-iu-. f,i»v
lio de P. J Lundgm.. Tratador:
Eutoglo Morgado.

COMETA - Mane,, alasio. 3
ano». Rto Grande da Sul. por PI-
ke Barn e Macumba de criação
dt- ar. Cirlos A. da S 'va Tava-
rea. e propriedade ua arta. Ar.
Itndn c. Rosa. Tratador: Paulo
Rosa.

ROURClO — Mnac. cait^ a
anos. S. Paulo, por Pons e Dou»
lamica, de oiiacão do Ilaraj Ml-
lano e propriedade do Etud Le-
bbn. Tritador: Octavlano Cou-
Unho.

POLAINA - Pem. caat,. 5
anos. Arjcnüna. por Puro Rab%-
•)e La Oramllla. dc lmportaç'0
do ar. Atuiu Irulegul c p.-oprli-
dade do sr. Ernesto P. Senue.
Tratador: Paulo Rosa.

4 — 7 Itinerário ..
8 Trfa Pontas

38
56

4 — 6 Hechlzo"Cnrbon .
55
in

A corrida de domingo
Para a corrida de domingo, no

Illpodromo da Crave», foi organiza-
do o seguinte programa:

1.° PÁREO
1.400 m-fros — ás 13,30 horaa —

Cri 20.000,00.
Ks.

1 — 1 Kncornçndo  55

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS
DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA M.AI.A LACERDA 4(1 (EDIFÍCIO PRÓPRIO)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Do ordem do companheiro presidente, convoco o» tenho»
ro.s associados quites a lomarein pnrtc na assembléia geral
extraordinária, em primeira o scRundn convocação As IO
o 10 horas, respectivamente, hoje, e") nossa sede social A
rua Maia Lacerda n. -10, com n legulnto

ORDIúM DO DIA
a) Aprovação da nova tabela cio aumento do salários;
l>) Aprovação do novo boné e íinifornie;
c) Assnnlos gemia,
ltlo (Io Janeiro, 21 de rcvcrelro <J0 11)10.

JOÃO HONORIO DE CARVALHO LR1TE
Secretario Geral

8.° PÁREO
1.300 metros — ás n.na hnras —

Cr* 15 0(10,00 — (ilandlrap —
"ncttlng".

Ks.
— 1 Fcmlnnro  31
— 2 Toenndlrn  49
— 3 Maio  58

4 Sorrnten  48
— 5 Prlmn Donnn  40

6 Con Juego  48

Sindicato das Jornalistas 'Profissionais (lo
Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São rorvornilciü om micIo» quilo", no j-o/o de h»mis direi-
los sindicais, paru se reunirem em ns-cnililrln rrcrnl extra»
ordlnarln, no dia 7 de março de íniu. qulnin-feira, An Kl
horas em primeira (onvocnçâe e mela liara ilep,ili em ae-
Kiiiula e ulilmn, rom qualquer, numero de sorlcm, na sele
A Avenida ltlo Branco 190, ti* nndnr, saln» 1110 e U2H,
rom n sejrtthite ordem tio «Ha:

REFORMA DOS ESTATUTOS CON8I8TENTE EM :
a — Convertei o art II em S 0* do art. IO;
b — Olnçâo dos grupos proflsslonnls, que ronstitutrA o

nrt. II dos E*tnfutos; rrlação dos Conselho» de Es-
tudos Sociais, (|e Cultura o «le Açslstenrlri Sindical,
ampliação da Comissão de AssNíeiirla Social, modlri-
cniulo w o Capitulo XIV dos Otatulos, que receberá
n, ilenomtnação "Dos Serviços Especiais", prnleto de
reforma oue esíií nflvailn mi serrelarln do Sindicato
o será publicado na TRIBUNA POPULAR de 1 de
marco de 11)4(1.

Rio «le Janeiro, 28 de fevereiro cie 1040.
ANDRÉ CAHRAZZOM — Presidente

SMovas provocações
de velhos policiais
Jcsé Falcão, a Figura central do "p'ano de sub-
versão comunista do Nordeste", é am conhecido

agEnte da pdicia do capitão Mdvino Reis

Pará ás ,qfecçôéé:fc'
•' ] dá" p è ie :ri çxà a '0; seiàüâla.aò ?i

MACEIÓ, 5 (Do correspondeu-
te) — O "Jornal de Alagôns"
«ia cadeia dos "Associados" de
Chatenubrland, divulgou mais
uma peça da surrada campanha
antl-comunista. Trala-se de re-
portagem apresentada com o ti-
tolo berrante "Um 

plano de
subversão comunista ameaça o
Nordeste". Mns, os Goebbels, das
"emissoras e diários manconn-
nados" esquecem-se de que o
povo tem bõn memória, Assim,
nfto tardou quo o principal per-
sonufjcm, apontado como pivtt
dos terríveis acontecimentos re-

COLÉGIO JURUEHA
PRIMÁRIO, ADMISSÃO E OINASIAL — CURSO CLÃS-

SICO (Noturno) — CURSO CIENTIFICO (Dmroo

e Noturno)

PRAIA DE BOTAFOGO 166 — TEL 26-0393
RIO DE JANEIRO

^O^^SJRIPaS E BRONODITES

0£R DRQS. $111 AMMAMl

cebesse o troco em miúdas, num
dcsmascaramet.to em rema lei-
to pelo dirigente comunista José
Francisco de Oliveira.

José Falcfto, apresentado pelos
escribas de Chateaubrland como
o "perigoso agitador do Nor-
deste", é r-duzldo a Irnngalhos
na carta de José Francisco do
Oliveira, agora publicada. A re-
portagem do "Jornal de Ala-
gôas", escreve José Francisco,
peca pelas suas contradições a
pela falta de cintendo positivo,
que estivesse de acordo com j>
seu título alarmante, Peca por
apontar como comunista um
provoendor policial, como o 6
João Falcãu, que em 1036 vclu
a. Maceió acompanhado de três
policiais de Pernambuco pata
efetuar sele prisões de trabalha-
dores para serem torturados
pela "gestapo" do capitão Mal-
vlno Reis. A serviço da policia
pernambucana, José Falcão
prendeu trabalhadores hn is
nas cidade;: de Pnlmares, Rsca»
da, Barreiros, Cabu, utiu.iitl,
espancou pobres operários u
camponeses, apenas levado por
Uma criminosa decisão de mos-
trar trabalho de investigação a
repressão ao comunismo".

E' esta a figura central do
dramalhão fascista, laboriosa-
mente escrito pelo jornal ma-
celoense do aventureiro Cha-
tcaubriand.
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O «omandaaft Reoerto Sino*, da ABA PS. e/aendo /alaro oo nono rtdolor

OS POVOS LIVRES DEVEM
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HHUfls, *M* ejeta o B».f*
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O* rafa* * iu,, f.<Ê.íiSi-j
r*4o d*i8*l*. í»»i*«4a . » fe.
«»• #* wtmtplksraM p«r toj*
• »ti,t»

O «rrtío 4a irafcge lambem
•Mtn 4a, B^r«*. a A*.»id«
Ria Braoeo, a roa Tr»,* oo
Mato « a pr*e* Ooi* (ao 4ta<w 4Mit. 4aa «•-..;•• 4* atra.
ba» «at|»»ras air*tane«4«* p».ia* rejeotoa, O* anta* tara araH»a 4o pato. O* ratoertlBoe
4. eniom aellelarara a 4M**ir*«•» «as earro 4e gerem ür*
••ou w air«p*laa 4»t pá*-*¦»• «BI M«.1 sfcl;».

Outro fator qa» aelnaria
mala a)»4a a popalaçAo earlaea
awta o 4o •!<=!!:= p»ia A.-m-
4a Rio Ilraota 4a grae4a* Mo-
«• » daa «aralaa 4* «amba.

Dtoir») ai 4ttit>traçoiMi tema»
4a* peta» aetor(4a4c« para a
rocutatflentacAa 4o Carnaval daVitorio, tamenie um (ata m»r»-
eo o to--*! aplaoto: 4 qno his
ano nAo ror*m releca4oa oa
Av«nf4a o» r<!:Mrr.!c, amo-
raaott* qu* berravam noa aoot
aottrlare» a» matleoa .;-.„ o
peto oAo qatrta eaotar.

O earoatal 4o roa nAo mor-
reo *p«Mr 4o gz-aada oomtra
4» eoatr*» JA eíia4o». eo» qual»
:-."l'-t« ainda Jantar a (alia 4«
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Em declaração conjunta, os co-•>'¦¦ i da Pracça. Ratadoa Unl>
doa e Irtgratena, acabam de ma.
ri»elar-íe «abre o latc^rmo Im-
peranto na E'panba. tuserlndo
r.itxüda* dt*tbuds* a liquidar da
uma te* «rm o rtttme da as***-
«tr» de Oarcla Lorca o oatrot
tnatoa lutador» da causa da. de.
mtortcía. A pro^&slto, procura,
mo* ouvir a!,-mi elemento* en-
trt oa que mais ao Um druca-
do na dffesa. tm coasa pátria,
da liberdade de povo espanhol.
O primeiro que ouvlmca foi o
Cmt. Robrrto Sbson. preíldenle
da AsaoctacAo Brasileira dot Am!-
pt» do Povo Espanhol, que arlm
mcnliestott o «eu ponto de vista:

— Podemos dlíer. agora, que
a-hrí* arrttf.fnínqiiata raíA pian-
teada como uma luta de todot
o* «etores democrAtl»» do mun>
do e nSo se justifica, sob ne-
nbum aspecto, que seja tlsta
como uma luta exclusivamente
de esquerda* coma até agora In-
ditldualtdndes e partido* reaclo-
nArlos usavam dhser parr vir em
«ocorro de Franco, apresentando.
o como campe&o do antl-comu-
iii-ü!» quendo na reafdade Ale
nto. passa de um Inimigo da De-
mocracia.

IMPOE-HE O ROMTlãlEN.
TO IMEDIATO

L7S Ea I Fl #% á-a P* f%

Pro£*egumdo» acentuou o Cmt
Slsson:

— Impoe-ae. mala do que nun-
ca. o rompimento de reiaçóes
porque tsta é a maneira de ae
ajudar eficientemente o povo es-
panhol. pol* viria mostrar que

Pranto e*tá Inteiramente Rola.
do. Seus Attiffloa aliada opor-
tunbta* o abandoaarlam c mui-
to mal* rapidamente te retubtie.
e*rU a Democracia na Espinha,
E" ntctasArlo frlrtr, continua o
presidente da Abape. que o rem-
pimento deve «er de reiaçôs nAo
aó dlplomAUca*. como também
de reiaçoea comrrclali com o fas-
clamo espanhol. Neste aenUdo, o
povo brasileiro, cotutltulndo uma
frente antl-franqulsU Junlam»n.
:e com o governo, deveria rom-
per «!*^©tr'drptomâíte«8-í~S3T
merclela com o governo de Pran-
ra. procurar por todos os melo*
pôr termo ao terror na Espanha
cessando a* condenações a mar-
te e futílnmcntos. obrigando
Franco a conceder ampla anis-
tia a todos os presos políticos o
socorrendo os republicano* cxl-
lados na França, verdadeiros sol-
dados da* Naçóes Unida*.

OS TRABALHADORES E• MIXHERES CONTRA
FRANCO _

RflLMPFL.numrLn

Falam à TRIBUNA POPULAR o Comandante
Roberto Sisson, presidente da ABAPE, e repre-
sentantes da Comissão Feminina de Ajuda aos
Reíagiados Espanhóis — Romper relações co-
merciais e dipkmaticas com o assassino de Ma-

drid é a melhor ajada ao povo espanhol

Concluindo, disse-nos o Cmt.
Roberto Sisson:

O povo brasileiro deve lutar te-
nazmente cernira o assassino do
povo espanhol. Os trabalhadores,
criando em todos o* teus orga-
nlsmos, grupos de amigos da Es-
panha e agindo em conseqüência,
inclusive recusando-se — como

REINICIA-SE, HOJE, 0
ALISTAMENTO ELEITORAL

/Voto rfo Comitê Metropolitan!) do P. C. B.
O Comitê Metropolitano do

Partido Comunista do Brasil
avisa aos convtn! ¦ ••¦ o no pro-
lotarlado „ povo em geral:"Relnlcla-se hoje, em todo e
pois, o allstamouto eloltoral.

.Os que atada nflo possuem tltu-
Io. de c-leltor «erAo obrigados,
além de outras' provas, deter-
piluuda» par lei, a apresentnr,
c«>n. o necessário requerimento,
dol» retratos do 2x3. Os quo
f.-rom allntado» "ex-oflclo" to-
rAo quo substituir seus titulo»,
de acordo ainda com os dlsposl-
tlvog legais.

Os postos do Partido Comu-
nlfita, no Distrito Federal, estAo
aptos a tratar dos rcquorlmcn-

277 mulheres no Sapre-
mo Presidiam da URSS
MOSCOU, 0 (U, P.) — Anun-

elou-s-.quc o Supremo PrcrMlum
6oviétlco, rcoantem;nte eleito,
compreende duzentas e setenta-*-
sete muiheres, ou seja aproxima-
riamente um quinto dr sua com-
poslçfio total, enquanto que o úl-
timo parlan -jnto soviético possuía
apenas duzentas e vlntc-e-scte
mulheres. De um quarto a um
terço das representantes fcmlnl-
nos silo procedentes das árdas
muçulmanas do Azcrbaljan, Uz-
beklstan. Kherchlzla, Turneme-
nla e Tajlklston, onde até os úl-
tln.os anos. os costumes rellglo-
«os lhes haviam compelido a usar
véus. ProILsBlrn.ilmente. as re-
presentantes soviéticas sao pro-
íi'£soros, camponesas, engenhei-
rãs e mecânicas.

Grande assembléia
do Sindicato dos

Jornalistas
CoRvíte do MUT

O MUT Jornalístico convida a
todos os profissionais de lm-
prensa, filiados ao Slndlo.Uo dos
Jornalistas Profissionais, a com-
parecerem, hoje. 7. ás 16 horas. i.
grande assembléia de classe, que
«e realizará na sede á Avenida
Rio Branco. 120-11° andar.

Nesta reunião serüo tratados
assuntos de grande Interesse para
a profissão, não devendo, por-
tanto, a cia faltar nenhum pro-
flssional do Jornalismo I -to-
res. revlsores. llustrodorcs ¦ foto-
grafos, arquivistaSi publicitários,
redatores de radio. etc).

to» necessários aos candidatos
a eleitor. Chama, portanto, a
atenção do todos os comunista»
para, »e alistados "ex-oficio", se
dirigirem Imediatamente aos dl-
versos postos, partlcuiarmonte
ao da rua da Constituição 45,

Os postos do PCB nesta Ca-
oital ostáo á disposição do pro-letarlado o do povo carioca em
gfrol".

0 povo do Engenho da
Rainha quer homenagear

Luiz Carlos Prestes
A populaçtto do Engenho da

Rainha, Inhaúma, espera a vi-
sita do Senador Luiz Carlos
Prestes, no dia 17 do corrente,
ás 18 horas, a fim de, nespa opor-
Umidade, proporcionar-lhe slnce-
ra e entusiástica reccpçáo.

Nesto sentido, o sr. Sebastião
Miguel Barbosa. 2° secretario de
divubtaçfto do Comitê de Inhnú-
ma. endereçou a este Jornal uma
carta, informando-nos de oue a
população local deseja ardente-
mente ouvir a palavra do Secrc-
tarlo Geral do P.C.B e pn;s-tar-lhe, como dissemos, tocante
homenagem.

J* o r.?T»m ri r,«-,> filvjdi."rer-s-—* carregar e descarregar
navios que fcçam comércio com
a Espanha frar.qulsta. A* mulhe-
res, que tém em Mercedes Oo-mes, Irabel Saenz e Maria Toralires formidáveis heroinas e*p;n-
eadas. torturadas e condenadas
a morte, um símbolo da luta nn-tl-franqulua como os operários
tém em Via. Nunes. Zsplratn sAlvarer, as mulheres também de-vem lutar orjtanlrndnmente pel»liberdade da Espanha. Os lnte-
lectuals. desde os escritores e ar-ttttas até os estulantes. tem reu
papel a desempenhar nesta luta.
pois Franco, neste momento é omaior Inimigo da h.teliséncfa.

A ABAPE tem procurado levar
ao povo brasilel.o a consciência
da luta anü-franqulsta. de sua
necessidade e de s:u valor comoescola de luta pela Unlflo Na-
clonal. A par de memoriais
apresentados ao Presidente daRepública e aos constituintes
amigos da Espanha, sob o pntro-clnlo de organizações femlninns.
a ABAPE, realizará no dia 8. ás18 horas, um ato na ABI. pelasalvação da vida de Mercedes
Oomrs. Isabel Saenz e Maria To-
ml. no qual fa'arfto, entre outros
oradore', os senadores Luiz Csr-los Prestes e Hamilton No-ruoira.
Além dlros. em fins da semana
próxima realizaremos um grandecomício de homenagem ao povofrancês cm face da sua etltude
democrática contra o regime fa-langista. Para este comício «o-
llrltamos desde Já a adesfio e re-
wrntaçSo de todos os partidos
políticos, entidades e orgnniza-
çêes populares, sindicatos, etc.

A MEUIOR AJUDA E' ROM-
PER RELAÇÕES

doctaraete dos tría r ••'-••> cun-
tém lados positivos, principal,mente pelo que ela represenu no
sentido de uma unlAo da Fran-
ca, Inglaterra e EE. DD. contra
Franco. Mu a simples salda de
Franco náo resolverá a situação
do povo espanhol *c a falange
continuar acorrentar.do as me-
lhores filhos da Espanha. O pas-ao primordial para «e ajudar o
povo erpanhol a llbertar-se da
tirania di Franco 4 o rompimen-
to de re'açoes de todas »« na-
çóes democráticas do mundo com
aquele reduto do nazismo da Eu-
ropa.

ConUnuando, disse-nos a srta,
Roslta Miranda:

— O povo brasileiro repudia
Franco. Ainda agora recebemos
um ttletrrcma de 20.000 mulhe-
res brasileiras protestando con-
tra a ameaça de fuzilamento das
tré* heroinas espanholas. Este
fato mostra a repulsa da mulher
brasileira ao fascismo que tenta
sobreviver rôbre o sangue dos
nossos heróicos lrmflos da FEB.

IMPEDIR OS ASSASSINA-
TOS DE FRANCO

eeoduçAo, devl4a qaat* Mclotl-vamcmn ao p*>*«leio :<•¦....., ,),
Ushi e o 4a UomsnacAo proa*.ri* 4aa ruas on4t (e regiatron
maior movimento.

Noa «uttarblo*. prlaelpalmp*!.
te oo Meler. «m Don«nc«aro •em Madurelra. o earoavai 4»
rua esteve anima4ii*imo, Na
nlitma 4e*taa ettac&ea, sobreto*
do, reioott grande aleeria, no-4o tmprrulonante a me«a 4t
carnavalwco* na» rua*. Conirl-«tiltt para esta anlmaçAo, o ira-
4iciona| coreto d.» Madarelra, o
qnal t»ie ano apivientata-is
artiatlcamente decora4o, O mo-
tlto principal 4a ma ornamtn-
taçAo foi nma homenagem A
glorio** FEU.

AR RARRAQII.VIUh
A «norma quantidade de bar-

raquínba* constituiu eate ano
um npstaculo novo para o ca-
ríoca. Al «e ten4!a indo, detda
om tlmple* "cachorro 

qu«nte*ato um completo e "vitamino-
•o" Jantar; ¦!•. i„ nm rolo de
aerpenünaa atA uma elegante
fantasia.

A Praça Tlradente* pareciae*tar num dia de feira, ml a
qnantidade de barraca* que ao
e*p-»lbava no seu perímetro.
Atndl foram ponto* pre4lteioa
doa barraquelro» a Praça MauA
e Praça Onxe.

A AVAO DA D.E.P,

Â*ptf.Qt da C«'narel da fi: •:.:. nat mu t «oi lafart
a falta do ftla: attundo «to*, oo
teu* lucro* ttrlam atdo multa
:-•-»;-.¦'-. *t v,*i\t\i* gtlo rm
ibundancla, NAo obitante lua. o
coniumo dt bebida* ene ano foi
maior que o do ano anterior.

A chuva que caiu na *c;'mda.
feira, chegou % impedir o trAfc-
to tm dlv.-ta* rua* da otdade.
aiugrntando. atalm. os numera-
a Moco* qu* ao viam pela et-
dsde. No* tutrroa, on^o o -ar-
naval da rua oturre mais moH.
mentido, acameceu a meima
coisa. Cctaada a chuva, cerca Ia*
29 hora*, a* ruas voltaram a ao
animar.

OS SERVIÇOS DE AS8IR.
TENCIA E O POLICIA-
MESTO 

A srta. Roslta Pontes de Mlran-
da, da Comlssfto Feminina de
Ajuda aos refugiados espanhóis,
prestou-nos as seguintes decla-
rações:

— Há um passo Imediato quedeve ser dado por todas as na-
Ções democráticas: romper rela-
çées diplomáticos e econômicas
com Franco pois, a meu ver. nfio
basta a sugestfio para quo Fran-
co snla do poder. A Espanha tem
problemas Imediatos que reque-
rem soluções imediatas. Entre
estes está, destacrdamente, a
ameaça que pesa sobre Mercedes
Qomez, Isabel Saenz e Maria To-
ral, condenadas a morte pelo
carrasco Franco. E' claro que a

D. Léa Nogueira Alves, também
da ComlraSo de A^uda aos refu-
glados espanhóis assim se ex-
pressou:

— A declaraçfto conjunta dos
três palsee sobre o regime de
Franco se bem que náo corres-
ponda ainda ao que esperam oa
democratas amlpos da Espanha
em todo o mundo. Já é um pas-so dado pela llbertaçfto do povo
espanhol. Medidas enérgica, de-
vem ser tomados, a começar pelorompimento de releçõts d!p'o-
mátlcns e comerciais. Ainda há
pouco 11 no "Hoy" de (àiba um
telegrama em que se diz que Mer-
cedes Gomes, que está tuberculo-
sa, foi brutalmente espancada
com arame farpado nos sotáos
do ministério do governo de
Madri; Isabel Saenz recebeu na-
queles calobouços, descargas elé-
trlcas nos selos. Apesar destes
suplícios nenhuma das três he-
roinas da Espanha, que conti-
nuam encarceradas nos cárceres
das Ventas, prestou Informações
aos fascistas. Isto torna evlden-
te a necessidade imediata de atl-
tudes enérgicas, das nações de-
moorátlcns a fim de evitar que
mais crimes e mais assasslnlos de
heróicos filhos do povo se con-
sumem nos terras de Espanha
or.de Franco espalha seu ódio á
liberdade.

As autoridade* da Delegacia
4e Economia Popular c»i'veram
em constante vigilância no ,en-
tldc de náo permitir o niniso
de» negociaitc-s, Ainda ns«im
registraram-ne vario» casos do
desrespeito A tabela. O preço
da fruta» oncllava de barraca
em barraca, n.1o podendo, as-
sim, haver um controle absolu-
to. Lugares houve em quo uma
laranja era vendida por «eten-
ta centavos ,. uma lnranjada
servida num copo de tamanho
normal por um cruzeiro ,. Tinte
centavos.

Alguns negociante* IamenUram

Comttd DemocrAUeo OlAHaCa.
ttlt. O poto enteou ainda o» «am-
i" "Sr. c&misaAriy. "No largo
4« Madurelra" e aa marcha*"Espanhoia" e "Mulata. Dtuu do
meu tenho".

Koa clube* a* prtlerenetu f >•
ram a* mesma*, taceto ootn re*
iacAo ao «amba "Uma premem
tu : : . qut nAo t.'. gravado * >r-
tanto nAo tinha brença pari ter
executado no* ulees.

O ULTIMO DU 

Digno dt elogio* foi o «erviço
de pronto tsoorro que e Depares-
mente de Saúde • Atststfncía
prestou ao pabileo. O serviço de
poUciamenio, na entanto. nAo
pode se comparar ao prestado
ptloa médico* e enícrmelras. Em
aigun* logiadouroo a açAo tru-
culenta da polida fez-se notar.
Ko praça Tlradente* um Inveati-
gador ba!eou o aargento do Exér-
cito José Augutto Vilela. O guar--a-c!wl Hcr.T.r.-...:'¦•: 3 Omi%
Sampaio, no oruiamento d«« rua*
Cario» fillveira o Silva Xavier,
quando dava Uroe V amo. doto
das projctlt foram atingir i« Jo.ven* Osvarlna Cnrdoao e Maria
da Olorla Duchtssl. Segunda-íel-
ra de carnaval, um tenente da
Policia Militar, acompanhado de
vArtos soldados da sus corpora-
çfio. alçando da sua espada, es-
pancou barbaramente um pobre
transeunte. Caso* dessa nature-
za registraram-se A* dercn.it.

AS PREDILEÇOES DO
POVO 

A música msls cantada na rua
foi o samba "Uma promessa eu
!!¦••"• ilc autoria de um compo-
sltorfnnónimo. Este samba foi
lançado a público, pela escola
de samba "Unldoa do Ipiranga",
m batalha de confett do Largo
do Machado, patrocinada peSo ' u escolaa "Rec:

dt CabutO» e »«» 4* »5
bem comovo Moro -íí4íim5j'

^«wii*»Ío Miitfan t««sa>'to 4» ramabita* » « tó^
PtAilko. cbtfwu aa Hftr&t a.«ultsdo: |» i«ttr „ ^%u
«amba da ¦Portell-'; j» „ »«?
taçio Primeira"; j* ., .«Jl
eu DIío"; «• « -A», , g
gj »-"«¦ tArar".,»

O ritr.^TITri ra r¥B«
X-illA DO ttOSSIíto -_

último dia. «e animaram mau e sEíT" *f 
5*°*» *»**»^

t,«ioo a egignMtdt ca ir~»
íeiUnada p«:a Preitít!»*. nss,terim nAo «air este asa

A "Embaixada do Smp"
entretanto, eompamra A me*
quatro csuroa d* ertuea r *«j
aiesértoa. Pt»» pr^tífta *„ &.filaram na avenida PraOna
Vargas o* prts"4:<» caratvaitto»

Na ttrça-ftira. o carnaval aa-
teto mais ardmada Parece que
os feuoea. querendo aproveitar o

reí;>ivcran transformar, bem
que Ucdramente. o carnaval ex-
ttreo. Ainda avm, nAo conac-
gubam aumentar em multo a
relativa arUmaçAo do* c::r...
dia*. Desfilaram vario* eerdâcs-
esteando as suas melodia* pmis-
lesa*. O* blocos de frevo saíram
A rua. neste dia. dando a nota
pltorc&oa ao» destiles da avenida
Rio Branco, que te tomou ta-
trarwltavtl por varia* hora*.

O DESFILE DAS ESCOLAS
DE SAMBA .

O desfile da* escola* dt cam-
ba despertou um grande tnteresa*
popular, náo só daqueles que *Ao
adepto* deisas entidade* recrea-
Uva*, como também da enorme
muItldAo que ali acorreu -wa
saudar lom eatrepltows palmas
as escolas concorrentes aos min-
guadea prêmio* oferecidos. Pré-
mios que nAo . agariam as despe-
sas de viagem de uma escola do
subúrbio. Ao primeiro lugar ca-
bta a Importância de 1.700 cru.
zelros; ao segundo. 1.400; ao ter-
celro. 000; ao quarto. 600 e no
quinto. 500.

O desfile lnlclou-se pouco de-
pois da* 23 hora*, prolongando-
se atA A* 4 hora* da madruga-
da. A primeira escola a passar
foi a escola "Fiquei Firme". En-
cerrou o desfile a escola "NAo é
o que dizem". Sem que osneor-

t «os prêmio*, desfilaram
i de Sao i...

A ma*.»a qut te comprimi i os»
artéria nla poupou apitam AIniciativa dos IoUIií ca "***»
cAo amarelo".

Defenderá a URSS a s<h
berania de todes m
membros da ONU

MOSCOU. 6 (A. PJ-J.J
Slcin. coníereatisia e hbtrítítj
soviético, dítlarou, rm etas»
que a UnlAo rjovtettca dtíecáa"nâo em palavra», nus tm tV
ta.". a soberania d* feda» m
membros da* Nações üatíu t
defenderá também as lürtíai
dos povos di« auto-dft?rmí!»ftJ

A.lrmou ainda, que s pírn
da Dclesaçfio Savíéüta. tfiuxAi
da primeira sesiae ds Aiiraító
Geral, mostrou que, — uu oss>
no» enérgico* dlscurias de tV
shlnsky em relação & sltuaçiaoi
Grécia, Indonésia e no qsr <!3
rc:pelto A quesiáo dos D:i4:i
do Levante — que qua^tier ter-
tatlra de flanqucar t UnlAo St-
vi' ira encontrará uma repsai

decisiva.

'IRsfl 

íl AflI^ftltflO Ia B fe'^ 2 S íí í% ft Í°l I* 9 tfb #ã (TâflBItflDagaiRIMAAill II ACORDO FIRHAOfl PELOS fillil
Governador Valadares, a rattrti
para Sete Lagoas, tudo isso sa
motivo Justificado. Foi mats loa*

BELO HORIZONTE, fl (Da ní>_;.-r„. . „„. • -
suoursai) - constitui um fia- ucfMsoes « perseguições em massa, ameaças e
grame desrespeito ao acordo da hamilhações sistemáticas — Não havia dinheiro11 de fevereiro, entre bancários .?, " «ui/m uuiiitriro,
banqueiros.* atitude de represa- mas OS hra-greVe" foram aumentados em dobro... m'JZ\: há tempo, .um de"**

— CencM deprimentes em vários Bancos — Pro- íunclonárlos- "!ador *aJJtá*
•" L""ií- ¦• ' *•'" quis comprar uma casinha par»

morar. Tratou de obter um ea

Ha que vem adotando as direções
de vários bancos desta capital.
Depois desse acordo, no qual fl-
cou estipulado que nenhuma pu-
nlçáo sofreriam os bonoárlos.
pelo fato de terem usado de seu
direito de greve, tal atitude re-
presenta uma Inominável desleal-
dade e uma tentativa de sonegar
aos empregados cm estabeleci-
mentes de orédlto aquilo que. eles
conquistaram lealmente com o
apoio de todo o povo brasileiro.

As medidas de represálias to-
modas pelas direções desses esta-
belcclmentos, em quebra do açor-
do. assume características desu-
manas e de verdadeira tralçáo.
Diariamente o Sindicato dos
Bancários vem tomando oonhccl-
mento de Inúmeros casos de de-
missões, suspensões, tentativas
de Intimidação e. náo poucas ve-
zcs. de humilhação contra os em-
pregados.

Multas formas de represálias,
desde as mais mesquinhas ás
mais prejudiciais, vêem sendo
utilizadas por essas direções lm >
mlgas de seus próprios empre-
gados

Eis oi algumas das multas,
que dáo uma idéia dos processos

testos reação imediata do Sindicato dos
Bancários de Minas

patronais tendentes a levar ao ra foi forçada a trabalhar de pé.desespero os empregados.
NO BANCO DE VICENTE

GARRUCHA .
E* gerente do Banco Comércio

Indústria de Mina* Gerais S A.
o sr. Vicente Rodrigues E* o
mesmo senhor que no primeirodia de greve ameaçou oom um
revolver um dos empregados no
estabelecimento do que é geren-te e. por Isso. passou desde entáo
a ser conhecido pela alcunha de
Vlcento "Garrucha" Pois bem.
Ao voltarem os bancários ao tra-
balho. a primeira medida do sr.Vlcento Rodrigues foi mandar o
encarregado da sooçfio de expe-
dlçfto do Banco tirar as cadeiras
da referida secçáo e obrigar aos
respectivos funcionários a traba-
lharem de pé. Outra medida foi

préstlmo no próprio Banco. NSo
encontrou dlflcul 'ade. tendo fl-
cado combinado que ele pagsrli
o empréstimo numa promlwórli

das 8.55 ás 19 horas. Adotou ou- I rcformavel sucessivamente. Aí»-
trás medidos: os funcionários do j m- depois da greve, no dia t1)
Banco náo mais podiam falar ao I vencimento do titulo, o Banco
telefone e somente podiam Ir ao ! exigiu o pagamento Integral d»
WC com permissão dos ohefes.
Pela simples suspeita dr- que um
funcionário teria chamado a ou-
tro de "fura greve", o sr VI-
cente disse-lhe que náo lhe dava
na cara porque ele era criança.
E o truculento gerente, que. pormotivos íútels Já suspendeu 2i
empregados, declarou que, "den-
tro de um ano nfto haverá no
Banco um só funcionário grevls-ta". Caso contrário, esses fun-
clonárlos poderiam "cuspir-lhe
no caro".
BANCO DE MINAS GERAIS
S. A. 

, . i No Banco Minas Gerais a ad-
?„n?.R a 

8,eU 8efVlç° "ma te,e- I mlnlstraçAo. como represália, rc-fonlsta. declarando que ela nlo , baixou, de chefes, a simples fun-merecia a confiança do Banco,
isso, dito naturalmente com o
propósito de causar humilhação.
Mas nfio ficou nisso: uma senho-

?,1~ S 
Dally 

íew5 ' orgâo comunista, anuncia que
&!«d5 

con?anJdo d° &enerm Yenh Si Shan atacam nadireção da cidade de Changchlh, em poder dos comu-nistas. Afirma mais que as tropas do Kuomlntang prós-seguem com seus ataques contra Hslao Shijow, ao sul dePienchuan, na província de Jehol. — (AP)~ 
?, 

CtTn6 de Fn!dade d» China, chefiado pelo generalMarshall, em declaração formal emitida ontem a noiterevelou que sua "tournée" através do norte da China re-stutou nos acordos de paz entre os comunistas e os na-cionaiistas. Diz ainda essa declaração que o Comitê dosires mostra-se confiante em que os acordos farão comque terminem Imediatamente ns restrições ao livre mo-vlmento dos - povos e atrasos nas restaurações das co-munlcaçoes de todas as espécies. — (A. P.)
FRANÇA — O Comitê de Ajuda aos Republicanos Espanhóis,

presidido pelo pintor Pablo Plcasso, apelou para a cons-ciência democrática mundial, propugnando medidas efl-cazes para salvar a vida de numerosos espanhóis que,disse, estão a ponto de sofrer a mesma sorte dos recen-temente executados. — (A. P.)— Comentando o discurso de Churchlll, o "Front Natio-nal' diz que essas declarações muito confortarão a Fran-co. "O sr. Churchlll — acrescenta o Jornal — está pre-sentemente obsecado por um certo dualismo. Hitler era
presa duma obsessão semelhante, c acabou mal." Do seulado, "LHumanité" escreve: "Quanto a nós, franceses,
confessemos nossa vergonha e nossa dor, ao lermos essa
grave acusação contra o partido que detém uma terça
parte do poder no nosso velho país, e com a qual os lm-
prudentes e fantaslstas desejam colaborar." — (U P-)INGLATERRA — Um grupo d? 16 mulheres britânicas re-
presentn,ndo todos os partidos políticos do país, visitou oembaixador espanhol Domingo Bárcenas para protestar

cionnrlos, seis grevistas, desti-
tulndo-os também das comissões
que desempenhavam, transferiu
empregados de Sete Lagoas para

contra a tortura e a sentença de morte impostas a três
espanhóis em Madrld — Mercedes Gómez Otero, Isabel
Sanz Toledano e Teresa Toral. O embaixador acedeu em
transmitir a Madrld as exigências das mulheres brltani-
cas, que são as seguintes: (1) Julgamento aberto das três
mulheres; (2) condições civilizadas de alojamento, quan-
do na prisão; (3) presença de observadores das nações
democráticas nesses julgamentos; (4) liberdade desses
observadores de se avistarem com as acusadas; (5) direi-
to da imprensa livre de presenciar e acompanhar o Jul-
gamento e relatar os acontecimentos sem censura. —
(A. P.)

MÉXICO — O governo republicano espanhol no exílio, de-
pois de receber um telegrama do "premier" Girai, anun-
ciou que os grupos antl-Franco estão unidos no "não
admitir qualquer forma de governo para a Espanha se-
não a República democrática".

NORUEGA — Os estivadores recusaram carregar um navio
com destino á Espanha. — (A. F. P.)

POLÔNIA — A corte marcial condenou á morte quatro ter-
rorlstas, assim como doze cúmplices de uma organização
que visava derrubar o regime vigente na Polônia. O che-
fe, Sekowskl, declarou que desceu de paraquedas na Po-
lonla em 1945, depois de ter entrado em contato com ele-
mentos terroristas poloneses na França. — (A. F. P.)

V' ™rm„,!?,' r °.v}ce-cm™l americano, Willlam Wallace,notificou á embaixada d0 seu pais, hoje, que o seu au-tomovel foi despedaçado domingo passado, quando ele oguiava nos subúrbios de Moscou. As autoridades prome-teram a mais completa cooperação na investigação docaso. O vlce-consul declarou que o ocidente poderia terocorrido em qualquer parte do mundo e expressou satis-íaçao diante da atitude solicita das autoridades sovié-vicas- — (U. P.)
Qawam es Saltaneh revelou ter reiniciado as suas con-versações com os "soviets" e adiado o seu regresso a Tee-rã para a próxima terça-feira. Interrogado sobre seacreditava realmente na amizade russo-persa, o "ore-
mier' respondeu: "Desejo ardentemente, e espero, poruma firme e duradoura amizade entre òs nossos povos e
?.mpr»g2,reLs?mpre os meus melhores esforços nesse sen-tido. Es Saltaneh acrescentou que não podia adiantarcoisa alguma sobre o sucftsso da sua missão "porque aln-da estou em negociações com as autoridades russas". —
iA. P.)

~ 
,ym. comentarista da emissora de Moscou declarou quea idéia da restauração da monarquia espanhola nasceunos círculos reacionários britânicos", acrescentando quefoi de acordo com os planos Ingleses que D. Juan partiupara Lisboa' afirmando que essa restauração "6 caloro-samente apoiada pelo Vaticano". — (A. P.)

O Jornal "Esquadra Vermelha", em editorial, escreve:Um Jornal dinamarquês Informa que os Estados Unidospretendem manter uma base na Islândia e denuncia a
v/JLii,?™ ^,tro tre.?h0 de seu editorial, o "Esquadra
Vermelha afirma: "A opinião pública Islandesa achaque a concessão de bases aos Estados Unidos Implicariana mesma exigência por parte de outras potências."

dívida, sob pena de protesto •
sob a alegação cínica de oue t
empregado havia partlclpadu ds
greve. O Imóvel estava valoriza-
do, nfio adiantaram os alegaçto
do empregado que, somente, gn-
ças a amigos escapou de perto
a sua casa para o Banco em qu»
trabalha.
BANCO DO DISTRITO FE'
Dl-UAI. S. A. ——

Este Banco também, tomou
suas mecilclus d? reação, oeml-
tlndo 9 funclonririo... sob a a:e*
gaçfio de, ter de restringir «a
qundro de empregad». o o.'^*
uma desculpa esfarrapada, po*
dias atráz, durante a greve »
direçfio do referido Banco h»n»
solicitado, cm carta nominal' a»
seus funcionários, a sua volta «o
trabalho, pois que a sua «um9,
cia estava causando sérios prejui-
zos aos patrões.
BANCO FINANCIAI, DA TRO-
DUÇAO S. A. ~~~"

Este Banco deu férias aos íun-

olonárlos grevistas com o Intui»
de evitar o pagamento do «»

de setembro e que nao efetuou

até agora. „..
O seu diretor declarou ««

funcionários que participaram
da greve que sabe i
obriga a pagar o

lei o

abono de se-

tembro, mas que ele deixa
saber ritsso. No entanto, »

Banco anuncia, diariamente, n

Jornais que paga 8 e melo e

para depósitos populares.
INDUSTRIAI I"1

dia-
BANCO
MINAS GERAIS S. A

Vários empregados foram

pensados por este Banco, so»

alegnçáo tln necessidade « '

tringir o quadro. Ma» 
fw t.

co tem admitido novos «w

gados, inclusive vários 
^8"

res de futebol, pois um om 
^

diretores d também dlreiw
um clube de futebol. Como 

^
presalla, a direçfio deste .

designou um de^ns esc 
^

hora.', *"¦

bondes W
rios para perma
Sete durante horas
rlíicnndo quais os
Unham anúncios do a

' 
(Conclue na 6." P»í-'


